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Resumo 
   
 O Jardim Passos Manuel, construído na rua do mesmo nome na cidade do Porto, 
foi criado em 1908 como um cinematógrafo mas rapidamente foi adaptado para outros 
tipos de espetáculos, ficando também conhecido como um teatro de variedades e music-
hall até que foi demolido, em finais da década de 30, para dar lugar ao Coliseu do Porto. 
 Através de pesquisas e consultas bibliográficas, percebemos que havia uma 
escassez de estudos prévios sobre o Jardim Passos Manuel e por isso, a sua história, a 
caracterização do seu espaço, bem como as estruturas que existiram naquele recinto, não 
estavam estudadas. Para podermos realizar este estudo foi necessário fazer um 
levantamento documental através de licenças de obras, projetos, plantas topográficas, 
mapas, fotografias, publicidades e documentos textuais, datados entre meados do século 
XIX e 1940, que nos permitiram caracterizar e compreender este edificado já 
desaparecido. 
	 Este trabalho tem dois volumes. O primeiro volume está dividido em duas partes: 
a primeira, O Cinema e os cinematógrafos até ao advir do sonoro, está subdividida em 
dois pontos – o primeiro, com um breve enquadramento histórico do cinema, e o segundo 
onde fazemos um breve estudo dos cinematógrafos portuenses entre 1896 e 1930. A 
segunda, Jardim Passos Manuel, está subdividida em três pontos – o primeiro designado 
por Localização e Antecedentes, o segundo denominado por História e o terceiro 
intitulado de Caracterização do espaço e suas transformações. O segundo volume, 
designado por Apêndice Iconográfico e Documental, serve de suporte de reflexão e 
análise do primeiro volume. 
 Este trabalho permitiu-nos não só caracterizar o espaço do Jardim Passos Manuel 
e entender como seriam as salas de espetáculo dedicadas ao cinema e variedades, dos 
princípios do século XX, como também para percebermos a importância que o mesmo 
tinha na sociedade portuense.	
 
 
Palavras-chave: 
Séc. XX; Porto; Jardim Passos Manuel; Cinematógrafo; Music hall 
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Abstract 
 
The Jardim Passos Manuel, built in the street of the same name at Oporto city, 
was created in 1908 as a cinematograph but quickly was adapted for another kind of 
spectacles, getting know as a variety theatre and music-hall until it was demolished in the 
last years of 30’s, to give place for Coliseu do Porto. 
Through researches and bibliographical queries, we realized that there was a 
shortage of previous studies about Jardim Passos Manuel and therefore, its history, the 
characterization of its space, as well as the structures that existed in that place, were not 
studied. In order to be able to do this work, it was necessary to consult all the 
documentation that we could find and that could help us to understand this place, through 
building permits, projects, topographic plans, maps, photographs, ads and textual 
documents, dating from the mid-19th century to 1940, which allowed us to characterize 
and understand this vanished building. 
This work has two volumes. The first volume is divided into two parts: the first 
part, O Cinema e os cinematógrafos até ao advir do sonoro, is subdivided into two points 
– the first, with a brief historical context of cinema, and the second where we do a brief 
study about the Oporto’s cinematographers that existed between 1896 and 1930. The 
second part, Jardim Passos Manuel, is subdivided into three points – the first one named 
Localização e Antecedentes, the second denominated História and the third entitled 
Caracterização do espaço e suas transformações. The second volume, entitled as 
Apêndice Iconográfico e Documental, serves as a support for reflection and analysis of 
the first volume. 
This work allowed us not only to characterize the enclosure of Jardim Passos 
Manuel and understand the cinematographers from the beginning of XXth century but also 
to comprehend the importance that it had in the Oporto’s society. 
 
 
 
Keywords: 
XXth century; Oporto; Jardim Passos Manuel; Cinematograph; Music hall 
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Introdução 
Escolha do Tema  
 Desde o início deste nosso segundo ciclo que havia uma vontade da nossa parte 
em estudar as últimas décadas do século XIX assim como as primeiras décadas do século 
XX, porque desde há alguns anos que é uma época que nos interessa particularmente.   
 Havia a constante procura de um tema que pudesse reunir vários aspetos da 
história e da arte, mas foi difícil encontrar algo que correspondesse à nossa procura bem 
como encontrar um único objeto de estudo que contivesse as várias vertentes do nosso 
interesse, mas já sabíamos que para dissertação de mestrado não tínhamos nem tempo 
nem espaço para falarmos de tudo aquilo que gostaríamos. 
 Ao longo do nosso primeiro ano foi surgindo uma e outra vez, referências a um 
antigo espaço da cidade do Porto que serviria não só como um local de sociabilidade 
como também teria uma multiplicidade de funções, como cinema, sala de espetáculos e 
variedades, sendo conhecido por todos como Jardim Passos Manuel. 
 Não é fácil explicar, com certeza, quando foi a primeira vez que tivemos 
conhecimento da existência do Jardim Passos Manuel. Há vários momentos em que este 
assunto surgiu nas nossas pesquisas académicas mas, a primeira e mais provável, é que 
terá sido quando lemos algo sobre o Coliseu do Porto, edifício que é considerado um 
marco da arquitetura portuense não só pela sua qualidade arquitetónica mas também pela 
sua imponência, localizado num local estratégico da cidade, o centro, e que foi construído 
em grande parte do terreno onde antes se encontrava o Jardim Passos Manuel. 
 A abordagem a este tema foi potenciada após várias pesquisas em-linha, onde nos 
cruzamos com algumas imagens deste espaço que logo de início nos remeteu para algo 
sui generis na cidade, um pouco à semelhança do Palácio de Cristal mas de dimensões 
mais reduzidas. Apesar da sua curta existência, pois temporalmente o espaço só durou 
trinta anos, teve grande importância para a cultura artística portuense, havendo 
exposições que tiveram grande impacto na altura em que foram apresentadas, como foi o 
caso da histórica exposição de Amadeo de Souza-Cardoso que foi amplamente estudada 
por nós ao longo do nosso primeiro ano de mestrado nas unidades curriculares de arte 
contemporânea, como foi o caso de História da Arte Contemporânea em Portugal séc. 
XX-XXI. 
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Não sabemos quando foi a primeira vez que tomamos conhecimento deste assunto 
mas temos bem presente o momento em que decidimos que o Jardim Passos Manuel 
poderia vir a ser um bom tema para dissertação de mestrado, que foi após um trabalho da 
unidade curricular de Artes Decorativas que fizemos sobre a rua de Passos Manuel. 
Quanto mais pesquisávamos sobre este antigo espaço, percebemos que o mesmo nunca 
tinha sido estudado de forma sistemática, não sabendo se por ter sido demolido há tantas 
décadas ou se por haver falta de informações sobre o mesmo.  
  
Questões metodológicas, Fontes e Objetivos 
 Quando nos propusemos estudar este tema pensávamos que seria bem mais fácil 
encontrar referências sobre o Jardim Passos Manuel, pois conforme íamos encontrando 
menções ao mesmo em pesquisas em-linha, parecia à primeira vista que haveria mais 
informação do que aquela que realmente existia. Percebemos que todos os dados que 
encontrávamos sobre o objeto se baseavam numa mesma fonte, a qual não conseguimos 
identificar, aludindo muitas vezes aos mesmos factos. Um deles, que depois verificamos 
ser infundado, é quando dizem que no local onde foi construído o Jardim Passos Manuel 
teria existido o Grémio Recreativo, outro espaço de recreação que se localizaria nos 
terrenos em frente.   
 Demos conta que não havia um estudo sistematizado que nos explicasse como era 
o local e muito menos como é que o mesmo se organizava, apesar de mencionarem várias 
vezes o cinematógrafo e o salão de festas, que como será visto mais à frente, era talvez o 
espaço mais fotografado. Sobre o resto do espaço há dúvidas de como seria por falta de 
fontes iconográficas. 
 Quando decidimos que este seria o objeto de estudo foi necessário consultar a 
documentação acessível que nos pudesse dar algum tipo de informação e para tal 
dividimos as nossas pesquisas em quatro fases: 
• Na primeira fase consultamos os documentos que pudessem existir no 
Arquivo Histórico do Porto Casa do Infante e, a partir destes criar uma 
cronologia para as suas estruturas através das Licenças de Obras e dos 
autos de vistoria, bem como encontrar informações que pudessem constar 
na Cinemateca Portuguesa, já que é ali, onde se encontram os documentos 
relativos à Invicta Film. Como em pesquisas iniciais já tínhamos percebido 
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a ligação entre esta empresa e o Jardim Passos Manuel, foi necessário 
consultar aquela documentação.  
• Na segunda fase consultamos todos os periódicos coevos do Jardim Passos 
Manuel que pudessem estar disponíveis na Biblioteca Pública Municipal 
do Porto e na Biblioteca Nacional de Portugal, bem como, foi imperativo, 
a leitura de um ou mais jornais diários do Porto, porque estes seriam as 
melhores fontes para além da documentação dos arquivos. Devido à 
facilidade de encontramos exemplares do jornal O Comércio do Porto quer 
na Biblioteca Nacional, na Biblioteca da Faculdade de Letras da 
Universidade do Porto e, principalmente, no Arquivo Municipal Sophia de 
Mello Breyner, decidimos que seria este o jornal diário a ser consultado. 
É de ressaltar que esta fase foi executada durante a maior parte do tempo, 
coincidindo muitas vezes com as outras etapas por nós planeadas. 
Paralelamente íamos consultando todas e quaisquer fontes bibliográficas 
que nos pudessem fornecer alguma pista; portanto procedemos à leitura de 
vários  livros sobre o cinema mudo e o cinema no Porto, em relação ao 
período de 1896  a 1930, bem como ler também bibliografia relativa 
ao Coliseu do Porto onde poderia haver informações pertinentes sobre o 
Jardim Passos Manuel.  
• Ao iniciarmos a terceira fase do nosso estudo percebemos que era 
necessário entender melhor o contexto no qual o Jardim Passos Manuel foi 
criado, porque parecia-nos que ainda faltava muita informação. Com isto, 
empreendemos uma pesquisa, no Arquivo Distrital do Porto aos Livros de 
licenças de espetáculo bem como a consulta dos livros de notas para 
escrituras diversas, dos notários que eram mencionados em outras fontes. 
Durante esta fase decidimos verificar a documentação existente no 
Arquivo das Águas do Porto relativa ao Coliseu do Porto já que poderia 
haver informações sobre o Jardim Passos Manuel. 
• A quarta e última fase deste trabalho foi dedicada a pesquisar todas e 
quaisquer fotografias e imprensa que pudéssemos encontrar sobre o Jardim 
Passos Manuel. Para tal foi necessária a consulta dos arquivos fotográficos 
presentes no Arquivo Histórico Porto – Casa do Infante e no Centro 
Português de Fotografia. Nesta fase foi também importante vermos alguns 
filmes sobre o Porto que constam na Cinemateca Digital, para que 
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pudéssemos detetar alguma filmagem, nomeadamente por parte da Invicta 
Film, que mostrasse o Jardim Passos Manuel. Surgiu por fim, um filme 
produzido por essa empresa, intitulado O debute de um patinador de 1914, 
que foi apresentado em Ecos do Amadeo: ciclo de cinema em torno de 
Amadeo de Souza-Cardoso e do Jardim Passos Manuel, dedicado aos 
filmes que ali passaram, no âmbito das palestras e reuniões referentes aos 
cem anos das exposições de Amadeo de Souza-Cardoso. Esse filme é uma 
excelente fonte iconográfica para percebermos como seria o Jardim Passos 
Manuel por volta de 1914. 
 Ao longo da nossa investigação e no que diz respeito às fontes consultadas, 
encontramos diversos documentos que se revelaram essenciais para melhor 
compreendermos este espaço.  
 Estas fontes poderão ser divididas em:  
• Mapas, consultados em arquivos em-linha da Biblioteca Nacional de Portugal 
e do Arquivo Histórico do Porto – Casa do Infante; 
• Plantas topográficas, consultadas presencialmente no Arquivo Distrital do 
Porto e em arquivos em-linha do Arquivo Histórico do Porto – Casa do Infante 
e Arquivo da Câmara Municipal de Lisboa;  
• Livros de Licenças para Espetáculos, consultados presencialmente no Arquivo 
Distrital do Porto; 
• Autos de vistoria, consultados presencialmente no Arquivo Histórico do Porto 
Casa do Infante; 
• Documentação relativa ao espólio dos arquitetos Cassiano Branco e Jan Wils, 
consultada presencialmente na Faculdade de Arquitetura da Universidade do 
Porto e em-linha no Arquivo Municipal de Lisboa; 
• Licenças de obras, consultadas presencialmente e em-linha no Arquivo 
Histórico do Porto – Casa do Infante, no Arquivo Geral da Câmara Municipal 
do Porto, no Arquivo das Águas do Porto e no Arquivo Distrital do Porto;  
• Registos Prediais, consultados na Conservatória do Registo Predial do Porto; 
• Actas de Vereação, consultadas nos arquivos em-linha do Arquivo Histórico 
do Porto – Casa do Infante; 
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• Actas do Comité de Estética, consultadas presencialmente no Arquivo 
Histórico do Porto – Casa do Infante; 
• Correspondência recebida e expedida entre a Sociedade Arrendatária do 
Palácio de Cristal Portuense Lda. e o Banco Pinto da Fonseca e Irmão, 
consultada presencialmente no Arquivo Distrital do Porto; 
• Documentação relativa à Invicta Film, consultada presencialmente na 
Cinemateca Portuguesa; 
• Livros de Notas para Escrituras Diversas, consultados presencialmente no 
Arquivo Distrital do Porto; 
• Registos fotográficos, consultados presencialmente no Centro Português de 
Fotografia e em-linha no Arquivo Histórico do Porto – Casa do Infante bem 
como através de consultas em vários sites e blogs; 
• Registos fotográficos editados sob a forma de Bilhetes-Postais Ilustrados, 
consultados em-linha no Arquivo Histórico do Porto – Casa do Infante; 
• Registo fílmicos, consultados em-linha na Cinemateca Digital; 
• Gravuras de Cruz Caldas referentes aos artistas, publicidades e espaços de 
diversão portuenses, consultados em-linha no Arquivo Histórico do Porto – 
Casa do Infante; 
• Jornal O Comércio do Porto, consultado presencialmente na Biblioteca 
Nacional de Portugal, no Arquivo Municipal Sophia de Mello Breyner e na 
Biblioteca na Biblioteca da Faculdade de Letras da Universidade do Porto; 
• Publicidades referentes ao Jardim Passos Manuel e a outros espaços 
congéneres existentes entre 1908 e 1938, presentes nos periódicos; 
• Artigos de imprensa especializada em arte, cinema e cultura entre 1896 e 
1938, presentes na Biblioteca Nacional de Portugal e na Biblioteca Pública 
Municipal do Porto. 
 É necessário explicar que algumas das fontes consultadas, nomeadamente os 
periódicos, encontramos exemplares em mau estado de conservação não sendo, por vezes, 
possível manusear determinados volumes pois estes encontravam-se retirados, o que 
impossibilitou a sua consulta. 
 Todas as fontes primárias consultadas estavam em bom estado mas, por vezes, a 
caligrafia de quem escreveu não é percetível porque, com o tempo, as letras foram ficando 
esbatidas, dificultando a leitura do documento.  
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 Apesar de não termos encontrado muitas fotografias do local, acreditamos que 
haverá muitas mais que não estarão identificadas, pois fotografias que tenham referências 
ao Jardim Passos Manuel durante as décadas de 20 e de 30 do século XX são praticamente 
inexistentes. 
 É referido em bibliografia1, que haveria documentação relativa ao Jardim Passos 
Manuel presente nos antigos arquivos da Companhia de Seguros Garantia mas, ao 
entrarmos em contato, informaram-nos que não sabiam da localização desses 
documentos. Também há referências bibliográficas2 que nos informam que o atual 
Coliseu do Porto teria documentação referente ao Jardim Passos Manuel3 mas, ao contatar 
a empresa, informaram-nos que alguns serviços encontravam-se em reestruturação e que 
não teriam a informação por nós pretendida. 
 Tendo em conta todas as pesquisas que já tínhamos feito e a consulta de outros 
documentos decidimos que era necessário escrever a história do Jardim Passos Manuel 
bem como descrevê-lo e, para tal, tínhamos como principais objetivos:  
• Estudar e analisar a localização do Jardim Passos Manuel bem como os seus 
antecedentes; 
• Elaborar a história do Jardim Passos Manuel, a partir de todas as informações 
que encontramos em periódicos e em outros documentos existentes em 
arquivos; 
• Perceber como é que seria organizado o espaço e tentar explicar como este 
teria evoluído ao longos dos anos, tendo em atenção as licenças de obras, os 
periódicos e as fotografias; 
• Com o avançar das pesquisas decidimos que era importante fazermos um 
breve estudo sobre os outros cinematógrafos existentes na cidade do Porto já 
que estes poderiam ter elementos em comum com o Jardim Passos Manuel ou 
ter pessoas que estivessem envolvidas em mais que um espaço. 
  
																																																						
1 RODRIGUES, Jacinto – Cassiano Branco na concepção do Coliseu do Porto in BONEVILLE, Maria 
do Rosário; SUMMAVILLE, Elísio; CAYATTE, Henrique (coord.) - Cassiano Branco. Uma obra para o 
futuro. Lisboa: Edições ASA, 1991 
2 Associação Amigos do Coliseu do Porto (ed.) – Coliseu do Porto 60 anos. Porto: Impressão Gráfica 
Maiadouro, 2001, p. 8 
3 ANDRADE, Sérgio C.; LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 2º Vol. Porto: Ed. Fundação Casa da Música, 2010, p. 83 
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Estrutura 
 Como a quantidade de elementos que nos serviu de apoio para a execução deste 
trabalho era relativamente grande, decidimos dividir esta dissertação em dois volumes de 
forma a facilitar as nossas consultas para a sua elaboração:  
• O primeiro volume, de reflexão e análise dos documentos consultados; 
• O segundo volume, designado por Apêndice Iconográfico e Documental, onde 
estão todos os documentos e fontes que achamos mais importantes e que são 
mencionados ao longo do primeiro volume.  
 O primeiro volume é constituído por duas partes, porque com as pesquisas 
totalmente efetuadas sentimos necessidade de criar uma primeira parte dedicada ao 
enquadramento histórico, para percebermos melhor o contexto e a época em que o Jardim 
Passos Manuel foi criado como esta se desenvolveu. 
 A primeira parte do trabalho O cinema e os cinematógrafos até ao advir do sonoro 
está dividida em dois pontos: no primeiro, onde pretendemos fazer inicialmente um breve 
enquadramento histórico do cinema e dos cinematógrafos e, o segundo, intitulado Os 
cinematógrafos do Porto: 1896-1930, onde apresentamos um breve estudo sobre aqueles 
espaços que existiram durante esse período definido. 
 A segunda parte do trabalho Jardim Passos Manuel está dividida em três pontos: 
no primeiro, designado por Localização e Antecedentes, fazemos um estudo sobre onde 
este se localizava e alguns aspetos anteriores à sua fundação; no segundo, denominado 
por A história, fazemos um  percurso desde os primeiros tempos até aos últimos anos, 
fazendo também um estudo mais pormenorizado sobre o público e a crítica, os 
espetáculos, as festas e as exposições; no terceiro, chamado Caracterização do espaço e 
suas transformações é dedicado ao estudo das estruturas que existiram no Jardim Passos 
Manuel bem como as suas transformações ao longo do tempo.  
 O segundo volume, designado por Apêndice Iconográfico e Documental, é antes 
de mais nada composto por uma nota introdutória onde explicamos cada um dos 
apêndices, bem como por uma lista de siglas e abreviaturas que usamos recorrentemente 
nos dois volumes. É composto por oito apêndices, em que decidimos colocar a parte 
iconográfica em primeiro lugar, reservada aos quatro primeiros, e depois a parte 
documental, nos quatro últimos.  Relativamente à cronologia, decidimos que sempre que 
começávamos um novo apêndice voltávamos a enunciar do objeto mais antigo para o 
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mais recente, havendo alguns documentos presentes nos últimos apêndices que são mais 
antigos que algumas imagens posicionadas no primeiro apêndice.  
 No primeiro apêndice podemos encontrar alguns mapas datados entre 1833 e 
1903, que consideramos relevantes para perceber as transformações da rua de Passos 
Manuel bem como a localização do antigo Jardim Passos Manuel e também um mapa 
com a localização aproximada dos cinematógrafos portuenses criado através do MyMaps. 
Além destes, consta uma fotografia aérea de 1940 que mostra parte da freguesia de Sto. 
Ildefonso, onde se localizava o nosso objeto de estudo. 
 O segundo apêndice é referente às publicidades sobre o Jardim Passos Manuel, de 
1909 e 1935, que encontramos nas consultas aos vários periódicos, sendo que estas foram 
escolhidas de acordo com a evolução gráfica e pelas informações que estas contêm. 
 O terceiro apêndice, é o mais pequeno, tem apenas duas gravuras que achamos 
importantes para o nosso trabalho pois tem informação pertinente. 
 O quarto apêndice está dividido em duas partes: na primeira parte são fotografias 
dos exteriores e interiores do Jardim Passos Manuel, estando agrupadas em quatro 
divisões pois como algumas não estão datadas achamos que ao organizarmos desta forma 
seria mais fácil a sua consulta e por isso dividimos desta forma – as fotografias da fachada, 
as fotografias dos interiores, as fotografias de jardim e público, e as fotografias de outras 
dependências existentes no local.  
 Na segunda parte colocamos fotogramas de dois filmes da Invicta Film, A cidade 
do Porto e O debute de um patinador, já que estes apresentam elementos visuais que nos 
ajudam a perceber melhor o recinto do Jardim Passos Manuel. 
 O quinto apêndice é composto por todas as licenças de obras, projetos e plantas 
topográficas associadas ao Jardim Passos Manuel. Cada documento foi catalogado pela 
designação Obra, apesar de haver alguns projetos que não chegaram a ser concluídos mas 
precisavam de ser citados e, para tal, decidimos criar esta referência de forma a facilitar 
a leitura dos mesmos. 
 O sexto apêndice é composto por três tabelas, a primeira é sobre os cinematógrafos 
do Porto entre 1896 e 1930, onde fazemos um registo dos vários cinematógrafos que terão 
existido na cidade com algumas informações referentes à data de inauguração do cinema, 
se chegou a ser adaptado para o cinema sonoro, dos empresários e gerentes, a localização 
aproximada e as fontes que utilizamos para a realização desta tabela; a segunda é referente 
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às exposições que se realizaram no local, nomeadamente no Salão de Festas, tendo como 
fonte principal o jornal O Comércio do Porto; e a terceira é um registo das estruturas 
existentes no Jardim Passos Manuel que foi elaborada de acordo com informação 
existente nas licenças de obras, projetos, plantas topográficas e no jornal O Comércio do 
Porto. 
 O sétimo apêndice é composto por vários documentos transcritos de manuscritos 
que nos apoiaram na execução desta dissertação, como é o caso dos Autos de Vistoria e 
de escrituras presentes nos Livros de Notas para Escrituras Diversas. 
 O oitavo apêndice é um conjunto de alguns artigos de periódicos que foram 
referenciados ao longo deste primeiro volume e que, por conter informações não 
abordadas em outras fontes bibliográficas, decidimos que seria importante transcrever. 
Há outros textos com menções importantes mas decidimos colocar apenas aqueles que 
eram artigos de periódicos, enquanto que outros tipos de texto serão mencionados ao 
longo do texto ou remetidos para nota de rodapé. 
 
Estado da Arte  
 Ao iniciarmos as nossas pesquisas, buscando informação sobre o nosso objeto de 
estudo, verificamos que havia uma lacuna sobre o tema pois não havia praticamente 
nenhuma fonte bibliográfica que fizesse mais do que uma breve descrição do que teria 
sido o Jardim Passos Manuel.  
 Nas obras consultadas, não encontramos informação suficiente que entrasse em 
detalhes de como teria sido e muito menos a evolução do espaço durante o período do seu 
funcionamento, com exceção da entrada de catálogo da autoria de Sónia Moura e 
intitulada Jardim Passos Manuel, sobre a qual falaremos mais à frente. Desconhecemos 
as razões que levaram a que todos eles ignorassem a maior parte da década de 20 e, 
principalmente, a década de 30 do século XX, passando logo para a alusão à construção 
do Coliseu do Porto que veio a ser construído no local onde antes se encontrava o Jardim 
Passos Manuel, sem nunca nos esclarecerem o porquê da sua demolição. 
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 O livro mais antigo que encontramos com referências ao Jardim Passos Manuel é 
da autoria de M. Félix Ribeiro, Invicta Film: uma organização modelar 1917-19244 de 
1973. Neste livro, o autor refere alguns aspetos sobre o Jardim Passos Manuel durante o 
período de funcionamento da Invicta Film, empresa portuense, produtora de alguns êxitos 
fílmicos do cinema mudo português. Este livro ajudou-nos a entender a ligação entre estas 
duas firmas e até que ponto elas estavam próximas, possibilitando o estudo da história do 
Jardim Passos Manuel durante uma fase sobre a qual não tínhamos praticamente 
documentação.  
 Os antepassados de alguns cinemas do Porto5 da autoria de Alves Costa e editado 
em 1975, é a fonte bibliográfica mais antiga que entra em detalhes sobre o que teria sido 
o Jardim Passos Manuel.  
 Neste livro, o autor faz um breve contexto de vários cinemas portuenses que 
tiveram importância para a divulgação deste tipo de espetáculo, incluindo o Jardim Passos 
Manuel. Sobre este, o autor faz uma breve contextualização histórica e descreve-nos em 
poucas páginas alguns dos elementos constituintes do espaço. Apesar de ser a melhor 
fonte bibliográfica que temos sobre este lugar, pois contém o essencial para percebermos 
como aquele funcionaria durante o seu auge e servir como fonte para todos os outros que 
lhe seguiram sobre esta temática, não é um estudo profundo nem tem pretensões disso, 
mas acaba por não nos explicar determinados aspetos da história que poderiam ajudar-
nos a entender os últimos anos de atividade. 
 Há dois livros sobre o Coliseu do Porto em comemoração dos seus aniversários 
que nos ajudaram nas nossas pesquisas sobre o Jardim Passos Manuel. 
 O primeiro, editado por ocasião do cinquentenário da autoria de Amélia Faria, 
Emília Lagido e Slvestre Lacerda, intitulado Coliseu do Porto Comemorações do 
cinquentenário 1941-19916, faz algumas menções à história do Coliseu e 
subsequentemente refere alguns aspetos do Jardim Passos Manuel já que a história dos 
dois espaços está intrinsecamente ligada, mas também nunca entram em detalhes e são 
feitas poucas referências pois tal como os outros livros é de pequenas dimensões.  
																																																						
4 RIBEIRO, M. Félix – Invicta Film: uma organização modelar 1917-1924. Lisboa: Ed. Cinemateca 
Nacional, 1973 
5 ALVES COSTA – Os antepassados de alguns cinemas do Porto. Lisboa: Ed. Cinemateca Nacional, 1975 
6 FARIA, Amélia; LAGIDO, Emília; LACERDA, Silvestre – Coliseu do Porto. Comemorações do 
cinquentenário 1941-1991. Porto: Impresso pela Empresa Artística S.A., 1991 
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 O segundo, foi lançado dez anos depois em comemoração dos sessenta anos do 
coliseu. Intitulado Coliseu do Porto 60 anos7, este livro, de 2001, foi escrito em conjunto 
pela Associação Amigos do Coliseu do Porto, Ana Duarte Melo e Maria Teresa Cardoso. 
Este livro, apesar de continuar a não entrar em grandes detalhes sobre o Jardim Passos 
Manuel, é até ao momento da sua edição aquele que tem mais informação sobre aquele 
espaço fornecendo aos leitores novos dados que antes não seriam encontrados facilmente, 
a não ser que se consultassem periódicos coevos do funcionamento do Jardim Passos 
Manuel.  
 Foi a partir deste livro que tivemos conhecimento de novos dados sobre algumas 
estruturas e, também, de novas referências históricas que nos ajudaram a perceber melhor 
alguns documentos que já tínhamos consultado. Não sendo um livro extenso, também não 
entra em determinados pormenores que nos poderiam ajudar a entender melhor a história, 
tem os elementos fundamentais para dar a conhecer o Jardim Passos Manuel. 
 No segundo volume do livro Casas da Música do Porto: para a história da 
cidade8, referente ao século XX, de 2010 e da autoria de Sérgio Andrade, Ana Maria 
Liberal e Rui Pereira, há um texto sobre o Jardim Passos Manuel onde é feita em poucas 
páginas uma descrição de alguns aspetos desta casa de espetáculos e de nos fornecer 
alguns dados novos que não tinham sido abordados nos livros anteriores, dando-nos uma 
outra perspetiva que nos ajuda a entender  
 Alguns meses depois de termos iniciado a nossa pesquisa para esta dissertação de 
mestrado, surgiu uma nova fonte bibliográfica que é, até ao presente momento, aquela 
que tem mais informação e referências ao Jardim Passos Manuel apesar de que, mais uma 
vez, não tenha como foco o estudo daquele lugar.  
 No catálogo intitulado Amadeo de Souza-Cardoso 2016-1916 Porto-Lisboa9, 
coordenado por Maria João Vasconcelos, há um texto da autoria de Sónia Moura, sobre 
o Jardim Passos Manuel, que traça a história do espaço e dos elementos que o integravam 
recorrendo a fontes primárias que antes não tinham sido citadas pelos outros autores, 
																																																						
7 ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO COLISEU DO PORTO; MELO, Ana Duarte; CARDOSO, Maria 
Teresa– Coliseu do Porto 60 anos. Porto: A.A.C., 2001 
8 ANDRADE, Sérgio C.; LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 2º Vol. Porto: Ed. Fundação Casa da Música, 2010 
9 MOURA, Sónia – Jardim Passos Manuel in VASCONCELOS, Maria João (coord.) – Amadeo de Souza-
Cardoso Porto-Lisboa 2016-1916. s.l. – Norprint, A casa do livro (impressão e acabamento), 2016 
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como foi o caso das licenças de obras, fonte essencial para se perceber a evolução do 
espaço.  
 Há dados que a autora refere que já tinham sido consultados antes de termos 
acesso a este catálogo e, por isso, ajudaram a confirmar as informações que as fontes 
primárias transmitiam. Tendo em conta que o tema é abordado apenas como um contexto 
para os leitores perceberem a época das primeiras exposições de Amadeo de Souza-
Cardoso em Portugal, é um texto bem estruturado e com informação imprescindível para 
a compreensão do espaço. 
  Quando reparamos que havia falta de fontes bibliográficas sobre o Jardim Passos 
Manuel foi necessário entender o contexto em que o nosso objeto de estudo foi criado e, 
por conseguinte, tentar perceber os outros espaços congéneres existentes na época, quer 
em Portugal quer no estrangeiro.  
  Sobre a história do cinema, quer no estrangeiro quer em Portugal, notamos que há 
vários estudos, que de certa forma foram importantes para compreendermos aquela época, 
apesar de que devido à extensão deste nosso trabalho foi impossível dedicarmo-nos mais 
a esta temática.  
 Sobre os espaços conhecidos como cinematógrafos, animatógrafos ou cinemas 
percebemos desde o princípio que havia muito menos fontes bibliográficas. Em 
publicações estrangeiras encontramos múltiplas informações referentes a estes espaços, 
nomeadamente em países como a França10, Espanha11, Inglaterra12 e Estados Unidos da 
América13 mas, em Portugal e, nomeadamente dos que existiram na cidade do Porto estas 
fontes são limitadas o que nos permite afirmar que é um tema que não está estudado e, 
por isso mesmo, torna-se complicado para o investigador comparar e perceber a evolução 
destes lugares. 
 Há cinco publicações que destacamos aqui sobre os cinematógrafos, 
animatógrafos e cinemas de Lisboa e Porto que foram importantes para entendermos 
aqueles locais de atração do início do século XX.  
																																																						
10 DAVRAY-Piekolek, Renée (coord.) – Paris Grand-Ecran: splendeurs des salles obscures 1895-1945. 
Paris: Éditions des musées de la Ville de Paris, 1994 
11 DE LA MADRID, Juan Carlos (coord.) – Primeros tempos del cinemtógrafo en España. 2ª Ed. Gijón: 
Ediciones Trea S.L., 1997 
12 LACLOCHE, Francis – Architectures de cinemas. Paris: Éditions du Moniteur, 1981 
13 Ibidem	
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 A primeira foi o, já referenciando anteriormente, livro de Alves Costa intitulado 
Os antepassados de alguns cinemas do Porto, de 1975. Nele o autor faz um panorama de 
alguns dos principais cinematógrafos do Porto que tiveram importância na divulgação do 
cinema como foi o caso do Cine-Teatro São João, dos cinemas High Life e do Águia 
d’Ouro. Apesar de, mais uma vez, não entrar em detalhes dá-nos pistas para o estudo 
desses espaços. 
 O livro de Félix Ribeiro, Os mais antigos cinemas de Lisboa: 1896 – 193914 
editado em 1978, é um dos livros mais antigos que encontramos com várias referências 
aos cinemas de Lisboa. Apesar de também não entrar em particularidades sobre cada uma 
das salas, o autor elenca um maior número de espaços e fornece ao leitor várias indicações 
que são úteis para compreender melhor os cinematógrafos, permitindo-nos comparar com 
os congéneres portuenses.  
 A terceira publicação é a segunda edição do livro de A.J. Ferreira intitulado 
Animatógrafos de Lisboa e Porto15, de 1994, que faz uma súmula de todos os espaços 
que terão servido como locais que passavam filmes nas cidades de Lisboa e Porto. Neste 
livro, o autor utiliza como fonte os periódicos e, na maior parte dos casos, apenas refere 
a data, o local e o empresário responsável pela gerência, não entrando nunca em detalhes. 
Tendo em conta a proposta deste livro, as referências apresentadas são suficientes para o 
leitor entender os inúmeros locais que existiram durante aquela época e, para os 
investigadores que se interessarem pelo tema, é um excelente livro para se comparar com 
as fontes primárias.  
 A quarta publicação é o livro de José Gomes Bandeira intitulado Porto: 100 anos 
de cinema português, de 1996, que acaba por ter bem menos informação que o livro 
anterior mas descreve alguns destes espaços com informações que o livro anterior não 
desenvolve mas também não entra em detalhes sobre alguns que A.J. Ferreira menciona.  
 O livro da autoria de Margarida Acciaiuoli, Os cinemas de Lisboa: um fenómeno 
urbano do século XX16 editado em 2012, é, até ao momento, a melhor referência 
bibliográfica a que temos acesso relativamente aos cinemas de Lisboa. Nele, a autora faz 
uma descrição pormenorizada sobre todas as salas que existiram naquela cidade, desde 
																																																						
14 RIBEIRO, M. Félix – Os mais antigos cinemas de Lisboa: 1896 – 1939. Lisboa: Instituto Português de 
Cinema, Cinemateca Nacional, 1978, 
15 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994 
16 ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: 
Editora Bizâncio, 2012 
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os antepassados das primeiras salas até à atualidade, descrevendo o essencial da sua 
história na maior parte dos casos. O livro tem uma cronologia precisa e informa-nos sobre 
os vários aspetos a ter em conta quando estudamos os cinemas e a sua história. Podemos 
dizer que este livro fez-nos pensar que deveria ser feito algo do género em relação à 
cidade do Porto, já que encontramos várias semelhanças entre os espaços das duas 
cidades. 
 
1. O cinema e os cinematógrafos até ao advir do sonoro 
 1.1. Breve enquadramento 
 É difícil indicar uma data precisa para o surgimento do cinema tal como também 
não podemos afirmar quando foram criados os primeiros filmes ou quadros com imagens 
que se movimentavam.  
 Tal como qualquer outro tipo de arte, esta não surgiu de repente, não foi apenas 
com a apresentação de fitas e com a criação de máquinas que podemos afirmar quando 
ela se criou. Como diz Manuel de Azevedo no seu ensaio intitulado O Cinema em 
Marcha:  
«o cinema foi possível desde que a ciência e a técnica atingiram um desenvolvimento capaz de 
êle ser concebido praticamente; o cinema apareceu no momento em que, perante o trabalho 
colectivo e acumulado de uma sucessão de curiosos, de sábios e de cientistas, bastava um 
pequeno nada, um simples trabalho de relacionamento para a descoberta ser um facto»17. 
 
 Os primórdios do cinema estão mal definidos mas há alguns nomes importantes 
para a história do cinema, tais como George Eastman, Thomas Edison e o seu assistente 
W.K.Dickson, Louis Le Prince18, os Irmãos Lumière – Auguste e Louis -, Otway e Gray 
Laham19 mas, muito provavelmente, nunca saberemos quem e como terá sido o exordial 
a obter os resultados com sucesso.  
 O ano de 1895 é aquele que definem como do nascimento do cinema devido à 
apresentação das películas dos irmãos Lumière, nomeadamente La sortie de l’usine 
Lumière à Lyon à Paris apresentada ao público em março desse ano, mas há uma data 
que sobressai perante todas as outras que é a de 28 de dezembro de 1895, dia da 
																																																						
17 Cf. AZEVEDO, Manuel de – O cinema em marcha. 2ª Ed. Porto: Livraria Latina Editora, 1944, p. 12 
18 COUSINS, Mark – Biografia do filme.	Trad. RAMOS, Artur; RAMOS, Claúdia. Lisboa: Plátano 
Editora, 2004, p. 22	
19 Idem, p. 23 
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apresentação oficial do cinematographo Lumière no salão do Grande Café que ficava no 
Boulevard des Capucines em Paris20. 
 A partir daqui definia-se um novo período na história moderna que nunca mais 
voltava a ser o mesmo já que a receção do público e da crítica foi estrondosa por todo o 
lado onde se faziam as apresentações de cinema.  
 A partir de finais de 1895 e início de 1896 começaram a haver várias 
apresentações de sessões em vários países da Europa. Em Espanha e em Portugal surgiu 
em 1896 através de Mr. Rousby21 que equipado com um animatógrafo de Edison fez as 
primeiras exposições ao público. Em Espanha foi apresentado a 11 de maio no Circo 
Parish em Madrid22. 
 Após pouco mais de um mês, o Mr. Rousby apresenta no Real Coliseu de Lisboa 
a 18 de junho de 1896, sendo a primeira vez que é exibido em Portugal este tipo de 
espetáculo23. Depois de umas semanas em Lisboa, vai para o Porto fazer a sua 
apresentação no Teatro Príncipe Real no dia 18 de julho24. Terá sido depois de 
visualizarem esta sessão que surgiram os responsáveis pelo nascer do cinema em 
Portugal. Há dois nomes que se destacam, o primeiro é Francisco Pinto Moreira, um 
eletricista, responsável por apresentar o Animatógrafo Português no mesmo teatro 
portuense em agosto de 189625; e o segundo foi Aurélio Paz dos Reis, nome responsável 
pelas primeiras películas de cinema português que conhecemos como é o caso da icónica 
A saída dos operários da fábrica Confiança, também de 189626. 
 Nos primeiros anos do cinema este não era protagonista, estando presente em 
espaços que apresentavam outros tipos de atrações sendo que a maior parte das sessões 
																																																						
20 Ibidem	
21 SEGUIN, Jean-Claude; LETAMENDI, Jon – El sistema Lumière en España (1896-1897) in GUBERN, 
Roman – Los difíciles inícios in DE LA MADRID, Juan Carlos (coord.) – Primeros tempos del 
cinemtógrafo en España. 2ª Ed. Gijón: Ediciones Trea S.L., 1997, p. 30 
22 Ibidem 
23 SANTOS, A. Videira – Para a história do cinema em Portugal I: do diaforama aos cinematógrafos de 
Lumière e Joly-Normandi. Lisboa: Ed. Cinemateca Portuguesa, 1990, p. 61 
24 Idem, p. 78 
25 Idem, p. 175/176 
26 CLETO, Germano – Rumos do cinema português. Lisboa: FAOJ, 1979, p. 6 
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eram feitas em cafés-concertos, music-halls, circos e feiras27, acontecendo exatamente da 
mesma forma em França28, Espanha29 e Portugal30. 
 Na França os primeiros locais que acolheram esta nova atração foram os teatros 
mas também em cafés-concerto, music-halls e feiras. Nos primeiros anos, os espetáculos 
de cinema eram apresentados por forasteiros que apareciam nas cidades, fazendo 
demonstrações ao público mas também haveria empresários que adquiriam aparelhos 
para exibir as películas nos seus salões. 
 Só a partir de 1907 é que começam a surgir salas especializadas em cinema através 
de Charles Pathé que incentivou o desenvolvimento de um circuito de salas operacionais 
apesar destas serem ainda de caráter efémero, como era o caso das apresentações em 
salões de festas, centros paroquiais, barracões, entre outros31.  
 Segundo a autora Sharhram Hosseinnabadi em Le Cinéma: du film à la salle32, o 
cinema, como uma atividade exclusiva, sem fazer parte de um número de espetáculos 
surgiu em 1907 com a primeira vaga de construções, aparecendo inúmeros espaços em 
pouco tempo, sendo inicialmente estruturas simples, sóbrias e de edificação rápida, 
recorrendo várias vezes à madeira. 
 A partir dessa data o número de salas aumentou exponencialmente e assim se 
manteve até ao início da Primeira Guerra Mundial33, pois verificou-se que o cinema era 
uma indústria rentável que atraía um grande número de espectadores34.  
 Na Espanha aconteceu exatamente o mesmo35. Depois da introdução do cinema 
por parte de empresários franceses, os espanhóis começaram a se interessar e foram os 
																																																						
27 KAUFFMANN, Valérie; RENIÉ, Vincent – Panorama des écrans parisiens in DAVRAY-Piekolek, 
Renée (coord.) – Paris Grand-Ecran: splendeurs des salles obscures 1895-1945. Paris: Éditions des 
musées de la Ville de Paris, 1994, p. 12 
28 LACLOCHE, Francis – Architectures de cinemas. Paris: Éditions du Moniteur, 1981, p. 28 
29 MONTERO, Julio; PAZ, Maria Antonia – Ir al cine en España en el primer tercio del siglo XX in 
PELAZ, José-Vidal; RUEDA, José Carlos (ed.) – Ver Cine: los públicos cinematográficos en el siglo XX. 
Madrid: Ediciones RIALP, 2002, p. 108 
30 ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: 
Editorial Bizâncio Lda., 2012, p. 29 a 48 
31 KAUFFMANN, Valérie; RENIÉ, Vincent – Panorama des écrans parisiens in DAVRAY-Piekolek, 
Renée (coord.) – Paris Grand-Ecran: splendeurs des salles obscures 1895-1945. Paris: Éditions des musées 
de la Ville de Paris, 1994, p. 12 
32 HOSSEINBADI, Shahram – Le cinema: du film à la salle in BISERNA, Elena; BROWN, Precious (dir.) 
– Cinema, Architecture, Dispositif. Pasian di Prato: Campanotto Editore, 2011, p. 44 
33 KAUFFMANN, Valérie; RENIÉ, Vincent, op cit., p. 14/15 
34 Ibidem 
35 MONTERO, Julio; PAZ, Maria Antonia, op cit, p. 131/132 
	 42	
empresários e profissionais do ramo da fotografia os primeiros a enveredar por esta nova 
atração36. 
 Segundo Julio Montero e Maria Antonia Paz em Ir al Cine em España em el 
primer tercio del siglo XX37, o cinema como nova forma de entretenimento precisou de 
estar associado a outros tipos de recreação para atrair o público nos seus tempos livres, 
por conseguinte surgiram em maior número nas feiras, porque os empresários que faziam 
demonstrações poderiam assim percorrer vários pontos do país apresentando-se nestes 
locais, sendo um tipo de espetáculo itinerante. 
 Só com o tempo é que foi possível estabelecerem-se em espaços fixos, com 
diversas ofertas diárias e uma renovação sistemática dos programas38. Haviam condições 
técnicas, nomeadamente a eletrificação de alguns aglomerados urbanos, que eram 
necessárias para a expansão do cinema, algo que anteriormente era difícil e, acima de 
tudo, tornava-se dispendioso se não tivessem a garantia de um público assíduo39. 
 Também em Portugal, as primeiras sessões de cinema apresentaram-se em salas 
pré-existentes, teatros, salões, cafés, feiras e outros espaços públicos de diversão, como 
podemos verificar no livro Os mais antigos cinemas de Lisboa: 1896-1939 de M.Félix 
Ribeiro40 e em Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX de Margarida 
Acciaiuoli41.  
 Em Lisboa, e como veremos de seguida no Porto, as primeiras salas de cinema 
construídas ou adaptadas para aquele propósito foram surgindo por volta de 190742, como 
foi o caso do Salão Foz, do Salão Central, o Salão S. Carlos, o Salão Chiado, o 
Animatógrafo do Rossio, o Salão Chiado Terrasse43, entre outros. 
 Com o sucesso inicial vão surgindo alguns artigos em periódicos que explicam ao 
público leitor o que é o cinematógrafo, mas é com o desenvolvimento deste tipo de 
																																																						
36 GUBERN, Roman – Los difíciles inícios in DE LA MADRID, Juan Carlos (coord.) – Primeros tempos 
del cinemtógrafo en España. 2ª Ed. Gijón: Ediciones Trea S.L., 1997, p. 15 
37	MONTERO, Julio; PAZ, Maria Antonia – Ir al cine en España en el primer tercio del siglo XX in 
PELAZ, José-Vidal; RUEDA, José Carlos (ed.) – Ver Cine: los públicos cinematográficos en el siglo XX. 
Madrid: Ediciones RIALP, 2002, p. 108	
38 Idem, p. 132 a 136 
39 Ibidem 
40 RIBEIRO, M. Félix – Os mais antigos cinemas de Lisboa: 1896 – 1939. Lisboa: Instituto Português de 
Cinema, Cinemateca Nacional, 1978, p. 30 a 35 
41	ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: 
Editorial Bizâncio Lda., 2012, p. 29 a 48	
42 Idem, p. 48 a 51 
43 Idem, p. 52 a 61 
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diversão e, principalmente, com a expansão do mesmo que começam a surgir 
regularmente alguns textos sobre o assunto.    
 O primeiro que encontramos desta nova época é um artigo de 20 de março de 
1908, presente no jornal O Comércio do Porto que valida essa expansão dos 
cinematógrafos44. O texto diz-nos o seguinte: 
 
«E’ extraordinario o enthusiasmo que se tem desenvolvido por este genero de espectáculos; e tão 
extraordinario, que mal se imagina o quantioso capital que actualmente se encontra empregado 
por esse mundo fóra, para explorar aquelle novo ramo de actividade. Téem-se fundado 
sociedades industriaes por grupos financeiros, e a tal grau de progresso chegou a industria 
cinematografica, que conta já jornaes seus, congressos, associações e certamens próprios. 
Em Bruxellas há presentemente mais de vinte cinematographos, em Pariz passam de duzentos, 
em Madrid exploram-se uns trinta e em Berlim e Londres existem mais de 250»45.  
 
 Como resultado deste progresso e triunfo do cinematógrafo, surge no final do 
primeiro decénio do século XX e início do segundo, as primeiras empresas produtoras de 
filmes, como é o caso da Portugalia Film46, da Invicta Film47, da Lusitânia Film48, da 
Caldevilla Film49, e depois a Fortuna Films50 e a Pátria Film51, entre outras, apesar que a 
maior parte destas empresas não conseguiu funcionar além de meados da década de 20.  
 Após alguns anos de sucesso percebe-se que durante os anos da Primeira Grande 
Guerra, há uma quebra no crescimento das salas de espetáculo e o cinema acaba não se 
desenvolvendo tão rapidamente, apesar de que, após este período, há um prosperar que 
dará abertura a uma nova fase.   
 Nesta altura surgem várias críticas em jornais especializados em outras artes que 
não o cinema52 e, em muitos casos, os artigos são ferozes, criticando todos os outros tipos 
de diversões que possam macular a mente humana. Não é só em periódicos que surge este 
tipo de informação, há livros cujos autores enumeram os vários efeitos prejudiciais do 
																																																						
44 Cf. [s.a.] – O cinematógrapho in Variedades, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 20 mar. 1908, p. 1 
45 Ibidem 
46 RIBEIRO, M. Félix – Filmes, figuras e factos da história do cinema português 1896-1949. Lisboa: Ed. 
Cinemateca Portuguesa, 1983, p. 29/30 
47 BAPTISTA, Tiago (org.) – Lion, Mariaud, Pallu. Franceses tipicamente portugueses. Lisboa: Ed. 
Cinemateca Portuguesa, 2003, p. 120 a 122 
48 RIBEIRO, M. Félix – Filmes, figuras e factos da história do cinema português 1896-1949. Lisboa: Ed. 
Cinemateca Portuguesa, 1983, p. 51 a 60 
49 BAPTISTA, Tiago (org.), op cit., 116/117 
50 Idem, p. 118 a 120 
51 Idem, p. 122 
52 Vários artigos presentes in Vida-Môça, Semanário de Crítica, Arte, Literatura e Desportos, Ano I, 
1916 
	 44	
cinema, como é o caso do livro de Mário Gonçalvez Viana intitulado Da sugestão ao 
animatographo: estudo social, psicológico e crítico53, onde o autor afirma que a 
«exhibição cinematográfica é susceptivel de exercer, pela intensidade e teatralidade das 
suas scenas, uma poderosíssima impressão no espírito do espectador»54. 
 No jornal Vida-Môça: semanário de crítica, arte, literatura e desportos, Da arte 
pela Arte é onde encontramos um maior número de críticas ao cinema, apesar deste não 
ser o único a ter este tipo de opinião. 
 Logo no primeiro número de 1 de outubro de 191655, o autor Raul Pinto dos Santos 
escreve um longo artigo em que mostra aos leitores as desvantagens do cinema, como 
podemos ver neste excerto:  
«O ponto mais culminante a combater, é o cinematographo e o género teatral chamado revista, 
tal o incremento que um e outro teem tomado nestes últimos tempos. 
O primeiro, não tem feito outra coisa, no meio onde funciona, senão incutir nos cérebros fracos 
uma desmoralização assaz bem manifesta como se deprehende das notícias de alguns periódicos. 
A exhibição de pellículas chamadas policiaes tem sido o melhor órgão de informação de crimes, 
roubos e de tudo quanto cheira a rocambolesco. 
É o órgão official de certis cavalheiros, a verdadeira eschola onde elles podem ver o 
adiantamento scientifico que a sua industria tem no estrangeiro. 
A cada passo os jornaes estão a noticiar crimes que, pela forma extravagante como são 
praticados, vê-se que são fructo inédito do cinematographo.  
[...] Conquanto que o cinematographo seja uma descoberta maravilhosa da sciencia, é também 
uma aberração à épocha actual, já pela desmoralização que cria, já pelos films que exhibe 
sugestionando demasiadamente alguns espectadores. 
Analysemos o cinematographo: tiremos-lhe as bellas impressões scenographicas, as scenas 
impressionantes de que são repletas, as tragedias intimas e veremos o que fica: 
Nada! 
No ponto de vista moral, nada tem a recomenda-lo. 
É o que se tem visto.  
Do ponto de vista physico, centenas de médicos, e entre elles alguns oftalmologistas, teem-no 
condenado como nocivo à saúde.  
No ponto de vista social, é execrável, é hediondo, é nauseante.  
[...]Como se admite que em vez de apresentarem no écran, films que nos mostrem os 
grandes problemas da Humanidade, que nos mostrem a imaginação dos grandes 
escriptores, como ainda há pouco fizeram com os Miseraveis, com a Nossa Senhora de 
Paris, nos apresentem coisas, mostrando-nos como mais facilmente se pratica o 
adultério, como melhor pode ser praticado um crime, um roubo ou muitas das vezes 
coisas sem conceito, absurdas, faltas de lógica?... 
[...] Visto que há uma companhia que explora a cinematografia, pois 
já se exhibiram algumas produções nacionais, porque não fazem os 
senhores empresários adaptações da literatura portugueza ao écran, 
																																																						
53 VIANA, Mário Gonçalvez – Da sugestão ao animatographo: estudo social, psicológico e crítico. 2ª 
Ed. Viana do Castelo: Tipografia de André J. Pereira & Fº. (impressão), 1921 
54 Idem, p. 8/9 
55 Cf. SANTOS, Raul Pinto dos – O cinematographo in Jrn. Vida-Môça, Semanário de Crítica, Arte, 
Literatura e Desportos, Ano I, Nº 1, 1 out. 1916, p. 2 
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devido a termos como nenhum paiz tem, um monumento literário 
valiosíssimo? 
Porque não adaptam ao film toda a literatura de Herculano, Camilo, Garrett, Julio Diniz, etc?... 
[...] É para bem da Moral, da Arte e do bom senso. 
[...]»56. 
 
 Apesar do texto parecer-nos um pouco desfavorável, é curioso perceber que 
durante os próximos anos iriam surgir vários filmes portugueses cujas histórias se 
baseavam em diversos clássicos da literatura portuguesa como foi o caso de alguns filmes 
realizados por Georges Pallu para a Invicta Film tais como: As aventuras de Frei 
Bonifácio de 191857, adaptado de um texto de Júlio Dantas; A rosa do adro de 191958, 
baseado no romance de Manuel Maria Rodrigues; Os fidalgos da Casa Mourisca de 
192059, adaptado do romance homónimo de Júlio Dinis; Amor de Perdição de 192160, 
baseado no romance de Camilo Castelo Branco, e também o filme As pupilas do Senhor 
Reitor de 192461, realizado por Maurice Mariaud para a Caldevilla Film, baseado na obra 
de Júlio Dinis,  entre outros que surgiram em finais da década de 10 e início da década de 
20.  
 A partir da década de 20 o cinema e os cinematógrafos continuaram como centro 
de diversões, apesar de nos parecer que haveria uma certa retração generalizada em todos 
os países europeus. 
 Na França, o aumento de salões cinematográficos entre 1911 e 192662 não foi tão 
grande como se verificaria mais tarde em meados das décadas de 30 e 4063 e, em Espanha, 
o mesmo terá acontecido mas, tendo em conta os acontecimentos que se verificaram nos 
finais da década de 30 talvez não tenha sido tão rápido o aumento de salas de cinema64.  
																																																						
56 Idem, p. 2 
57 MATOS-CRUZ, José de – O cais do olhar: o cinema português de longa metragem e a ficção muda. 
Lisboa: Cinemateca Portuguesa, 1999, p. 18 
58 Idem, p. 21 
59 Idem, p. 23 
60 Idem, p. 24 
61 RIBEIRO, M. Félix – Filmes, figuras e factos da história do cinema português 1896-1949. Lisboa: Ed. 
Cinemateca Portuguesa, 1983, p. 149 
62 KAUFFMANN, Valérie; RENIÉ, Vincent – Panorama des écrans parisiens in DAVRAY-Piekolek, 
Renée (coord.) – Paris Grand-Ecran: splendeurs des salles obscures 1895-1945. Paris: Éditions des 
musées de la Ville de Paris, 1994, p. 14/15 
63 Ibidem 
64 CABREZA RODRIGUEZ, José – Madrid en guerra: un público para la revolución in PELAZ, José-
Vidal; RUEDA, José Carlos (ed.) – Ver Cine: los públicos cinematográficos en el siglo XX. Madrid: 
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 Em Portugal foram surgindo novas salas com características mais modernas65 
porque o público foi ficando mais exigente e era necessário modernizar os espaços 
existentes ou então criar novos. Com o Decreto-Lei de 1925 e depois, com a sua 
atualização no novo Regulamento dos Teatros de 1927, havia um conjunto de regras que 
deveriam ser aplicadas a todas as construções de edifícios para espetáculos públicos e, 
nessa fase, os cinematógrafos já se encontravam incluídos66. 
 Também o cinema passava por um período de mudanças com as sucessivas 
tentativas em criar um cinema sonoro que, só a partir de 1925 poderia ser possível porque 
antes desse ano os sistemas de gravação e sincronia entre imagem e som não era de boa 
qualidade67.  
 Quando surgiu aquele que é considerado o primeiro filme sonoro, O cantor de 
Jazz68, em 1927 era natural que o cinema mudo fosse gradualmente substituído e os 
cinematógrafos tivessem que, obrigatoriamente, atualizarem-se ou então ficariam para 
trás. 
 Os primeiros filmes sonoros começaram a ser apresentados na Europa no final da 
década de 20 e, em Portugal, surgiram logo em 193069. 
 
 1.2. Os cinematógrafos no Porto: 1896-1930 
Logo após as primeiras sessões de cinematógrafo em Portugal, houve vários 
interessados em adquirir os aparelhos que projetavam estas imagens em movimento e, tal 
como qualquer outra novidade, foi rápida a sua multiplicação70, não só por parte das 
empresas das casas de espetáculos, que tinham assim uma nova forma de atrair o público, 
como também de empresários que viram o potencial do negócio. 
De início as sessões de cinematógrafo eram realizadas em locais pré-existentes71, 
como teatros, salões, barracões existentes em feiras e ao ar livre, podendo haver outros 
locais que tiveram algumas sessões e que não são referidos, mas de um modo geral todos 
																																																						
65 ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: 
Editorial Bizâncio Lda., 2012, p. 110 a 119	
66 Idem, p. 110 
67 AZEVEDO, Manuel de – O cinema em marcha. 2ª Ed. Porto: Livraria Latina Editora, 1944, p. 33 
68 Ibidem 
69 ACCIAIUOLI, Margarida, op cit, p. 125 
70 Mapa com a localização aproximada dos cinematógrafos portuenses 1896-1930. Consultar o Vol. II – 
Ap.Ic.Doc. Apêndice I, Fig. 9, p. 26	
71 Idem, p. 29 a 48 
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os espaços que tinham licença para espetáculos de variedades poderiam ser utilizados 
para este novo tipo de atração72, bastava apenas adaptá-los e ter as máquinas de projeção. 
Não é fácil perceber como seriam esses locais pois a maior parte já não existe e, 
aqueles que existem, já há muito tempo não servem esse propósito, tendo passado por 
várias alterações ao longo das décadas.  
Os espaços mais conhecidos ou aqueles que tiveram um período de funcionamento 
mais longo, estão parcialmente estudados e são mencionados com uma certa regularidade 
na bibliografia consultada mas outros, que tiveram uma vida efémera ou que não eram 
tão conhecidos, caíram no esquecimento, aparecendo apenas menções nos periódicos 
publicados na altura do seu funcionamento ou então mencionados por algum autor que se 
lembrava vagamente da sua existência.  
 O primeiro local no Porto a passar sessões de cinematógrafo foi o Teatro Príncipe 
Real com a apresentação do animatógrafo de Mr. Rousby a partir de 17 de julho de 189673. 
Este teatro passou a ser conhecido por Teatro Sá da Bandeira a partir de 191074. 
 As primeiras informações sobre este teatro datam de meados do século XIX, 
quando ainda seria um barracão onde se apresentavam «habilidades circenses com 
cavalos»75, dando quatro anos depois, em 1858, lugar a um novo circo projetado pelo 
arquiteto Pedro José de Oliveira76 e em 1874, a mais um novo edifício a que se chamou 
Teatro-Circo Príncipe Real77. Em 1880, é construída uma nova fachada voltada para a rua 
Sá da Bandeira78 que, até aos nossos dias, veio a sofrer poucas alterações. 
 Nos livros de licenças para espetáculos não encontramos referência a nenhum 
pedido para passar sessões de cinematógrafo até 190779, ano em que foi feito um pedido 
pelo requerente J.F.Gouveia80. Até a essa data eram requeridas licenças para espetáculos 
																																																						
72 Livros de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1893-1938 in ADP [Várias cotas, Cf. Fontes e 
Referências Bibliográficas] 
73 SANTOS, A. Videira – Para a história do cinema em Portugal I: do diaforama aos cinematógrafos de 
Lumière e Joly-Normandi. Lisboa: Ed. Cinemateca Portuguesa, 1990, p. 78 
74 ANDRADE, Sérgio C.; LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 2º Vol. Porto: Ed. Fundação Casa da Música, 2010, p. 88 
75 ANDRADE, Sérgio C.; LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 1º Vol. Porto: Ed. Fundação Casa da Música, 2009, p. 56	
76 Ibidem 
77 Ibidem	
78 Licença de obra Nº 283/1880 [Manuscrito], 1880, 3 f., in AHPCI [Código identificador: 468890] 
79 Livro de Licença de Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921, in ADP [Cota: C/2/3/5-64-4039] 
80 Nº de Ordem: 147; Data: 19/Setembro/1907; Requerente: J.F. Barbosa Gouveia; Acto: cinematographo; 
Local: Salão Principe Real; Tempo: 4 meses; Término: 31/12/1907 in Livro de Licença de Espectáculos 
[Manuscrito], 1906-1921, in ADP [Cota: C/2/3/5-64-4039] 
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de variedades81. A partir daí voltamos a detetar um longo período com requerimentos para 
espetáculos públicos de variedades até que, em 192182, volta a ser requerida uma licença 
para cinematógrafo. Através dos periódicos também notamos que nem sempre surgia o 
nome do Teatro-Circo Príncipe Real/Sá da Bandeira como tendo sessões de 
cinematógrafo, o que nos leva a crer que talvez nem sempre ele tivesse este tipo de 
atração. 
 Pouco tempo depois das primeiras sessões no Teatro-Circo Príncipe Real, outros 
espaços começaram a interessar-se por apresentar ao público este tipo de espetáculos mas 
há alguns sobre os quais não temos praticamente informação, como é o caso do Salão 
Recreativo na rua de Sta. Catarina que terá começado a exibir quadros em setembro de 
189683, e o Salão Express, na rua do Bonjardim Nº 1584.  
 Ainda em 1896, o Theatro D. Affonso85 surge também como um dos lugares que 
passou sessões de cinematógrafo, mas não sabemos até quando. Este teatro, localizado na 
rua Alexandre Herculano, foi construído por volta de 1885, conhecido inicialmente como 
Theatro dos Recreios, terá funcionado até 191486, mas não encontramos nenhum 
requerimento associado a este teatro após 190087 e, nos periódicos que consultamos, não 
encontramos referências que nos pudessem esclarecer sobre o seu funcionamento88. 
 Logo no início de 1897, mais concretamente a 16 de janeiro, foi requerida uma 
licença para um animatógrafo na rua de Passos Manuel Nº 193/19589 para um salão 
denominado de Salão das Maravilhas90. Esta licença, que apenas tinha a duração de três 
meses, é a primeira licença que encontramos nos livros de licenças de espetáculo referente 
																																																						
81 Teatro Príncipe Real/ Sá da Bandeira in Tab. 1, Tabela dos Cinematógrafos Portuenses entre 1896 e 
1930, Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, p. 206/207 
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84 Idem, p. 223 
85 Idem, p. 222 
86 ANDRADE, Sérgio C.; LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 1º Vol. Porto: Ed. Fundação Casa da Música, 2009, p. 120	
87 O governo civil concede licença até ao dia 31 de Dezembro de 1900, a António da Cunha Muniz, 
proprietário do Theatro Circo D. Affonso. Data da licença: 16 de Janeiro de 1900 in Livro de Licenças 
para Espectáculos [Manuscrito], 1899-1903 in ADP [Cota: C/3/11/4-4037] 
88 Theatro dos Recreios/Theatro D. Affonso in Tab. 1, Tabela dos Cinematógrafos Portuenses entre 1896 
e 1930, Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, p. 207/208	
89 O governo civil concedeu licença a Francisco Pinto de Carvalho para expor ao público um 
animatografo na rua de Passos Manuel Nº 193/195. Licença concedida a 16 de Janeiro de 1897 por um 
período de três meses in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1893-1899 in ADP [Cota: 
C/3/11/4-4036]  
90 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e., 1994, p. 207/208 
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a um animatógrafo91. O requerente, Francisco Pinto de Carvalho, pede no ano seguinte 
uma nova licença para um cinematógrafo mas, desta vez, a ser apresentado na Feira de S. 
Miguel e com duração de apenas dois dias92, tal como podemos ver na tabela presente no 
apêndice iconográfico e documental93. 
 Este espaço na rua de Passos Manuel, referente ao Nº 193/195, seria um edifício 
onde parte dele terá sido adaptado para aquele propósito já que não nos deparamos com 
nenhuma licença de obra que nos permitisse saber se houve a construção de um 
cinematógrafo naquela altura.  
 A partir de 1897 e até 1911 encontramos vários requerimentos para passarem 
espetáculos de vistas, animatógrafos, cinematógrafos e outros espetáculos de variedades, 
nas várias feiras que se realizavam na cidade do Porto94.  
 Como se tratavam de espetáculos com licenças de curta duração e em barracões 
de madeira improvisados, não há praticamente referências elucidativas em relação a estes 
espaços. 
 É mencionado no livro Animatógrafos de Lisboa e Porto o Teatro Guiñol que se 
localizaria na Praça da Alegria/Feira de S. Lázaro, onde se terão feito apresentações de 
cinematógrafo em março de 189795. Apesar do nome poder levar-nos a crer que se tratava 
de uma construção permanente, como não encontramos nenhuma referência a este teatro 
em quaisquer documentos que consultamos, é provável que este pudesse ser um teatro 
itinerante.  
 Nesse mesmo livro, é mencionado um Teatro Universal96, que terá funcionado em 
setembro de 1901, na Rotunda da Boavista/Feira de S. Miguel. Mais uma vez, tendo em 
conta a falta de informação sobre o mesmo e a sua localização acreditamos que possa ser 
também um teatro itinerante, pois não encontramos qualquer menção a licença para 
																																																						
91 Salão das Maravilhas in Tab. 1, Tabela dos Cinematógrafos Portuenses entre 1896 e 1930, Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, p. 208/209	
92 O governo civil concede licença a Francisco Pinto de Carvalho, na feira de S. Miguel, para apresentar 
fantoches e cinematographo. 2 dias. Data da licença: 1 de Outubro de 1898 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1893-1899 in ADP [Cota: C/3/11/4-4036] 
93 Cinematógrafo in Tab. 1, Tabela dos Cinematógrafos Portuenses entre 1896 e 1930, Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, p. 210	
94 Vistas, Animatógrafos e Cinematógrafos in Tab. 1, Tabela dos Cinematógrafos Portuenses entre 1896 e 
1930, Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, p. 209 a 229	
95 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 223 
96 Idem, p. 231 
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espetáculos durante o período de tempo em que pressupostamente terão sido realizadas 
sessões.   
 O Teatro Águia de Ouro antes de ser conhecido como tal era um café que se 
localizava na Praça da Batalha Nº 33, mas também seria uma hospedaria97, o que nos 
permite afirmar que este era um edifício multifuncional. 
 Em 1897 surge uma licença de obra para a reconstrução da fachada98 do hotel, 
restaurante e café Águia d’Ouro. As primeiras licenças para espetáculos surgem a partir 
de 189899, onde aparece a apresentação de um fonógrafo no salão nobre do Café Águia 
d’Ouro. Em 1899 é mencionada na licença de espetáculo que o proprietário do Teatro-
Circo Águia d’Ouro era João Baptista de Carvalho100, e no mesmo ano ocorrem as 
primeiras sessões de cinematógrafo no local mas não conseguimos saber através das 
licenças durante quanto tempo ele terá apresentado este tipo de atração101. 
 Pelo que nos informam as publicidades, o Teatro Águia d’Ouro terá inaugurado o 
cinema sonoro no Porto a 15 de setembro de 1930, com aparelhos de reprodução Western-
Electric102. 
 Em 1900 não encontramos nos livros de licenças para espetáculos nem na 
bibliografia consultada referências a espaços que pudessem apresentar sessões de 
cinematógrafo103. Já em 1901 surgem três referências: o primeiro, designado por Teatro 
Universal, localizava-se na Rotunda da Boavista na feira de S. Miguel e sobre o qual não 
temos dados104; o segundo localizava-se no edifício do Jornal de Notícias quando este 
ainda se encontrava na rua de D. Pedro V Nº 115 que, tal como o anterior, também não 
temos informações105; o terceiro era o Teatro Vasco da Gama106. 
																																																						
97 ANDRADE, Sérgio C.; LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 2º Vol. Porto: Ed. Fundação Casa da Música, 2010, p. 48 
98 Licença de obra Nº 93/1897 [Manuscrito], 1897, 5 f. in AHPCI [Código identificador: 71408] 
99 O governo civil concede licença a Manuel Pinto Moreira, para expôr ao público por tempo de trinta 
dias, no salão nobre do Café Águia d’Ouro, na praça da Batalha, um divertimento denominado 
Phonographo. Data da licença: 4 de Fevereiro de 1898 in Livro de Licenças para Espectáculos 
[Manuscrito], 1893-1899 in ADP [Cota: C/3/11/4-4036] 
100 O governo civil concede licença a João Baptista Carvalho, proprietário do Theatro-Circo Águia 
d’Ouro, sito na praça da Batalha. 17/5/1899 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1899-
1903 in ADP [Cota: C/3/11/4-4037] 
101 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 224 
102 Publicidade referente ao Águia d’Ouro in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 14 set. 1930, p. 5 
103 Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1899-1903 in ADP [Cota: C/3/11/4-4037] 
104 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 231 
105 Ibidem 
106 Idem, p. 233 
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 Na rua do Teatro, localizada em S. João da Foz do Douro, encontrava-se o Teatro 
Vasco da Gama. O fundador, João Leite Gama, decidiu construir nos seus terrenos107 uma 
casa de espetáculos no ano de 1880 e a partir daí ele é referido nos periódicos108. 
 Neste local terá funcionado a partir de 1901 um cinematógrafo109 que seria gerido 
inicialmente por Joaquim Ferreira Dias, proprietário do mesmo desde 1900 conforme os 
livros de licenças de espetáculos110, e a partir de 1907 foi gerido por Águeda Garcia111, 
responsável também por outros cinematógrafos ao longo dos primeiros anos do século 
XX tal como o Café Central112, também na Foz, em 1905. 
 Apesar de não haver muitas publicidades referentes ao Teatro Vasco da Gama, 
sabemos que ele funcionou como cinematógrafo até 1912, data da última licença para 
espetáculos113.  
 Ainda em 1901, o recém-inaugurado Teatro Carlos Alberto começa também a 
passar sessões de cinematógrafo114. Esta conhecida casa de espetáculos foi construída no 
terreno do palacete do Barão do Valado que ficava na rua das Oliveiras Nº 43 em 1897 e 
terá sido inaugurado ainda nesse ano. O requerente para a construção deste teatro era 
Manuel da Silva Neves115 que, pelo que consta nas licenças de espetáculos, seria gerente 
do espaço juntamente com o seu irmão Joaquim da Silva Neves116. Na década de 20 a sua 
gerência seria feita pela Empresa Portuense Cinematográfica Lª117. 
																																																						
107 Licença de obra Nº 288/1880 [Manuscrito], 1880, 2 f. in AHPCI [Código identificador: 468895] 
108 Theatro Vasco da Gama in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIV, 2º semestre de 1907 
109 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 231 
110 O governo civil concede licença a Joaquim Ferreira Campos, proprietário do Theatro Vasco da 
Gama, Licença de: 11/Maio/1900 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1899-1903 in 
ADP [Cota: C/3/11/4-4037]	
111 Nº de ordem: 106; Data: 9/Julho/1907; Requerente: Agueda Garcia; Acto: cinematographo; Local: 
Theatro Vasco da Gama, Foz, Tempo: 6 meses; Término: 31/12/1907 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP, [Cota: C/3/11/4-4039] 
112 Nº de ordem: 123; Data: 22/Julho/1905; Requerente: Agueda Garcia; Acto: um cinematographo; 
Local: na feira de São João da Foz; Tempo: 3 meses; Término: 22/outubro/1905 in Livro de Licenças 
para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP, [Cota: C/3/11/4-4039] 
113 Nº de Ordem: 7; Data: 22/Janeiro/1912; Requerente: Júlio Augusto dos Reis Ferreira Campos; Acto: 
cinematographo e bailes; Local: Foz do Douro, Theatro Vasco da Gama; Tempo: 6 meses; Término: 
30/6/1912 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP, [Cota: C/3/11/4-4039] 
114 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 232	
115 Licença Nº 189/1897 [Manuscrito], 1897, 6 f. in AHPCI. Consult. em: 11/10/2016. Disp. em WWW: < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/71507/?q=189%2F1897> 
116 O governo civil concede licença a Joaquim da Silva Neves para dar espetáculos de declamação e 
canto no Theatro Carlos Alberto. Data da Licença: 8/Junho/1899 in Livro de Licenças para Espectáculos 
[Manuscrito], 1899-1903 in ADP [Cota: C/3/11/4-4037]  
117 Nº de Ordem: 11; Data: 9/2/1923; Requerente: Empresa Portuense Cinematográfica L.ª; Acto: 
cinematographo e espectáculos públicos; Local: Teatro Carlos Alberto; tempo: 1 ano; término: 31/12/1923 
in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1931-1937 in ADP [Cota: C/3/11/4-4040] 
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 Manuel da Silva Neves tinha feito o pedido para apresentar um cinematógrafo em 
1897, na feira de S. Lázaro118 e, como poderemos ver, seria responsável por mais salas 
que apresentavam este tipo de espetáculo, sendo uma das figuras mais importantes deste 
ramo. 
 O Teatro Carlos Alberto era um espaço com presença assídua nas publicidades 
publicadas em periódicos, havendo sempre menções aos seus espetáculos. Inaugurou as 
sessões de cinema sonoro por volta dos anos de 1932/1933119. 
 Em 1902 surgem mais espaços que se dedicam à apresentação de vários tipos de 
programas, inclusive o cinematógrafo. Um desses casos é o praticamente desconhecido 
Photo-Velo Club que se localizava na rua Sá da Bandeira120 e os inúmeros barracões de 
madeira presentes em feiras e esplanadas. Também o Palácio de Cristal começa a 
apresentar sessões de cinematógrafo, provavelmente ao ar livre, no seu palco-coreto em 
julho de 1902121, para uns anos mais tarde, em 1909, passar a apresentar nas naves do 
palácio122 e, por fim, no Teatro Gil Vicente a partir de 1917123, sendo este último 
frequente aparecer nas publicidades124. 
 Apesar de só encontrarmos uma única referência, surge numa ata de vereação de 
13 de fevereiro de 1902125, que Aurélio Paz dos Reis pretendia colocar mesmo em frente 
ao seu estabelecimento, Flora Portuense, na Praça de D. Pedro uma tela apoiada em dois 
mastros para ali poder apresentar filmes ao ar livre. Sabe-se através do mesmo documento 
que teve a permissão do Governo Civil e que este teria a duração de três meses. 
 Entre 1903 e 1906, continuam a haver espetáculos temporários que se repetiam 
nos mesmos lugares, como se pode ver nos livros de licenças para espetáculos dessa 
época. Sempre que havia uma feira era usual encontrarmos alguns requerimentos para 
licenciamento deste novo tipo de atração, não havendo alusões a novos espaços 
																																																						
118 O governo civil concedeu licença a Manuel da Silva Neves para apresentar na feira de S. Lázaro, 
enquanto esta durar, um divertimento de fantoches e cinematographo in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1893-1899 in ADP [Cota: C/3/11/4-4036] 
119 Nas publicidades presentes no 1º semestre de 1932 no Jrn. O Comércio do Porto surge a referência de 
que este teatro já teria cinema sonoro mas não conseguimos saber desde quando. 
120  FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 233	
121 Idem, p. 234 
122 Ibidem 
123 Ibidem	
124 Theatro Gil Vicente in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVI, 26 fev. 1919, p. 2 
125 Acta de Vereação de 13 fev. 1902 [Manuscrito], 1902, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 27/10/2016. Disp. 
em WWW: < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/353755/?q=acta+1902> 
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construídos para cinematógrafo126. Nesta época é referido um Teatro Portuense na feira 
de S. Miguel, largo da Arca d’Água; o Cinematograph-Cosmograph Modernista na feira 
recreativa da Rotunda da Boavista; e o Teatro Lisbonense na Praça Mouzinho de 
Albuquerque. Tendo em conta a localização destes, acreditamos que se tratam de teatros 
itinerantes.  
 Em 1903 surge a primeira referência a um novo estabelecimento denominado 
Grémio Recreativo que se situava entre o Nº 2 da Praça da Batalha e o Nº 176 da rua de 
Passos Manuel127. A referência mais antiga que encontramos foi uma licença de 
espetáculo de junho de 1903 requerida por Manuel Monteiro de Souza para dar 
espetáculos de canto, declamação, concertos musicais e outros divertimentos próprios de 
café-concerto ao ar livre, nos jardins da sua casa.  
 No ano seguinte, surge um auto de vistoria de 9 de julho de 1904128, feito ao palco-
coreto do Grémio Recreativo. Por este documento ficamos a saber que este teria entrada 
pelo nº 2 da Praça da Batalha e pela rua de Passos Manuel, sendo o seu proprietário 
Manuel Monteiro de Souza. Na descrição percebemos que este encontrava-se por detrás 
da Igreja de Sto. Ildefonso. 
 Em abril de 1907129 surge nesse lugar um cinematógrafo com o nome de Salão 
Popular que funcionaria até março de 1908130. Em agosto de 1909 começa a surgir nos 
periódicos, publicidades referentes a um Circo de Variedades131 naquela rua que, pelas 
licenças de espetáculos132, percebe-se que seriam no antigo Grémio Recreativo mas a sua 
inauguração só se concretizou em abril do ano seguinte133. Em 1911 ele é denominado 
																																																						
126 Vistas, Animatógrafos e Cinematógrafos in Tab. 1,	Tabela dos Cinematógrafos Portuenses entre 1896 
e 1930, Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, p. 216 a 228	
127 Nº de Ordem:17. 23 de Junho de 1903, Manuel Monteiro de Souza pede licença para dar Espectáculos 
de canto, declamação, concertos musicais e outros divertimentos próprios de café concerto ao ar livre. 
Nos jardins da casa Nº 2 da Praça da Batalha. Licença para 3 meses com término a 23 de Setembro in 
Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1903-1906 in ADP [Cota: C/3/11/4-4038] 
128 Auto de vistoria ao palco-coreto do Grémio Recreativo, com entrada pela praça da Batalha número 
dois e pela rua de Passos Manoel [Manuscrito], 1904, 2 f in AHPCI [Cota: A-PUB/12829]. Consultar o 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VII, Doc. 1, p. 245 
129 Cinematographo no Grémio Recreativo in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIV, 28 abr. 
1907, p. 3 
130 Salão Popular in Espectáculos, Jrn. O Coméricio do Porto, Ano LV, 26 mar. 1908, p. 1 
131 Circo de Variedades in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVI, 15 ago. 1909, p. 2 
132 Nº de Ordem: 16; Data: 22/1/1909; Requerente: António de Castro; Acto: espectáculos acrobáticos, 
gimnásticos e cómicos; Local: Circo de Variedades Rua Passos Manuel; Tempo: 1ano; término: 31/12/1909 
in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
133 [s.a.] – Novo Circo de Variedades in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVII, 21 abr. 1910, p. 2 
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como Novo Teatro-Circo de Variedades e no ano seguinte o seu nome é alterado para 
Colyseu de Variedades134.  
 Este espaço terá funcionado consistentemente até finais da década de 10 e, a partir 
daí, ficamos alguns anos sem informação até que em 1934 surge novamente referência a 
ele como «Circo de Variedades da Empresa António Castro, onde estiveram as 
encomendas postais»135.  
 Não sabemos até quando terá funcionado um cinematógrafo no local já que na 
maior parte das referências apenas nos dizem que havia espetáculos de variedades. Sabe-
se que naquele local foi construído no final da década de 30, a partir do ano de 1937, a 
Garagem Passos Manuel, que seria propriedade de Rocha Brito e das irmãs Chambers136. 
 Em setembro de 1906 surge a primeira referência a um cinematógrafo 
denominado Salão High Life137 que se localizaria na feira recreativa da praça Mouzinho 
de Albuquerque, à Rotunda da Boavista. Surge-nos a informação de que o empresário 
seria E.A. Pascaud e que terá funcionado até 1910138.  
 Não encontramos licenças de espetáculos do ano de 1906 com o nome desse 
requerente; tendo em conta que no mesmo mês terão requerido, Francisco Nóvoa e 
Águeda Garcia139, licenças para cinematógrafos no mesmo local presumimos que talvez 
um destes pudesse ser gerente daquele espaço.  
 Ao compararmos as licenças desse período continuamos sem perceber quem 
seriam os requerentes do High Life, já que por esta designação só aparece nos 
requerimentos aquele que virá a ser inaugurado em 1908 na praça da Batalha140. Como a 
construção deste espaço deveria ser provisória também não encontramos licenças de 
obras para nenhuma estrutura que se assemelhasse a este lugar mas, a confirmar estas 
informações, este High Life terá sido o primeiro dos três cinematógrafos no Porto com 
este nome. 
																																																						
134 Colyseu de Variedades in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 4 out. 1912, p. 2 
135 Publicidade ao Circo de Variedades in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIX, 13 fev. 1934, p. 5 
136 Licença de obra Nª 1848/1937 [Manuscrito], 1937, 45 f in AHPCI. Consult. em: 22/10/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/116259/?q=1848%2F1937> 
137 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 240	
138 Ibidem 
139 Cinematógrafo in Tab. 1, Tabela dos Cinematógrafos Portuenses entre 1896 e 1930, Consultar Vol. II 
– Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, p. 221 
140 Nº de Ordem: 12; Data: 18/Janeiro/1909; Requerente: Manoel da Silva Neves; Acto: cinematographo; 
Local: Salão High Life á Batalha; Tempo: 1 ano; Término: 31/12/1909 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
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 O ano de 1907 é aquele em que aparece um maior número de pedidos de licenças 
de espetáculos para cinematógrafo bem como referências aos mesmos em periódicos141. 
 O Salão de Santa Catharina que se localizava na rua do mesmo nome, no número 
541 a 551142, mesmo em frente à rua Firmeza, terá sido um dos primeiros projetos para 
cinematógrafo, planeado ainda em 1906, já que existe um auto de vistoria que nos indica 
a intenção de se construir nos terrenos pertencentes a D. Clotilde Borges um 
cinematógrafo143. 
 Este salão terá sido inaugurado em fevereiro de 1907144, segundo a imprensa da 
altura, e terá funcionado até finais de 1908, já que a última licença terminaria em 
dezembro de 1908145. Apesar da licença informar-nos que ele poderia funcionar não 
encontramos publicidades referente a este espaço a partir do segundo semestre de 1908. 
 Os Grandes Armazéns Hermínios146, na rua de Sto. António, onde anteriormente 
se localizava o antigo Teatro Baquet, foi um estabelecimento comercial, inaugurado em 
1893, construído, muito provavelmente, à imagem de um outro congénere existente em 
Lisboa, os Armázens Grandella.  
 Apesar de não haver praticamente informação sobre o cinematógrafo ali existente, 
encontram-se referências ao mesmo como tendo sido inaugurado em 1907147 mas sem 
nunca ficarmos a saber quanto tempo terá durado. Segundo José Bandeira em Porto: 100 
anos de cinema português, congéneres estrangeiros deste tipo de estabelecimento 
ofereciam cinema aos seus clientes148. 
																																																						
141 Ano de 1907	in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: 
C/3/11/4-4039]	
142 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 243	
143 Auto de vistoria ao terreno na rua de Santa Catarina nº 541 a 555, em frente á rua Firmeza e 
pertencente a D. Clotilde Ferreira Borges para aí construir um cinematografo [Manuscrito], 1906 in 
AHPCI [Cota: C/C-023] 
144 Salão de Santa Catharina in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 20 fev. 1907, p. 2 
145 Nº de Ordem: 15; Data: 21/Janeiro/1908; Requerente: Delfim Alves de Souza; Acto: cinematographo; 
Local: rua de Santa Catarina; tempo: 1 ano; término: 31/12/1908 in Livro de Licenças para Espectáculos 
[Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
146 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 243 
147 Ibidem 
148 BANDEIRA, José Gomes – Porto: 100 anos de cinema português. Porto: Ed. da Câmara Municipal 
do Porto, 1996, p. 47 
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 No Campo Mártires da Pátria, largo da Cordoaria, surge em março de 1907 o 
cinematógrafo High Life149, propriedade de Manuel da Silva Neves150. Este, será o 
segundo com o mesmo nome e também sobre ele há pouca informação já que nas licenças 
nunca é mencionado o seu nome, apenas que é um barracão. Terá funcionado entre 1907 
e finais 1910, quando terminava a sua licença151. 
 Em abril de 1907 surgem as primeiras notícias sobre o Salão Portuense152 que se 
localizaria no Pátio do Paraíso na rua do Bonjardim, onde se encontravam instalados os 
Bombeiros Voluntários do Porto153.  
 Apesar das poucas referências, nas licenças para espetáculos podemos perceber 
que a gerência terá sido alterada com frequência154 já que este terá mudado de nome pouco 
tempo depois da sua inauguração sendo chamado de Animatographo do Paraíso155. Nos 
periódicos podemos encontrar publicidade ao mesmo e, no final do ano de 1907, já o 
chamam de Salão d’Elite156; mas a partir do início do ano de 1908 deixamos de encontrar 
menções a este lugar, o que nos leva a pensar que, talvez, só tenha funcionado durante 
um ano.  
 À semelhança do que foi feito nos Armazéns Hermínios, o recém-inaugurado 
Armazéns do Chiado que se localizava na Praça dos Voluntários da Rainha, atual Praça 
Gomes Teixeira, abriu logo um cinematógrafo em maio de 1907157 e que terá funcionado 
																																																						
149	FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 242	
150 Nº de Ordem: 28; Data: 4/Março/1907; Requerente: Manuel da Silva Neves; Acto: Cinematographo; 
Local: Campo Mártires da Pátria; Tempo: até ao fim do ano; Término: 31/12/1907 in Livro de Licenças 
para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
151 Nº de Ordem: 124; Data: 9/Julho/1910; Requerente: Manoel da Silva Neves; Acto: Cinematographo; 
Local: Campo Mártires da Pátria; Tempo: 6 meses; Término: 31/12/1910 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
152 Cinematographo Portuense in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIV, 2 abr. 1907, p. 2 
153 Nº de Ordem: 58; Data: 27/Abril/1907; Requerente: Antonio Bernardino Ferreira; Acto: 
Cinematographo; Local: Rua do Bonjardim, Quartel dos Bombeiros Voluntários; Tempo: 6 meses; 
Término: 28/11/1907 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: 
C/3/11/4-4039] 
154 Nº de Ordem: 113; Data: 22/Julho/1907; Requerente: José d’Oliveira Pinto; Acto: Cinematographo; 
Local: Rua do Bonjardim, Pateo do R.; Tempo: 6 meses; Término: 31/12/1907 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
155 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 244 
156 Salão d’Elite (Pateo do Paraizo) in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIV, 29 out. 1907, 
p. 2 
157 Nº de Ordem: 64; Data: 3/Maio/1907; Requerente: Santos, Cruz, Oliveira & C.ª Limª; Acto: 
Cinematographo; Local: Armazens do Chiado, Praça dos Voluntários da Rainha in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
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até junho de 1909 de acordo com as licenças de espetáculos158 e as referências em 
periódicos159. A partir de finais do ano de 1908 era conhecido como Salão do Chiado160. 
 Na rua da Constituição Nº 571 abriu em julho de 1907 o cinematógrafo Marquez 
de Pombal161, gerido pela empresa Teixeira, Dias & Pereira162, responsáveis por alguns 
cinematógrafos temporários da cidade163. Segundo as licenças de espetáculos, este local 
teria licença até final do ano de 1909164 mas as publicidades referentes a ele cessam em 
1908. 
 Au rendez-vous d’elite é, pelo que nós conseguimos apurar através das licenças de 
obras, um dos cinematógrafos mais antigos, projetado de raiz para aquelas funções. A 
informação mais antiga que temos deste espaço é a licença Nº 411/1907165 onde é 
mencionado que se pretendia construir um barracão no Alto do Castelo da Foz do Douro. 
O requerente da licença, Alfredo Nunes de Mattos, é um nome que vai surgindo algumas 
vezes na bibliografia consultada e, por isso mesmo, será abordado mais à frente.  
 Este cinematógrafo inaugurou em julho de 1907 com gerência da empresa Nunes 
& Cª.166, e terá sido explorado até pelo menos 1924167, pois a partir desse ano não 
encontramos mais nenhuma referência ao seu funcionamento. Esta empresa, Nunes & Cª. 
surge também numa notícia do jornal O Comércio do Porto de 26 de abril de 1908 como 
Empreza Portugueza Nunes & Cª. dedicada à importação de filmes168. Este espaço na Foz 
																																																						
158 Nº de Ordem: 27; Data: 9/2/1909; Requerente: Antonio Emilio Pinto de Lemos; Acto: cinematographo; 
Local: Salão do Chiado, galerias de Paris; Tempo: 6 meses; Término: 30/6/1909 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
159 Salão Chiado in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVI, 7 fev. 1909, p. 2 
160 Ibidem 
161 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 248 
162 Nº de Ordem: 105; Data: 8/Julho/1907; Requerente: Teixeira, Dias & Pereira; Acto: cinematographo; 
Local: Rua da Constituição Nº 571; Tempo: 6 meses; Término: 31/12/1907 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
163 Nº de Ordem: 8; Data: 11/Janeiro/1908; Requerente: Teixeira, Dias & Pereira; Acto: Banda a anunciar 
e cinematographo; Local: Salão de S. Lázaro, rua de S. Lázaro Nº 393; Tempo: 1 ano; Término: 31/12/1908 
in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039]  
164	Nº de Ordem: 90; Data: 27/Julho/1909; Requerente: Teixeira, Dias & Pereira; Acto: Cinematographo 
Salão Marquez de Pombal; Local: Rua da Constituição; Tempo: 6 meses; Término: 31/12/1909 in Livro de 
Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
165 Licença de obras Nº 411/1907 [Manuscrito], 1907, 6 f. in AHPCI. Consult. em 17/01/2017. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/74549/?q=411%2F1907> 
166 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 248 
167 Nº de Ordem: 14; Data: 29/Janeiro/1924; Requerente: Nunes & C.ª; Acto: espectáculos 
cinematographicos; Local: Au rendez vous d’elite: Tempo: 1ano; Término: 31/12/1924 in in Livro de 
Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1921-1937 in ADP [Cota: C/3/11/4-4040] 
168 «...os quadros agora apresentados, na maioria novos, são de grande nitidez e de assumptos recentes, 
adquiridos pela Empreza Portugueza Nunes & Cª...», Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O 
Comércio do Porto, Ano LV, 26 abr. 1908, p. 2 
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do Douro foi também gerido durante poucos anos por uma empresa denominada Brito & 
Cª.169, da qual não temos nenhuma informação.  
 Tendo em conta a localização deste cinematógrafo e segundo José Magalhães no 
blog A viagem dos Argonautas170, o antigo espaço onde o Au rendez vous d’elite se 
encontrava foi depois utilizado para o Cinema Foz ou Cine-Foz, e segundo o livro 
Animatógrafos de Lisboa e Porto171, este terá sido inaugurado em maio de 1932 com 
cinema mudo para, em junho de 1933, inaugurar o cinema sonoro172.   
 Em agosto de 1907, na esquina da rua da Conceição com a rua de D. Carlos173, 
atualmente rua José Falcão, inaugurou-se o Salão Pathé um dos mais antigos 
cinematógrafos do Porto projetado para esta finalidade a mando do proprietário do terreno 
José António Marques Póvoas174. Segundo o jornal O Comércio do Porto, este 
cinematógrafo abriu a 10 de agosto de 1907 com «numerosa concorrência e destinada á 
exhibição de fitas cinematográficas»175.  
 De acordo com as licenças de espetáculo176 e pela ausência de publicidades 
referentes a este salão, ele terá cessado a sua atividade em dezembro de 1915.  
 Num prédio de gaveto das ruas Alexandre Herculano e Duque de Loulé, 
inaugurou-se em outubro de 1907 um pavilhão cinematográfico intitulado Cine-Palais177. 
Na licença de obra referente a ele sabemos que se trata de um barracão de madeira178 e 
cujo empresário responsável pelo requerimento, António Maureza, já tinha feito o mesmo 
tipo de espetáculos em várias cidades do estrangeiro. 
																																																						
169 Nº de Ordem: 9; Data: 1/2/1911; Requerente: Brito & C.ª; Acto: Cinematographo; Local: Au rendez 
vous d’elite, esplanada do Castelo, Foz do Douro; Tempo: 1 ano; Término: 31/12/1911 in Livro de Licenças 
para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
170 MAGALHÃES, José (31/03/2016) - Uma Carta do Porto: Cine Foz in A viagem dos Argonautas 
(Blog). Consult. em: 27/05/2017. Disp. em http:// <https://aviagemdosargonautas.net/2016/03/31/uma-
carta-do-porto-por-jose-magalhaes-126/> 
171	FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 282	
172 Ibidem 
173 Nº de Ordem: 144; Data: 31/Dezembro/1908; Requerente: António Baptista Alves de Lemos como 
representante da Periago & C.ª; Acto: cinematographo; Local: Rua da Conceição e de D. Carlos; Tempo: 1 
ano; término: 31/12/1909 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: 
C/3/11/4-4039] 
174 Licença de obra Nº 438/1907 [Manuscrito], 1907, 6 f. in AHPCI. Consult. em: 15/01/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/74578/?q=438%2F1907> 
175 Salão Pathé in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIV, 10 ago. 1907, p. 2 
176 Nº de Ordem: 12; Data: 23/2/1915; Requerente: António da Silva; Acto: cinematographo e variedades; 
Local: Salão Pathé, R. José Falcão; Tempo: 1ano; Término: 31/12/1915 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
177 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 252 
178 Licença de obra Nº 625/1907 [Manuscrito], 1907, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 21/01/2017 Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/74785/?q=625%2F1907> 
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 A informação mais antiga sobre este espaço surge numa acta de vereação de 31 
de janeiro de 1907 onde o requerente pede para construir um barracão naquele terreno179. 
Apenas encontramos uma licença com a duração de três meses180 e a partir dessa data não 
encontramos mais nenhuma referência. 
 Na rua da Porta do Sol Nº 20 existia desde o século XIX um espaço denominado 
Sociedade Alexandre Herculano181 que serviria como um salão onde se apresentavam 
variados espetáculos e bailes.  
 Nesse mesmo local aparece em dezembro de 1907 um cinematógrafo designado 
Salão da Palavra182 que terá mudado de nome em algum momento do ano de 1910 para 
Salão Porta do Sol, ficando assim conhecido até ao seu término em dezembro de 1910183. 
 No começo de 1908, em janeiro, surge uma licença para espetáculos 
cinematográficos num espaço denominado Salão de S. Lázaro184 que se situava no 
número 393 da rua com o mesmo nome.  
 Os gerentes do espaço, segundo as licenças, era uma empresa chamada Teixeira, 
Dias & Pereira que também seriam responsáveis, no ano anterior e também em 1908, por 
apresentar espetáculos com um cinematógrafo pelas ruas da cidade e por apresentações 
do mesmo género num barracão na rua da Constituição Nº 572185 em frente ao 
Cinematógrafo Marquez de Pombal.  
																																																						
179 Acta de vereação de 31 jan. 1907 [Manuscrito], 1907, 16 f. in AHPCI. Consult. em: 12/11/2016. Disp. 
em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/355813/?q=1907-01-31> 
180 Nº de Ordem: 149; Data: 4/Outubro/1907; Requerente: António Maureza; Acto: Cinematographo; Local: 
Rua Alexandre Herculano; Tempo: 3 meses; Término: 31/12/1907 in Livro de Licenças para Espectáculos 
[Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
181 O governo civil concede licença à Direção da Sociedade Alexandre Herculano, rua Porta do Sol Nº 
22, para bailes públicos e de mascaras, concertos, saraus literários, gimnasticos e de esgrima. Licença 
de 2 de Janeiro de 1903 (licença até 31 de Dezembro de 1903) in Livro de Licenças para Espectáculos 
[Manuscrito], 1899-1903 in ADP [Cota: C/3/11/4-4037] 
182 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 253	
183 Nº de Ordem: 63; Data: 2/Maio/1910; Requerente: Adriano Moreira Martins; Acto: cinematographo; 
Local: Salão da Palavra, R. Porta do Sol 20; Tempo: 8 meses; Término: 31/12/1910 in Livro de Licenças 
para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
184 Nº de Ordem: 8; Data: 11/Janeiro/1908; Requerente: Teixeira, Dias & Pereira; Acto: Banda a anunciar 
e cinematographo; Local: Salão de S. Lázaro, rua de S. Lázaro Nº 393; Tempo: 1 ano; Término: 31/12/1908 
in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
185 Nº de Ordem: 19; Data: 25/Janeiro/1908; Requerente: Texeira, Dias & Pereira; Acto: cinematographo; 
Local: Barracão na Rua de Constituição Nº 572; Tempo: 6 meses; Término: 30/6/1908 Livro de Licenças 
para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
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 No jornal O Comércio do Porto apenas encontramos referência ao Salão de S. 
Lázaro nos primeiros meses de 1908186 mas através da licença de espetáculo sabemos que 
a duração da mesma duraria até 30 de junho de 1908187 
 Novamente, o nome de Manuel da Silva Neves aparece associado a um novo 
cinematógrafo, desta vez num espaço localizado na Praça da Batalha bem próximo do 
Águia d’Ouro188.  
 Há uma licença de obra referente à construção deste cinematógrafo datado de 
finais de 1907189 e a sua inauguração deu-se a 1 de março de 1908190, o que nos permite 
perceber que a edificação deste espaço deu-se em poucos meses. Este ficou conhecido 
como o Novo Salão High Life à Batalha já que, como anteriormente referimos, haviam 
outros espaços na cidade com este nome que seriam geridos pelas mesmas pessoas.  
   Entre 1908 e 1914 aparecem nas licenças para espetáculos o nome de Manuel da 
Silva Neves como requerente mas, a partir do ano seguinte, começa a aparecer o nome da 
empresa Neves & Pascaud191, que terá sido responsável pela gerência do espaço até pelo 
menos 1931 quando é inaugurado o cinema sonoro192.  
 No início da década de 20 começamos a perceber nas publicidades presentes nos 
periódicos que, alternadamente, mencionavam-no como Novo Salão High Life193, o Salão 
High Life da Batalha194 ou então só por Batalha195. Tal como outros salões que 
continuaram a funcionar na década de 30, o Novo Salão High Life foi um dos primeiros 
a adotar o cinema sonoro no Porto. 
																																																						
186 Salão São Lázaro in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 13 fev. 1908, p. 2 
187 Nº de Ordem: 19; Data: 25/Janeiro/1908; Requerente: Texeira, Dias & Pereira; Acto: cinematographo; 
Local: Barracão na Rua de Constituição Nº 572; Tempo: 6 meses; Término: 30/6/1908 in Livro de 
Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039]	
188 Nº de Ordem: 31; Data: 5/3/1908; Requerente: Manoel Neves; Acto: cinematographo; Local: Praça da 
Batalha; Tempo: 1 ano; término: 31/12/1908 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-
1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
189 Licença de obra Nª 868/1907 [Manuscrito], 1907, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 12/08/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/75064/?q=868%2F1907> 
190 Novo Salão High Life in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 1 mar. 1908, p. 2 
191 Nº de Ordem: 9; Data: 22/Fevereiro/1915; Requerente: Empresa Neves & Pascaud; Acto: 
cinematographo; local: salão High Life á Praça da Batalha; Tempo: 1ano; Término: 31/12/1915 in Livro de 
Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
192 Publicidade referente ao cinema sonoro no Batalha in Rev. Invicta Cine, IX, Nº 137, 26 set. 1931 
193 Publicidades referentes ao Novo Salão High Life durante o 2º semestre de 1924 in Jrn. O Comércio do 
Porto, Ano LXXI 
194 Publicidades referentes ao Novo Salão High Life durante o 2º semestre de 1925 in Jrn. O Comércio do 
Porto, Ano LXXII 
195	Publicidades referentes ao Novo Salão High Life durante o 1º semestre de 1926 in Jrn. O Comércio do 
Porto, Ano LXXIII	
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 Entre a rua da Carvalhosa e o largo da Carvalhosa, surge em março de 1908 o 
Salão da Carvalhosa196, que segundo as licenças de espetáculos seria apenas um simples 
barracão que terá durado dois anos e meio, já que a última licença duraria até dezembro 
de 1910197 e, a partir dessa data, não aparece mais nenhuma nota correspondente a este 
local. 
 Não encontramos muitas publicidades referentes a este espaço apenas em 1910, 
quando referem que neste salão passavam películas cinematográficas198.  
 A 21 de maio de 1912199, na rua de Passos Manuel, inaugurou o Kinema-Teatro 
Olympia, como era conhecido, propriedade de Henrique Ferreira Alegria mas construído 
em terrenos pertencentes a D. Emília Leopoldina de Morais, a Joaquim Bernardino 
Guimarães e Domingos Alvão200 que subalugaram os terrenos, apesar de que na licença 
de obra de 1911201 referirem que Henrique Alegria possuiria os terrenos onde instalaria 
ali o seu cinematógrafo. 
 Esta nova sala de espetáculos, apesar de ter sido inaugurada como cinematógrafo, 
passou pouco tempo depois a ter mais sessões de teatro e variedades202, pelo que se pode 
perceber das publicidades.  
 A partir de dezembro de 1913, o Olympia passa a ser gerido pela Empresa 
Artística Limitada, proprietária do Jardim Passos Manuel, por um período de sete anos203, 
num acordo que será abordado num outro ponto deste trabalho. Em fevereiro de 1914, 
Henrique Alegria faz a «cessão de direitos creditorios» a António do Nascimento Júnior 
relativamente aos valores a receber por parte da Empresa Artística Limitada204. 
																																																						
196 Nº de Ordem: 36; Data: 28/Março/1908; Requerente: Guedes & Rodó; Acto: cinematographo; Local: 
Barracão na Rua da Carvalhosa; Tempo: até ao fim do ano; término: 31/12/1908 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
197 Nº de Ordem: 162; Data: 28/Outubro/1910; Requerente: António Bernardino Ferreira; Acto: 
cinematographo; Local: Rua Carvalhosa; Tempo: 6 meses; Término: 31/12/1910 in Livro de Licenças para 
Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
198 Publicidades referentes ao Salão da Carvalhosa in Espectáculos, 2º semestre de 1910, Jrn. O Comércio 
do Porto, Ano LVII, 2º semestre 1910 
199 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 267	
200 Contracto de locação entre Henrique Ferreira Alegria e a Empresa Artística Limitada [Manuscrito], 
1913, 9 f. in ADP [Cota: I/31/3-116]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 10, p. 262 
201 Licença de obra Nª 1353/1911 [Manuscrito], 1911, 12 f. in AHPCI. Consult. em: 12/08/2016. Disp. 
em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/117722/?q=1353%2F1911> 
202 Publicidade referente ao Theatro Olympia de abr. 1913 in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, abr. 
1913 
203 Contracto de locação entre Henrique Ferreira Alegria e a Empresa Artística Limitada [Manuscrito], 
1913, 9 f. in ADP [Cota: I/31/3-116]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 10, p. 262 
204 Cessão dos direitos creditórios feita por Henrique Ferreira Alegria a António do Nascimento Júnior 
[Manuscrito], 1914, 2 f. in ADP [Cota: I/31/3-116]. Consultar Vol. II, Apêndice VII, Doc. 11, p. 265 
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 Até 1921, o Olympia continua a funcionar mas sem haver grandes alterações 
relativamente ao tipo de espetáculos que lá se apresentavam205, inclusive as publicidades 
dão-nos pouca informação sobre este espaço.  
 Em maio de 1922206, na revista Porto Cinematográfico, informam-nos que o 
Olympia estaria a passar por uma reestruturação do espaço por ordem de Raúl Lopes 
Freire, de forma a que este local ficasse mais confortável para o público. Na revista Invicta 
Cine de março de 1923207, informam-nos que o Olympia foi adaptado exclusivamente 
para cinema e que a concessão exclusiva deste espaço pertencia a Raúl Lopes Freire mas, 
por uma informação do ano de 1929208, é referido que só a partir daquela data ele seria o 
único sócio do Olympia o que nos leva a crer que antes haveria mais gente envolvida.  
  No jornal O Comércio do Porto de 14 de maio de 1931209, o público é informado 
que o Olympia tinha equipado o seu salão com um reprodutor de som Super-Nietzsche 
Selenophon 1931 Meloton, cujo representante em Portugal seria Raúl Lopes Freire, e que 
a inauguração do cinema sonoro seria a 16 de maio. 
 Também em 1912, surgiu um dos locais que consideramos o mais interessante dos 
vários construídos para cinematógrafo que tinha o nome de Metropolitan Cinematour210.  
 A primeira informação que temos deste edifício é a licença de obras Nº 
1320/1912211 em relação à qual o requerente José Maria Figueirôa Júnior, nome que 
encontramos frequentemente associado a outras casas de espetáculos do Porto212, pede 
para construir um barracão num terreno junto ao Nº 195 da rua Alexandre Herculano, 
mesmo na esquina com a rua Duque de Loulé.  
 Este cinematógrafo pretendia simular uma viagem, dando a ilusão ao espectador 
que ia dentro de um comboio que circulava num caminho de ferro, algo que é mencionado 
no jornal O Comércio do Porto, de 6 de dez. de 1912213, que nos diz o seguinte: «Dentro, 
n’um simulacro de gare, vê-se uma grande carruagem que poderá comportar uns cento e 
																																																						
205 Publicidade referente ao Theatro Olympia durante os anos de 1919 a 1921 in Jrn. O Comércio do 
Porto 
206 Secção Entre Nós in Rev. Porto Cinematográfico, Ano III, Nº 9/10 de Abril e Maio de 1922, p. 11 
207 Rev. Invicta Cine, Nº 1 de 25 mar. 1923, p. 12 
208 Seção Ouvimos dizer..., Rev. Invicta Cine, Nº 43 de 20 jun. 1929, p. 11 
209 Publicidade referente ao Olympia in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 14 mai. 1931, p. 5 
210 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 269 
211 Licença de obra Nº 1320/1912 [Manuscrito], 1912, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 21/01/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/79725/?q=1320%2F1912> 
212 Águia d’Ouro in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIV, 29 jan. 1907, p. 3 
213 Metropolitan-Cinematour in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 6 dez. 1912, p. 2 
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tantos passageiros. E´ao fundo d’essa carruagem que está o écran... onde é projectada a 
pellícula da viagem».  
 Pesquisando pelo nome deste cinematógrafo percebemos que o mesmo não seria 
único mas um de vários, criados pela Compañía del Metropolitan Cinematour e que 
surgiu em Madrid por volta de 1911214. Este mesmo nome aparece já em 1920 associado 
a um cinematógrafo criado em Guadalajara215. Também em Portugal encontramos um 
nome semelhante com um propósito idêntico: o Metropolitan Scnenic Rail-Way, que se 
localizava na Feira da Avenida em Lisboa, em 1912216, sendo que este último também 
aparece em Vigo no ano de 1913217. Dos que tivemos acesso a imagem da fachada, seja 
ela através de um projeto como é o caso do Porto218 ou através de fotografia219 como o de 
Lisboa, de Madrid220 e mais tarde o de Guadalajara221, não há dúvidas que a fonte de 
inspiração seria a mesma e que o projeto inicial partiu de Espanha, já que tirando um ou 
outro elemento decorativo, a fachada tinha exatamente o mesmo aspeto que remetia para 
a entrada de uma estação. 
 Este Metropolitan Cinematour que existiu no Porto teve uma vida efémera, já que 
apenas teve licença com duração de três meses222 e que não terá sido renovada pois, para 
além de não encontrarmos mais publicidade, o seu nome não volta a ser mencionado em 
																																																						
214 PELAZ, José-Vidal; RUEDA, José Carlos (ed.) – Ver Cine: los públicos cinematográficos en el siglo 
XX. Madrid: Ediciones RIALP, 2002, p. 107 
215 HURTADO PÉREZ, Raúl (11/08/2008) – Metropolitan Cinematour, de los primeros cines 1920 in 
Guadalajara de Ayer (Blog). Consul. em: 16/03/2017. Disp. em http:// < 
http://guadalajaradeayer.blogspot.pt/2008/08/metropolitan-cinematour-de-los-primeros.html> 
216 ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: Editorial 
Bizâncio Lda., 2012, p. 47 
217 [s.a.] – Los vigueses se divierten en la Alameda con el espectáculo Metropolitan scenic-railway 
(30/06/2010 in La voz de Galicia (Site). Consul. em: 16/03/2017 Disp. em http:// 
<https://www.lavozdegalicia.es/noticia/vigo/vigo/2010/06/30/vigueses-divierten-alameda-espectaculo-
metropolitan-scenic-railway/0003_8581432.htm> 
218 Licença de obra Nº 1320/1912 [Manuscrito], 1912, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 21/01/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/79725/?q=1320%2F1912> 
219 ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: 
Editorial Bizâncio Lda., 2012, p. 47 
220 CALDITO, Angel (25/11/2009) – Cine-Tren in Historias matritenses (Blog). Consult. em: 16/03/2017. 
Disp. em http:// < http://historias-matritenses.blogspot.pt/2009/11/cine-tren.html> 
221 HURTADO PÉREZ, Raúl (11/08/2008) – Metropolitan Cinematour, de los primeros cines 1920 in 
Guadalajara de Ayer (Blog). Consul. em: 16/03/2017. Disp. em http:// < 
http://guadalajaradeayer.blogspot.pt/2008/08/metropolitan-cinematour-de-los-primeros.html> 
222 Nº de Ordem: 62; Data: 7/Dezembro/1912; Requerente: José Maria Figueirôa Júnior; Acto: 
cinematographo; Local: R. Alexandre Herculano esquina com a R. Duque de Loulé; Tempo: até ao fim do 
mês; término: 31/12/1912 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: 
C/3/11/4-4039] 
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nenhum documento. Encontramos publicidades sobres este espaço em dezembro de 
1912223 e até fevereiro de 1913224. 
 No ano de 1913 surgem três casas de espetáculos: o Salão Jardim da Trindade, o 
Éden Teatro e o primeiro edifício do Rivoli, denominado na altura por Teatro Nacional225. 
 Em 1912, Manuel da Silva Neves, o mesmo responsável pelo Teatro Carlos 
Alberto e pelos cinematógrafos High Life, como vimos anteriormente, requereu uma 
licença226 onde pretendia construir um cinematógrafo e jardim de recreios nuns terrenos 
que ficavam na esquina da rua do Almada, entre a Praça da Trindade e a antiga Travessa 
da Praça da Trindade, hoje rua Dr. Ricardo Jorge.  
 Este novo espaço inaugurou a 14 de junho de 1913227 com o nome de Salão-Jardim 
da Trindade. Na publicidade, este local, era descrito como a «mais luxuosa e confortável 
casa de espectáculos do Porto», com um seleto e variado programa, escola de tiro, bufete, 
artística gruta e outras diversões. Pela descrição, parece-nos que este seria muito 
semelhante com o Jardim Passos Manuel, como veremos mais à frente neste trabalho, 
inclusive durante alguns anos muitos dos espetáculos de variedades seriam os mesmos. 
Nos livros de licenças para espetáculo surge como requerente a Empresa Portuense 
Cinematográfica Lª.  a partir de 1913228. 
 Com a morte de Manuel da Silva Neves em setembro de 1926229, ficamos a saber 
que para além deste ser sócio-gerente da Empresa Cinematográfica Limitada e sócio da 
Empy Nerest-Pascaud, seria o proprietário do Teatro Carlos Alberto, do Batalha e do 
Salão-Jardim da Trindade. Em junho de 1929230, morre o sócio das empresas do Batalha 
e do Salão-Jardim da Trindade. 
																																																						
223 Metropolitan Cinematour in Sessões de cinematographo, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 14 dez. 
1912, p. 2 
224 Metropolitan Cinematour in Sessões de cinematographo, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 9 fev. 
1913, p. 3 
225 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 271 a 274 
226 Licença de obra Nº 174/1912 [Manuscrito], 1912, 13 f. in AHPCI. Consult. em: 22/10/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/78406/?q=174%2F1912> 
227 Salão Jardim da Trindade in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto de 14 jun. 1913, p. 2 
228 Nº de Ordem: 22; Data: 29/Maio/1913; Requerente: Empreza Portuense Cinematográfica como requereu 
Manoel da Silva Neves; Acto: Espectáculos Cinematographicos e de variedades; Local: Salão Jardim da 
trindade; Tempo: 7 meses; Término: 31/12/1913 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 
1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
229 Publicidade referente ao Batalha e ao Trindade in Jrn. O Comércio do Porto de 3 set. de 1926, P. 3 
230 Aviso na publicidade dos cinemas Batalha e Trindade in Jrn. O Comércio do Porto de 13 jun. 1929, p. 
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 O cinema sonoro no Trindade terá sido inaugurado em finais de 1930 ou início da 
1931 apesar de que só começou a surgir regularmente publicidade desta nova fase a partir 
de fevereiro de 1931231.  
 No lugar onde antes estava instalado o antigo teatro D. Affonso, na rua Alexandre 
Herculano, foi edificado o Éden Teatro232. A referência mais antiga que encontramos 
sobre este espaço é a licença de obra datada de 1910233 requerida por Louis Boneville a 
que se segue o requerimento para licença de espetáculos de 1913234.  
 Nos periódicos é frequente encontrar referências aos espetáculos que passavam 
no Éden Teatro235, mas nem sempre nos informam das sessões de cinematógrafo e, a 
partir de meados de 1918236 deixamos mesmo de ter qualquer menção a este teatro como 
lugar de divertimento.   
 Na antiga rua denominada Elias Garcia abriu em dezembro de 1913 o chamado 
Theatro Nacional237, um espaço que não servia apenas como cinematógrafo mas também 
como um teatro de variedades238. O responsável pela construção deste edifício foi a 
Companhia Geral de Construções Económicas que requereu a licença de obras Nº 
1103/1912239; a gerência era da responsabilidade de Marques & Santos, segundo consta 
nas licenças para espetáculos240.  
Por volta de 1925 o teatro mudou o nome para Rivoli241. Sabemos que o antigo 
Rivoli também não durou muito tempo pois como consta no jornal O Comércio do Porto 
																																																						
231 Publicidade referente ao Cine Trindade in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 26 fev. 1931, p. 5 
232 Licença de obra Nº 1288/1910 [Manuscrito], 1910, 12 f. in AHPCI. Consult. em: 4/2/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/105440/?q=1288%2F1910>	
233 Ibidem 
234 Nº de Ordem: 23; Data: 29/Maio/1913; Requerente: Luiz Bonneville; Acto: espectáculos públicos 
cinematographicos; Local: Eden Theatro na R. Alexandre Herculano; Tempo: 7 meses; Término: 
31/12/1913 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-
4039] 
235 Éden Teatro in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, 7 ago. 1914, p. 3 
236 Publicidade referente ao Éden Teatro, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 2º semestre 
237 Nº de Ordem: 64; Data: 21/Novembro/1913; Requerente: Marques & Santos; Acto: Espectáculos 
públicos e cine; Local: Theatro Nacional, R. Elias Garcia 100; Tempo: 2 meses; término: 31/12/1913 in 
Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
238 Várias publicidades referentes ao Theatro Nacional, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, dez. 1913 
239 Licença de obra Nº 1103/1912 [Manuscrito], 1912, 13 f. in AHPCI. Consult. em: 12/11/2016. Disp. 
em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/79495/?q=1103%2F1912> 
240 Nº de Ordem: 64; Data: 21/Novembro/1913; Requerente: Marques & Santos; Acto: Espectáculos 
públicos e cine; Local: Theatro Nacional, R. Elias Garcia 100; Tempo: 2 meses; término: 31/12/1913 in 
Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
241 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e.,1994, p. 273/274 
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de 7 de julho de 1929242, este teria as últimas sessões naquele dia porque o edifício seria 
demolido para a construção de um novo, que inaugurou em 1932243 já com cinema sonoro. 
 Em agosto de 1912 surge uma licença de obras Nº 1084/1912244 para a construção 
de um cinema na rua José Falcão Nº 42, em terrenos que pertenciam ao requerente Manuel 
Ferraz Brandão. Nos livros de licença para espetáculos não encontramos nenhuma licença 
para cinema ou cinematógrafo que se localizasse nessa rua a não ser o já mencionado 
Salão Pathé.  
No livro Animatógrafos de Lisboa e Porto245, o autor refere que um teatro na rua 
José Falcão, denominado Teatro Apolo Terrasse, foi inaugurado em maio de 1915, tendo 
como proprietário e gerente artístico Ferraz Brandão. Pela localização sabemos que o 
mesmo já não existe e como a informação sobre este espaço é praticamente inexistente, 
não fazemos ideia de quanto tempo ele terá funcionado e se terá chegado a passar fitas 
sonoras mas surge a seguinte dúvida: se a licença data de 1912 e o mesmo só terá sido 
inaugurado em 1915, nesse intervalo terá servido para outro propósito? Ou a construção 
do mesmo terá sido demorada?  
 A escola comercial Raúl Dória, que se localizava na rua Gonçalo Cristovão Nº 
189/191246, próximo de onde fica atualmente o edifício do Jornal de Notícias, terá sido 
inaugurada em novembro de 1915247 mas mais informação sobre ela é escassa, além de 
que não encontramos referências sobre a escola nos documentos consultados. 
A partir de 1915 e até 1928 não surgiram novos cinematógrafos ou pelo menos 
não encontramos informações. 
Acreditamos que com o avançar e subsequente fim da Primeira Guerra Mundial, 
o ambiente não seria propício para novos empreendimentos pois não poderia haver riscos 
em investimentos que não tivessem retorno financeiro. Através dos livros de licenças de 
espetáculos isso é comprovado pela falta de informação referente a estes espaços de lazer, 
a partir de setembro de 1918 e até abril de 1920248, quando voltam a surgir novos 
																																																						
242 Aviso referente ao Rivoli in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIV, 7 jul. 1929, p. 3 
243 Publicidades referentes ao Rivoli in Jrn. O Comércio do Porto, 1º semestre de 1932 
244 Licença de obra Nº 1084/1912 [Manuscrito], 1912, 13 f. in AHPCI. Consult. em: 5/05/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/79453/?q=1084%2F1912>  
245 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e., 1994, p. 275 
246 Ibidem 
247 Ibidem 
248 Licenças referentes aos anos de 1918 a 1920 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito], 
1906-1921 in ADP [Cota: C/3/11/4-4039] 
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requerimentos para locais já existentes, o que nos sugere que mesmo estes terão passado 
por uma fase letárgica e que esta terá durado pelo menos uma década, só se notando um 
novo fôlego com o aparecimento do cinema sonoro. 
O novo Teatro Nacional S. João, entre a Praça da Batalha e a rua Augusto Rosa, 
foi construído após o primitivo ter ardido em 1908249. O novo edifício da autoria de José 
Marques da Silva teve a sua licença autorizada em 1910250 mas apenas foi inaugurado em 
março de 1920251.  
Sabemos que começou a passar sessões de cinematógrafo no final da década de 
20 através da informação que surgia intermitentemente nas publicidades dos 
periódicos252. 
O primeiro cinematógrafo a surgir após um longo período é o Cine-Bristol253, que 
se localizava na rua do Souto em Contumil e cuja inauguração aconteceu em dezembro 
de 1928254. Em abril de 1929, é inaugurado o Cine-Jardim Pinto Bessa255 na rua do mesmo 
nome, e que ficaria mais tarde conhecido como Cinema Popular/Parque do Bessa256.  
Desta época, o Cine-Teatro Ódeon, também conhecido como Cine-Ódeon, é um 
dos poucos em que conseguimos encontrar maior número de referências, sendo possível 
encontrar duas licenças257 para a sua construção requeridas pela mesma pessoa, A. da 
Silva Marta258 que muito provavelmente seria o proprietário e gerente do espaço, que se 
localizava na esquina da rua de Pinto Bessa com a rua Nova da Lomba, atualmente 
denominada rua de Vera Cruz. Sabemos que este cinematógrafo terá inaugurado o cinema 
sonoro em junho de 1930259 mas não conseguimos saber por quantos anos ele terá 
funcionado nem quando o edifício foi demolido.  
																																																						
249 LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui; ANDRADE, Sérgio C. – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 2º vol: Séc. XX (1ª parte). Porto: Edição Fundação Casa da Música, 2010, p. 128 
250 Licença de obra Nº 1117/1910 [Manuscrito], 1910, 20 f. in AHPCI. Consult. em: 11/10/2016. Disp. 
em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/104022/?q=1117%2F1910> 
251 LIBERAL, Ana Maria; PEREIRA, Rui; ANDRADE, Sérgio C. – Casas da Música no Porto: para a 
história da cidade. 2º vol: Séc. XX (1ª parte). Porto: Edição Fundação Casa da Música, 2010, p. 126 
252 Publicidades referentes ao Theatro S. João, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIII, 1º semestre de 
1926 
253 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e., 1994, p. 278 
254 Ibidem 
255 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e., 1994, p. 279 
256 Ibidem 
257 Licença de obra Nº 134/1928 [Manuscrito], 1928, 4 f. in AHPCI. Consult. em: 21/03/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/100674/?q=134%2F1928> 
258 Licença de obras Nº 494/1928 [Manuscrito] 1928, 14 f. in AHPCI. Consult. em: 21/03/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/101093/?q=494%2F1928> 
259 FERREIRA, A.J. – Animatógrafos de Lisboa e Porto. 2ª Ed. Lisboa: s.e., 1994, p. 280 
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A partir da década de 30, foram surgindo mais alguns cinematógrafos como é o 
caso do Cine-Café Brasileiro, inaugurado em abril de 1931260, localizando-se na rua 
Alexandre Herculano Nº 396261 onde atualmente funciona um café apesar do nome não 
ser mais o mesmo e as semelhanças com o original talvez se fiquem apenas pela 
antiguidade do edifício. Não conseguimos encontrar informações que nos permitissem 
saber se este lugar chegou a passar cinema sonoro.  
Também nesta década, surgem vários cinemas tais como: o Cine-Areosa, na 
Circunvalação, inaugurado em agosto de 1931262; o Cinema Popular, que se localizava na 
Alameda das Fontainhas e que inaugurou como cinema em junho de 1932263; e por fim o 
Cine-Parque do Asilo do Terço, que se encontrava na Praça Marquês de Pombal Nº 103 
e inaugurou como cinema em agosto de 1932, com sessões ao ar livre e que, em maio de 
1934, passou a exibir o cinema sonoro264. 
   
2. O Jardim Passos Manuel 
Ao longo dos anos da sua existência, o Jardim Passos Manuel foi dado a conhecer 
como o melhor salão do Porto bem como «o primeiro e melhor centro de diversões do 
país»265, onde o público que o frequentasse poderia divertir-se das mais variadas formas, 
com espetáculos adaptados para os espaços interiores e exteriores assim como um 
programa adequado consoante a época do ano, sendo este dividido em duas, a de inverno 
e a de verão.  
Durante o seu período de atividade foram efetuadas ampliações no espaço, não só 
para o melhorar seguindo a evolução dos tempos, mas também para dar resposta às 
exigências do público, assim como para criar novos ambientes que pudessem servir vários 
propósitos.  
 As referências a este local foram diminuindo na fase final da sua atividade e, após 
a construção do Coliseu do Porto, só há algumas menções pontuais. Alguns anos mais 
																																																						
260 Idem, p. 281 
261 Ibidem 
262 Ibidem  
263 Idem, p. 282 
264 Idem, p. 283	
265 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Porto Cinematográfico, Ano I, Nº2 de set. 
1919, p. 5. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 13, p. 30 
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tarde, começam a aparecer algumas referências à sua história266 mas sem nunca entrarem 
em detalhes, sendo assim pretendemos explicar nos próximos pontos os aspetos principais 
da sua criação e evolução como espaço lúdico. 
 
 2.1. Localização e Antecedentes 
 Tal como qualquer outro espaço é necessário entender a localização e os 
antecedentes que levaram à sua construção e evolução, portanto com o Jardim Passos 
Manuel não seria diferente.  
Não poderemos entrar em muitos detalhes pois, mesmo que quiséssemos não há 
tanta informação sobre este local quanto estávamos à espera e, quando ela existe, poderá 
ser questionável. Por isso mesmo, foi necessário perceber a área em que o mesmo se 
localizava bem como encontrar fontes seguras que nos permitissem entender o princípio 
da sua história. Assim sendo, tentaremos explicar de forma concisa e clara o 
desenvolvimento da área bem como o que ali existia antes da construção do Jardim Passos 
Manuel. 
No século XIX e pelo que podemos ver pelas plantas da cidade do Porto de 
1833267, 1865268 e 1892269, a zona oriental teria muitos terrenos sem edificações, podendo 
se verificar o aumento de construções e arruamentos, demonstrando desta forma a 
evolução da cidade ao longo das décadas.   
Na planta da cidade do Porto de 1833 da autoria de W.B. Clarke270, podemos 
verificar que a maior concentração edificada bem como o maior número de arruamentos 
ainda se localizavam dentro do espaço delineado pela antiga muralha mas começamos a 
																																																						
266 Secção Aconteceu há 50 anos... in Rev. O Tripeiro da VI Série do Ano I ao Ano IX (1960-1969) – 
Esta secção era mensal e referia-se especificamente a algumas particularidades históricas que teriam se 
passado 50 anos antes. 
267 Planta da cidade do Porto com desenho de W.B.Clarke e gravação de J.Henshall, 1833, in BNP. 
Consult. em: 20/12/2016. Disp. em http:// < http://purl.pt/21967>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice I, Fig. 1, p. 21 
268 Planta da cidade do Porto com desenho de Perry Vidal e gravação de Emygdio, c. 1865, in BNP. 
Consult. em: 20/12/2016. Disp. em http:// < http://purl.pt/3556>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice I, Fig. 3, p. 22 
269 Planta topográfica da cidade do Porto, dir. Augusto Gerardo Teles Ferreira, 1892, in AHPCI. 
Consult. em: 30/08/2016. Disp. em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/519661/?q=teles+ferreira+299>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice I, Fig. 
5, p. 23 
270 Planta da cidade do Porto com desenho de W.B.Clarke e gravação de J.Henshall, 1833, in BNP. 
Consult. em: 20/12/2016. Disp. em http:// < http://purl.pt/21967>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice I, Fig. 1, p. 21 
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verificar um aumento acentuado no sentido norte da cidade. Se compararmos com a planta 
da cidade do Porto de c. 1865 da autoria de Perry Vidal271, há um aumento significativo 
de edificações e de novos arruamentos para o lado nascente e para o lado poente.  
Se observamos em pormenor a área que compreende a rua Formosa, a rua de Sto. 
António - atual rua 31 de Janeiro -, a rua de Sta. Catarina e a antiga rua direita de Sto. 
Ildefonso272, haviam algumas construções e arruamentos mas, maioritariamente, ela era 
composta por áreas não edificadas. 
 A partir de meados do século XIX houve necessidade de dar resposta às carências 
crescentes que se faziam sentir na maior parte das cidades portugueses, nomeadamente 
em Lisboa e Porto, surgindo dessa forma um Plano de Melhoramentos presente no 
Decreto-Lei de 31 de Dezembro de 1864, criado pelo General João Chrysostomo de 
Abreu e Sousa273, que visava melhorar o plano urbano adequando-se às novas 
exigências274, o que deu lugar à abertura de muitas das novas ruas do Porto. 
Por volta de 1874/75 havia um estudo para a abertura da rua Sá da Bandeira e da 
rua de Passos Manuel que ficariam em «terrenos pertencentes à Dona Antónia Adelaide 
Ferreira, a Ferreirinha, e a outros proprietários que para tal fim os ofereceram»275. 
Por conseguinte deu-se início à construção da primeira parte da rua, a qual teria 
13 m de largura e iria desde a rua Sá da Bandeira até à rua de Sta. Catarina, ficando a nova 
rua de Passos Manuel posicionada também entre as ruas de Sto. António e Formosa. A 
monografia de Santo Ildefonso276, diz-nos que a rua já consta numa planta levantada em 
1875 mas não conseguimos confirmar. A mesma publicação diz-nos o seguinte: «O troço 
primitivo, entre as ruas de Sá da Bandeira e de Santa Catarina, vem indicado, ainda sem 
denominação, na planta de Mangeon», planta esta que também não tivemos hipótese de 
																																																						
271 Planta da cidade do Porto com desenho de Perry Vidal e gravação de Emygdio, c. 1865, in BNP. 
Consult. em: 20/12/2016. Disp. em http:// < http://purl.pt/3556>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice I, Fig. 3, p. 22 
272 Pormenor da planta de 1833, in AHPCI. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice I, Fig. 2, p. 21; 
Pormenor da planta de 1865, in AHPCI. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice I, Fig. 4, p. 22 
273	EIRAS, Ana Lúcia Monteiro Ilá – Rua Passos Manuel 1877-1927: análise morfológica. Porto: FAUP, 
2010. [Dissertação de mestrado em arquitetura], p. 23	
274 FERNANDES, Mário G. – Plantas do planeamento urbano e do urbanismo em Portugal (1864-1926), 
apresentação feita no IV Simpósio Luso Brasileiro de Cartografia Histórica, 2011. Consult. em: 
17/04/2017. Disp. em http:// <eventos.letras.up.pt/	ivslbch/comunicacoes/114.pdf> 
275 FREITAS, Eugénio de Andrea da Cunha - rubrica Toponímia Portuense in Jrn. O Primeiro de Janeiro, 
29 fev. 1972 apud EIRAS, Ana Lúcia Monteiro Ilá – Rua Passos Manuel 1877-1927: análise 
morfológica. Porto: FAUP, 2010. [Dissertação de mestrado em arquitetura], p. 19 
276 Monografia da freguesia de Sto. Ildefonso 1634-1984: 350 anos. Porto: Inova Artes Gráficas, 1984 
(não paginado) 
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analisar. Ademais, ficamos a saber que a linha de água que atravessava aqueles campos e 
que podemos observar nas plantas de 1833 e 1865, deixou de existir277 aquando da 
abertura da travessa de Passos Manuel, que hoje em dia é designada por rua do Ateneu 
Comercial do Porto.  
No plano de melhoramentos da cidade do Porto, de 1881278, é referido o 
prolongamento da segunda parte que teria 16 m de largura e que prosseguiria «desde a 
rua de Sta. Catarina até ao largo de Sto. André, com conclusão da parte já aberta». Na 
monografia previamente mencionada, ficamos a saber que a segunda parte da rua foi 
«rasgada mais tarde, em terrenos da grande Quinta de Lamelas, de que são restos alguns 
quintais da Rua Formosa e de Santo Ildefonso»279. 
 A planta topográfica da cidade do Porto de 1892, com direção de Augusto Gerardo 
Teles Ferreira280, é uma fonte fundamental para entendermos o traçado urbanístico da 
cidade já que como é bastante detalhada conseguimos observar vários pormenores que 
não seria possível visualizarmos nas plantas anteriores e nem sequer nas mais recentes 
como é o caso da planta da cidade do Porto datada de 1903281. Infelizmente, nesta última, 
não se consegue perceber a evolução dos terrenos nem como estes seriam nos últimos 
anos do séc. XIX e princípios do séc. XX, da forma meticulosa como surge na planta de 
1892, mas constatamos um nítido aumento da malha urbana e maior número de 
arruamentos em relação às plantas de 1833 e de 1865, particularmente na zona oriental 
do Porto. 
 Atendendo à planta de 1892 e analisando a zona entre as ruas de Passos Manuel, 
de Sta. Catarina a poente, Formosa a norte e de Sto. Ildefonso a nascente e a sul, encontram-
se uns terrenos com a forma de um polígono irregular com sete lados, tal como se constata 
na planta pormenorizada na figura 6, presente no segundo volume282, onde podemos ver 
a presença de um jardim e alguns lagos de pequenas dimensões. Mesmo em frente, do 
outro lado da rua de Passos Manuel, vemos outro jardim que tem a forma de um polígono 
																																																						
277	Ibidem	
278 Plano de melhoramentos da cidade do Porto, Câmara Municipal do Porto, 1881 in BPMP [Cota: P-B-
1088] 
279 Monografia da freguesia de Sto. Ildefonso op cit 
280 Planta topográfica da cidade do Porto, dir. Augusto Gerardo Teles Ferreira, 1892, in AHPCI. 
Consult. em: 30/08/2016. Disp. em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/519661/?q=teles+ferreira+299>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice I, Fig. 
5, p. 23 
281 Planta da cidade do Porto, s.a., 1903 in AHPCI. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice I, Figs. 7 
e 8, p. 25 
282 Pormenor da planta de 1892, in AHPCI. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice I, Fig. 6, p. 24 
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irregular de cinco lados, que ficaria nas traseiras da Igreja de Sto. Ildefonso. Se 
prolongarmos os limites que definem os dois terrenos concluímos que ambos coincidem 
perfeitamente, o que demonstra que o terreno original foi dividido aquando da abertura 
da rua de Passos Manuel. 
 No início das nossas pesquisas havia algumas informações que nos davam a 
entender que este terreno junto da igreja, que ficara conhecido como Grémio Recreativo 
no início do séc. XX, poderia ser um antecedente do Jardim Passos Manuel ou que este 
tivesse sido construído naquela área mas, com alguma averiguação, percebemos a história 
deste local e o porquê desta informação errada ser mencionada tantas vezes, algo que já 
foi tratado no ponto anterior. 
Como faltam plantas topográficas detalhadas para o período de tempo por nós 
estudado foi necessário recorrer a outros documentos de forma a compreender a 
localização do Jardim Passos Manuel.  
Uma das fontes mais fiáveis seriam os autos de vistoria que eram obrigatórios para 
todos e quaisquer espaços públicos, bem como para outras construções que deveriam 
passar por fiscalização por parte dos bombeiros.  
Num documento datado de 24 de agosto de 1907283, é feito um pedido de vistoria 
aos terrenos que ficam por detrás da fotografia Alvão, pois o requerente Alberto Joaquim 
pretendia ali construir um cinematógrafo. A princípio ficamos na dúvida se este 
documento seria para a construção do Jardim Passos Manuel ou para o Olympia mas, 
tendo em conta a proximidade das datas com a construção do nosso objeto de estudo, 
acreditamos que este seria o primeiro registo que faz alusão ao Jardim Passos Manuel já 
que não encontramos mais nenhum manuscrito que se referisse àquele espaço.  
Apesar de não termos provas concretas, pois não encontramos o projeto para a 
construção deste pavilhão, sabemos que o Jardim Passos Manuel ficaria nos terrenos por 
detrás da antiga Fotografia Alvão, com saída para a rua de Passos Manuel. Não temos 
informação de quem seria Alberto Joaquim, mas pela descrição que é feita no documento 
e que será abordada num ponto mais adiante, tudo nos leva a crer que o pavilhão 
mencionado seria o mesmo que viria mais tarde a ter o nome da rua onde se encontrava.  
																																																						
283 Auto de vistoria aos terrenos sitos por detráz da photographia Alvão, á rua Passos Manoel 
[Manuscrito], 1907, 6 f. in AHPCI [Código: A-PUB/12829]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
VII, Doc. 2, p. 246 
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 As primeiras notícias sobre um espaço semelhante na rua de Passos Manuel 
surgem a partir do dia 28 de janeiro de 1908, num artigo da primeira página do jornal O 
Comércio do Porto284, onde se refere a construção de uma sala de espetáculos num vasto 
terreno da rua de Passos Manuel, que tem semelhanças com a descrição que surge no auto 
de vistoria de 1907. 
Em 14 de março de 1908, também no mesmo jornal285, é referido que «no parque 
e jardins da Casa Pinto da Fonseca, à rua de Passos Manuel, o conhecido e estimado 
emprezario Snr. Luiz Faria tomou de arrendamento para explorar diversos 
divertimentos». «...Este novo recinto de espectáculos será inaugurado brevemente com 
um aperfeiçoado apparelho cinematographico»286.  
Com a data de 17 de março de 1908, surgem-nos duas informações: a primeira, 
uma pequena menção no jornal O Comércio do Porto, que nos informa que «uma elegante 
casa de espectáculos, que acaba de se construir na Rua Passos Manuel»287 e que «este 
recinto fica sendo dos mais formosos do Porto para espectáculos públicos»288; e a 
segunda, um auto de vistoria289 é feito a um pavilhão na rua de Passos Manuel, 
denominado Paraíso no Porto, onde o requerente, Luiz Alberto de Faria Guimarães, 
pretende dar espetáculos públicos de cinematógrafo e outros, dando-lhe a denominação 
de Paraíso no Porto.  
Com as informações acima referidas, conseguimos saber que antes da inauguração 
o nosso objeto de estudo seria designado por Paraíso no Porto e que a sua construção 
iniciou-se em agosto de 1907. Em mais nenhuma documentação é referido este nome e 
mesmo nas várias publicidades referentes ao Jardim Passos Manuel, não encontramos 
menções ao mesmo nome. 
 Como é referido anteriormente, surgiu-nos a informação de que o «Snr. Luiz Faria 
tomou de arrendamento o parque e jardins da Casa Pinto da Fonseca». Para percebermos 
melhor de quem seriam os terrenos foi necessário consultar o registo predial associado a 
																																																						
284 [s.a.] – Nova casa de espectáculos in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 28 jan. 1908, p. 1. Consultar 
o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VIII, Art. 1, p. 276 
285 [s.a.] – Parque da rua de Passos Manuel, Seção Espectáculos in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 
14 mar. 1908, p. 2. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VIII, Art. 2, p. 277 
286 Ibidem 
287 [s.a.] – Casa de espectáculos in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 17 mar. 1908, p. 1 
288 Ibidem 
289 Auto de vistoria ao pavilhão denominado Paraíso no Porto [Manuscrito], 1908, 4 f. in AHPCI. 
[Código: A-PUB/12829]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VII, Doc. 3, p. 247 
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este local e do registo, com descrição predial e averbamentos Nº 45.440290 mas não 
datado, consta o seguinte: 
 «Fica delimitado ao norte pelos quintaes das casas da rua Formosa e com o muro divisório 
construído sobre o poço existente nas trazeiras da Cocheira com entrada pela rua Formosa nº 
159, ao nascente pelos quintaes das casas da mesma rua e da dita rua de Passos Manuel, ao sul 
por esta mesma rua de Passos Manuel e ao poente pelos quintaes das casas da rua de Santa 
Catharina e terrenos d’aquella rua de Passos Manuel. 
E’ de natureza de prazo com o laudemio de quarentena á Mitra d’esta Diocese, e tem poço de 
meação. Confrontando do sul com a rua de Passos Manuel, do norte com Joaquim Pinto da 
Fonseca e outros, bem como do nascente e do poente com herdeiros de Constantino do Vale 
Coelho Cabral, Joaquim Ventura da Silva Pinto e outros»291. 
 
 Relativamente aos donos deste terreno surge também uma informação na revista 
O Tripeiro de 3 de março de 1961292, em que se menciona que no ano de 1911, o Governo 
Civil autorizou a compra dos terrenos onde se encontrava o Jardim Passos Manuel e que 
estes faziam parte do prazo denominado «Do Casal e da Quinta do Adro», da qual a Mitra 
seria a senhoria direta, algo que é mencionado na descrição predial293. Também 
encontramos no Registo Predial que a Empresa Artística S.A. adquiriu estes terrenos a 
Joaquim Pinto da Fonseca e à sua mulher Alzira Ramalho Pinto da Fonseca, em 5 de maio 
de 1911294.  
 É bem provável que a Empresa Artística Limitada tivesse adquirido ao longo dos 
anos mais terrenos, particularmente aqueles que teriam entrada pela rua Formosa pois 
sabe-se que parte daquele terreno foi utilizado para a construção do Coliseu do Porto. 
 
2.2. A História 
Os primeiros anos: 1908-1911 
O Jardim Passos Manuel inaugurou a 17 de março de 1908 para a imprensa e, 
pelas descrições que encontramos, o seu êxito foi imediato como podemos ver neste 
																																																						
290 Cf. Livro de Descripções Prediaes, Descripção predial e averbamentos Nº 45.440, fl. 170 in 
Conservatória do Registo Predial (Não tivemos acesso à cota ou a um código que o identificasse) 
291 Ibidem 
292 Seccão Aconteceu há 50 anos... Março de 1911, dia 23 in Rev. O Tripeiro, VI Série Ano I, 3 mar. 
1961, p. 93 
293 Livro de Descripções Prediaes, Descripção predial e averbamentos Nº 45.440, fl. 170 in 
Conservatória do Registo Predial 
294 Aquisição/Compra AP.2 de 1911/04/05 in Inscrições, Averbamentos e Anotações referentes ao Insc. G 
Desc. 795/970725, Conservatória do Registo Predial, p. 1 
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relato: «O publico, que enchia literalmente o salão, aplaudiu enthusiasmado vários dos 
quadros apresentados. Não podia, pois, ser mais auspiciosa a experiencia»295.  
No dia em que abriu oficialmente ao público, a 18 de março, as coisas já não 
correram tão bem devido a percalços técnicos, já que o motor movido a água parou e 
interrompeu a exibição dos quadros por falta de energia elétrica296, mas a empresa 
prontamente resolveu o problema e este voltou a funcionar definitivamente a partir de 21 
de março297. 
Como vimos anteriormente, aquando da inauguração do Jardim Passos Manuel, 
haveriam outros espaços no Porto que tinham o mesmo tipo de programação com 
cinematógrafo como era o caso do Salão do Chiado, nos conhecidos Armazéns do Chiado 
à Praça dos Voluntários da Rainha, o Salão Pathé, na esquina das ruas da Conceição e de 
D. Carlos, do Novo Salão High Life à Batalha, do High Life no Campo Mártires da Pátria, 
do Salão Popular, mesmo em frente ao Jardim Passos Manuel no lugar do antigo Grémio 
Recreativo, o Salão de Santa Catharina, na rua de Santa Catarina, o Salão Marquez de 
Pombal, na rua da Constituição, do Au rendez-vous d’elite instalado na esplanada do 
Castelo à Foz do Douro, e por fim do Salão da Palavra onde depois seria instalado o Salão 
Porta do Sol na rua da Porta do Sol298. 
Em março de 1908, mais concretamente no dia 25, houve um Comício do Partido 
Republicano no Porto que aparece frequentemente associado ao Jardim Passos Manuel 
mas ao analisarmos atentamente as fotografias desse evento, como se pode ver nas figuras 
50299, 51300 e 52301 presentes no segundo volume, percebe-se que este acontecimento deu-
se nos jardins do antigo Grémio Recreativo onde naquela altura estaria a funcionar o Salão 
																																																						
295 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 18 mar. 1908, p. 1 
296 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 19 mar. 1908, p. 2 
297 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto de 20 de mar. 1908, p. 1, 
mencionam que os aparelhos deveriam ser regularizados e apenas no dia seguinte reabriria ao público. 
298 Sabemos que espaços funcionavam como cinematógrafo não só através das licenças de espetáculo 
como também pelas publicidades presentes nos Jrn. O Comércio do Porto e Jornal de Notícias, referentes 
ao 1º semestre de 1908. 
299 Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada Comício Republicano de 25 de Março de 1908. [Fotografia], 1908 
in CPF [Referência: PT/CPF/APR/001922.]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 51 e 
52, p. 63 
300 Pormenor da fotografia anterior. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 52, p. 63 
301 Fot. de Carlos Pereira Cardoso intitulada O desfazer do Comício – O Comício Republicano de 25 de 
Março no Jardim do Grémio Recreativo no Porto, 1908 in Rev. Illustração Portuguesa, Nº 111, 6 abr. 
1908, in Hemeroteca Digital. Consult. em: 15/08/2016 Disp. em http:// <http://hemerotecadigital.cm-
lisboa.pt/OBRAS/IlustracaoPort/1908/N111/N111_master/N111.pdf>. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., 
Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 53, p. 64	
	 76	
Popular, como foi previamente explicado302. Ao observarmos as fotografias com atenção, 
percebe-se que a concentração do grupo que assistiu ao comício está dentro de um espaço 
murado, inclusive é percetível ver a presença de alguns jovens sobre este muro, notando-
se que a rua de Passos Manuel fica entre a fachada do Jardim Passos Manuel e da vedação 
do Grémio Recreativo. Na revista Illustração Portuguesa há um artigo acompanhado de 
fotografias e, na sua legenda, refere que o comício teria sido no Grémio Recreativo; como 
a publicação é contemporânea do evento, não resta margem para dúvidas que este se tenha 
realizado no Grémio e não no Jardim Passos Manuel. 
Nos meses seguintes à inauguração, percebe-se que o Jardim Passos Manuel teve 
um sucesso quase imediato, tendo casa cheia na maior parte das sessões303, considerando-
se como o melhor e mais amplo salão do Porto como podemos ver nas publicidades da 
época304, não só pelas ofertas de películas da moda e espetáculos musicais, mas também 
como um espaço no qual o público podia passar um bom serão tendo à sua disposição um 
«primoroso serviço de lunchs, chá e gelados fornecidos pela acreditada Confeitaria 
Oliveira305». 
Inicialmente o Jardim Passos Manuel passava filmes adquiridos pela Empreza 
Portuguesa Nunes306 & Cª. e da Empreza Cinematographica Portugueza307, das maiores 
produtoras mundiais como era o caso das últimas novidades da Casa Pathé, das produtoras 
Gaumont, Vitagraph, Ambrosio e de «outras marcas de reputação universal308». 
O sucesso dos primeiros anos deve-se, principalmente, a Luiz Alberto de Faria 
Guimarães, empresário, ligado também à gerência do teatro Príncipe Real309, foi o 
fundador deste negócio como constam em vários documentos supramencionados, e as 
																																																						
302 Salão Popular in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIV, 12 dez. 1907, p. 2; Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VI, Tab. 1, p. 217 
303 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto Ano LV, 3 jun. 1908, p. 2 
304 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Illustração Popular, 1º Ano, Nº 11, 10 jan. 
1909, p. 22. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice II, Fig. 11, p. 29 
305 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 1 abr. 1908, p. 2 
306 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 26 abr. 1908, p. 2 
307 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel, Rev. Illustração Popular, 1º Ano, Nº 11, 10 jan. 1909, 
p. 22. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice II, Fig. 11, p. 29 
308 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 2 fev. 1911, p. 2 
309 Nº de ordem: 39; Data: 12/03/1910; Requerente: Luiz Alberto de Faria Guimarães; Acto: Espectáculos 
Públicos; Local: Theatro Príncipe Real; Tempo: 10 meses; Término: 31/12/1910 in Livro de Licenças 
para Espectáculos (1906-1921), ADP. [Cota: C/3/11/4-4039] Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
VI, Tab. 1, p. 206 
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primeiras licenças surgem todas requeridas em seu nome. Por esta altura, seria gerente do 
Jardim Passos Manuel, Alfredo Nunes de Mattos310. 
Ao fim de algum tempo os responsáveis sentiram necessidade de criar uma 
sociedade por quotas formando assim, a 21 de dezembro de 1910, a Empresa Artística 
Limitada311. 
Como podemos perceber na leitura desta escritura, esta empresa foi formada como 
uma sociedade comercial por quotas que tinha como sócios Luiz Alberto Faria de 
Guimarães, dono do negócio e gerente técnico e artístico, Arnaldo Arthur Ferreira Braga, 
sócio-gerente do Jardim Passos Manuel, António da Silva Cunha, proprietário da icónica 
Camisaria Confiança e membro da Sociedade Comercial de Exportação Limitada, bem 
como Francisco Pereira Balga, capitalista, e Francisco Leite Arriscado, general 
reformado. 
Esta sociedade tinha como principais objetivos a exploração de espetáculos e 
divertimentos no Jardim Passos Manuel; a compra, venda e aluguer de fitas, aparelhos e 
materiais cinematográficos, e a exploração de negócios congéneres que lhes 
proporcionassem lucros. Na escritura ficamos a saber que era proibido aos sócios explorar 
outros estabelecimentos congéneres por conta própria ou indiretamente, impondo uma 
multa a quem o fizesse. 
No mesmo dia em que a empresa foi fundada houve também uma escritura312 
relativa à cedência de capitais do sócio maioritário, Luiz Alberto de Faria Guimarães, aos 
outros sócios, provavelmente para que desta forma o capital estivesse mais distribuído 
caso houvesse algum problema. 
Pouco tempo depois, em abril de 1911, Luiz Alberto de Faria Guimarães morre313 
e quem assume a maior parte das responsabilidades relativas ao Jardim Passos Manuel é 
Arnaldo Braga, já que este seria anteriormente o gerente comercial e financeiro bem como 
																																																						
310 RIBEIRO; M. Félix – Invicta Film: uma organização modelar 1917-1924. Lisboa: S.E.I.T, 
Cinemateca Portuguesa, 1973, p. 9 
311 Sociedade commercial por quotas constituída entre Luiz Alberto de Faria Guimarães e outros 
[Manuscrito], 1910, 7 f. in ADP [Cota: I/31/2-113]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VII, Doc. 
4, p. 248 
312 Cessão de quotas feita por Luiz Alberto de Faria Guimarães e Arnaldo Arthur Ferreira Braga e 
outros [Manuscrito], 1910, 4 f. in ADP [Cota: I/31/2-113]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
VII, Doc. 5, p. 252 
313 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 22 abr. 1911, p. 2 
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sócio-gerente314.  Como grande parte dos documentos eram assinados em nome da 
empresa mas sem referir o responsável pela mesma, acreditamos que os sócios tenham 
entrado num acordo para que os gerentes assumissem os planos a que a empresa se 
propunha, sendo um dos primeiros a compra dos terrenos onde o Jardim Passos Manuel 
se encontrava e a construção de novas dependências, tal como o conhecido Salão de 
Festas.  
A 30 de agosto de 1911 é formada uma sociedade por quotas315 entre a Empresa 
Artística Limitada, gerida por Arnaldo Braga, a Sociedade Animatographica Limitada, 
gerida por Raúl Lopes Freire, e Sabino Correia Júnior, empresário responsável pelo 
Chiado Terrasse em Lisboa316.  
Esta nova sociedade tinha como principais objetivos a exploração destes espaços 
bem como o comércio de compra, venda e aluguer, e também o fabrico de fitas e aparelhos 
cinematográficos. Esta empresa ficou conhecida como União Cinematographica 
Limitada e teria a sua sede em Lisboa na rua dos Restauradores, Nº 31, não muito longe 
do Palácio Foz onde se encontrava instalado o conhecido Salão Central, espaço gerido 
por Raúl Lopes Freire que também era responsável pelo Salão Chiado em Lisboa317. 
Sob esta União Cinematographica Limitada, o documento indica-nos318 que 
seriam geridos o Jardim Passos Manuel, o Salão Central e o Chiado Terrasse, os dois 
últimos localizados em Lisboa. É curioso que estas três salas de espetáculo inauguraram 
em 1908 e passaram por grandes modificações por volta de 1911, possivelmente como 
resultado desta união entre empresas.  
																																																						
314 Sociedade commercial por quotas constituída entre Luiz Alberto de Faria Guimarães e outros 
[Manuscrito], 1910, 7 f. in ADP [Cota: I/31/2-113]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VII, Doc. 
4, p. 248 
315 Annuncio da Sociedade por quotas entre a Empresa Artística Limitada, Sociedade Animatographica 
Limitada e Sabino Correia Júnior in Diário da República Nº 212 de 11 set. 1911, p. 3844. Consult. em: 
18/06/2017. Disp. em http:// <www.legislacao.org/primeira-serie/ficha-tecnica-de-diario-da-republica-
212-11-serie-i-de-segunda-feira-11-de-setembro-de-1911-195948>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc., 
Apêndice VII, Doc. 6, p. 253 a 257 
316 ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: 
Editorial Bizâncio Lda., 2012, p. 54 
317 Salão Central in RIBEIRO, M. Félix – Os mais antigos cinemas de Lisboa: 1896 – 1939. Lisboa: 
Instituto Português de Cinema, Cinemateca Nacional, 1978, p. 93 
318 Annuncio da Sociedade por quotas entre a Empresa Artística Limitada, Sociedade Animatographica 
Limitada e Sabino Correia Júnior in Diário da República Nº 212 de 11 set. 1911, p. 3844. Consult. em: 
18/06/2017. Disp. em http:// <www.legislacao.org/primeira-serie/ficha-tecnica-de-diario-da-republica-
212-11-serie-i-de-segunda-feira-11-de-setembro-de-1911-195948>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc., 
Apêndice VII, Doc. 6, p. 253 a 257	
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No que diz respeito à duração desta sociedade não nos foi possível encontrar 
nenhum documento mas, como veremos mais à frente, Raúl Lopes Freire terá mantido 
durante longos anos algum tipo de ligação com a empresa do Jardim Passos Manuel. 
 
1912-1920 
Em março de 1912 a empresa do Jardim Passos Manuel fez chegar ao público a 
informação de que devido à lei portuguesa exigir uma taxa elevada aos artistas 
estrangeiros que atuavam em Portugal319, «viam-se forçados a ter que aumentar o preço 
dos bilhetes de forma a que os espetáculos de variedades permanecessem com o mesmo 
padrão de qualidade»320; foi dada ainda a informação de que os preços se manteriam 
iguais nas sessões de cinematógrafo, havendo também variação de preços para os bilhetes 
que davam acesso ao jardim e ao hall. 
Logo no 1º dia de junho de 1912 surge o primeiro número da Cine-Revista321, uma 
das mais antigas publicações periódicas sobre cinema em Portugal, tendo como diretor 
Lopes Teixeira e como editor Alfredo Nunes de Mattos. Esta revista propunha ser uma 
gazeta que versava sobre assuntos da especialidade, como a própria se define, mas 
também era um meio de publicitar o Jardim Passos Manuel informando que este era  «o 
mais aprazível estabelecimento de diversões em Portugal»322 e o «mais luxuoso centro de 
diversões»323 e nesta revista surgiam também publicidades ao Salão Central324 e à 
sociedade União Cinematographica Limitada325. 
Infelizmente o primeiro número não se encontra disponível mas, nos dois números 
ao qual tivemos acesso, o Nº 2 e o Nº 3326, fazem publicidade à empresa Nunes de Matos 
& C.ª – Invicta Film327 empresa esta registada na Repartição da Propriedade Industrial 
																																																						
319	Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto de 13 mar. e 16 mar. 1912, p. 2. 
Consultar Vol. II - Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 9, p. 281	
320 Ibidem 
321 Cine-Revista, Nº 2 de 15 jun. 1912 in Cinemateca Digital. Consult. em: 18/10/2016. Disp. em http:// < 
http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-Digital/Ficha.aspx?obraid=804780&type=Texto> 
322 Idem, p. 1 
323 Idem, p. 22 
324 Idem, p. 2 
325 Idem, p. 33	
326 Cine-Revista, Nº 3 de 1 jul. 1912 in Cinemateca Digital. Consult. em: 18/10/2016. Disp. em http:// < 
http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-Digital/Ficha.aspx?obraid=804781&type=Texto> 
327 Idem, p. 40 
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sob o Nº 15041 a 3 de julho de 1912328, e que funcionaria inicialmente na rua de Sto. 
Ildefonso Nº 165329, provavelmente desde a sua fundação em 1910330.  
Nessas revistas também encontramos, mais uma vez, referência à Nunes & Cª.331, 
da qual não temos outras informações mas que suspeitamos que talvez tivesse alguma 
ligação a Alfredo Nunes de Mattos, já que como, indicado anteriormente neste trabalho, 
haveria algum tipo de vínculo entre estas duas empresas.  
A ligação entre a Nunes de Matos e Cª. – Invicta Film e o Jardim Passos Manuel 
é antiga, já que podemos encontrar algumas referências à mesma nas suas publicidades, 
como aquela que consultamos no jornal O Comércio do Porto de 17 de outubro de 1912, 
onde apresentam um filme/documentário intitulado: Aviação e corridas de cavallos no 
aerodromo-hippodromo Oliveira Monteiro332. A partir de 1916 começa a aparecer, 
consistentemente, a divulgação de filmes editados ou produzidos pela Invicta Film nos 
anúncios referentes ao Jardim Passos Manuel333. 
A partir de 1913 começamos a encontrar um maior número de publicidades 
referentes aos filmes que passavam no Jardim Passos Manuel que, para além de apresentar 
filmes das renomadas casas Pathé e Gaumont334, começa a apresentar também películas 
da Casa Pasquali, da Companhia Francesa Film d’Art, Itala Film e Casa Nordisk335.  
Um dos filmes mais aclamados desse ano, O garoto de Paris ou L’enfant de Paris, 
da Casa Gaumont, foi apresentado no Jardim Passos Manuel a 3 de julho desse ano e 
pelas numerosas publicidades que encontramos no jornal O Comércio do Porto o êxito 
foi excecional336 já que foi feita uma reedição do filme em 1916337, também esta 
apresentada no Jardim Passos Manuel 
																																																						
328 RIBEIRO, M. Félix – Invicta Film: uma organização modelar 1917-1924. Lisboa: Cinemateca 
Nacional, 1973, p. 9 
329 No livro de Félix Ribeiro intitulado Invicta Film: uma organização modelar, op cit, aparece a 
referência de que a empresa seria no Nº 135 da rua de Sto. Ildefonso mas na publicidade presente na Cine-
Revista diz Nº 165. 
330 [s.a.] – Da nossa terra in Rev. Invicta Cine Nº 41 de 1 jul. 1928, p. 8 
331 Cine-Revista, Nº 3 de 1 jul. 1912 in Cinemateca Digital. Consult. em: 18/10/2016. Disp. em http:// < 
http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-Digital/Ficha.aspx?obraid=804781&type=Texto>, p. 50	
332 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 17 out. 1912, p. 2 
333 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 1 ago. 1916, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 12, p. 29	
334 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 26 jan. 1912, p. 2 
335 Na secção Espectáculos in Jrn. O Comércio do Porto, fazem menção ao longo dos meses de abril e 
maio de 1913, aos filmes produzidos por estas casas que seriam projetados no Jardim Passos Manuel. 
336 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 5 jul. 1913, p. 2 
337 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 15 mar. 
1916, p. 2 
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Em outubro de 1913, Francisco Pereira Balga338 e Francisco Leite Arriscado339 
cedem as suas quotas na Empresa Artística Limitada a Arnaldo Braga, deixando assim de 
serem sócios na empresa. Ainda em 1913, mas desta vez em dezembro, é feito um 
contrato de locação340 entre Henrique Ferreira Alegria, proprietário do Teatro Olympia, 
e a Empresa Artística Limitada para que esta última explorasse aquele espaço por um 
prazo de sete anos e, durante esse tempo, fosse responsável pela gerência e manutenção 
do local.  
Relativamente a este vínculo não sabemos se, de facto, a Empresa Artística 
Limitada geriu o Olympia durante aquele período estipulado, que terminaria em 1921, 
mas aquele local continuou a funcionar regularmente durante essa época341. É de salientar 
que uma das exigências feitas por Henrique Alegria era a de que a Empresa Artística 
Limitada era obrigada a facultar a entrada gratuita a ele, à sua esposa e filhos, bem como 
deveria fornecer os bilhetes de entrada para os espetáculos aos proprietários do terreno.  
Não encontramos muitas referências ao ano de 1914 mas algo que se destaca é 
relativa à mudança da Empresa Artística Limitada. Devido à entrada de novos sócios, 
houve a necessidade de se alterar alguns parâmetros relativos a esta empresa; por isso, a 
7 de março de 1914342, os dois sócios restantes, Arnaldo Braga e António da Silva Cunha 
reuniram-se com Álvaro de Vasconcelos e Alberto Nunes de Matos para assim dar um 
novo fôlego à empresa, mantendo-se os dois primeiros sócios como maioritários da 
sociedade.  
Não sabemos quando terá sido realizado, mas a 14 de dezembro de 1914, é 
apresentado no Jardim Passos Manuel O debute de um patinador343, uma produção 
Invicta Film e onde grande parte das filmagens aconteceram no salão de festas e no jardim 
do Passos Manuel como podemos ver nos fotogramas344. Este filme, parece-nos 
																																																						
338 Cessão de quotas que fãz Francisco Pereira Balga a Arnaldo Arthur Ferreira Braga [Manuscrito], 
1913, 2 f. in ADP [Cota: I/31/3-116]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 8, p. 260 
339 Cessão de quotas que faz Francisco Leite Arriscado a Arnaldo Arhur Ferreira Braga [Manuscrito], 
1913, 2 f. in ADP [Cota: I/31/3-116]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 9, p. 261	
340 Contracto de locação entre Henrique Ferreira Alegria e a Empresa Artística Limitada [Manuscrito], 
1913, 9 f. in ADP [Cota: I/31/3-116]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 10, p. 262 a 265 
341 Olympia in O que há hoje, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 27 jan. 1918, p. 1 
342 Modificação de sociedade comercial por quotas ¨Empresa Artística Limitada¨ [Manuscrito], 1914, 7 f. 
in ADP [Cota: I/31/3-116]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 12, p. 266 a 269 
343 Apenas encontramos informação à estreia deste filme no livro de A.J.Ferreira, Animatógrafos de 
Lisboa e do Porto, p. 261, pois foi-nos impossível consultar grande parte do mês de dezembro de 1914, 
do jornal O Comércio do Porto, devido ao mau estado de conservação.  
344 Fotogramas referentes ao filme O debute de um patinador (1914), Invicta Film. Consultar Vol II – 
Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.2.2., Fotogramas, da p. 93 à p. 108 
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largamente inspirado num filme intitulado Les débuts d’un patineur345 de 1907 dirigido 
por Louis J. Gasnier e apresentando Max Linder346 no principal papel. Provavelmente, a 
obra de 1914, serviu como forma de publicidade à Invicta Film e ao próprio Jardim Passos 
Manuel, já que seria um meio de apresentar as capacidades artísticas da produtora bem 
como uma forma de dar a conhecer o espaço. 
Pelas notícias presentes nos periódicos percebe-se que entre 1915 e 1917 o Jardim 
Passos Manuel funcionou plenamente, apesar de na época estar a decorrer um período 
turbulento na Europa, mas pelo que nos apercebemos talvez tenham sido os melhores 
anos da sua existência já que foram vários os atos de espetáculo, festas, exposições, bem 
como uma época de obras de melhoramento do espaço, como poderemos verificar em 
pontos seguintes.    
A 8 de agosto de 1915347, saiu o número único da revista do Jardim Passos Manuel 
que foi impressa na tipografia lá existente. 
Não sabemos o ano em que começou mas, pelo que consta348 o Jardim Passos 
Manuel terá emitido uma moeda de latão durante a Primeira Guerra Mundial de forma a 
facilitar as entradas e o consumo dentro daquele espaço349, havendo algumas variações 
na sua forma consoante o valor das mesmas350. 
Entre 1916 e 1917 passaram vários filmes-documentários quer no salão 
cinematográfico quer no cinema ao ar livre, referentes às batalhas e ocorrências 
consequentes da Primeira Grande Guerra. Alguns da Invicta Film que acompanhavam as 
tropas militares portuguesas como foi o caso de A mobilisação portugueza em Tancos 
																																																						
345 The skater’s debut 1907 in Change before going productions channel on YouTube [Em linha] Consult. 
em: 30/04/2017. Disp. em WWW: < https://www.youtube.com/watch?v=q07fMubGhGw>	
346 Louis J. Gasnier, Les débuts d’un patineur (1907) in IMDB. Consult. em: 30/04/2017. Disp. em http:// 
<http://www.imdb.com/title/tt0248995/> 
347 Na digitalização percebe-se o local, o dia e o mês mas o ano está muito desfocado, já que a digitalização 
é de baixa qualidade mas no livro Associação Amigos do Coliseu do Porto (ed.) – Coliseu do Porto 60 
anos. Porto: Impressão Gráfica Maiadouro, 2001, informa-nos que a rev. saiu a 8/08/1915. Fot. 4 de 17 da 
Galeria de História: 1908-1938 [Em linha] in Coliseu do Porto: o lugar do espectáculo. Consult. em: 
21/05/2017. Disp. em WWW: < 
http://www.coliseudoporto.pt/OLD/index.php?option=com_phocagallery&view=category&id=14&Itemi
d=75&lang=pt>; ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO COLISEU DO PORTO; MELO, Ana Duarte; CARDOSO, 
Maria Teresa– Coliseu do Porto 60 anos. Porto: A.A.C., 2001, p. 8 
348 Ibidem 
349 Ibidem 
350 Fichas do Jardim Passos Manuel in Fórum Numismática 29 nov. 2007 (Site Fórum). Consult. em: 
15/02/2017. Disp. em http:// <http://www.forum-numismatica.com/viewtopic.php?f=60&t=15720>	
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cujo lançamento foi a 3 de agosto de 1916351, Manobras da Divisão Naval Portuguesa352, 
cuja estreia deu-se a 1 de outubro de 1916, e outros editados pela Câmara Sindical 
Francesa, como A gloriosa ofenssiva dos aliados353, estreado a 17 de outubro de 1916.  
Em 1917 houve alguns meses que tinham sessões cujos rendimentos destinavam-
se a ajudar os mais necessitados. Em março, numa combinação feita entre o Núcleo 
Feminino de Assistência Infantil e as casas de espetáculo do Porto, foi estabelecido cobrar 
10 réis sobre cada entrada em um domingo de cada mês remetido para os órfãos da 
guerra354. A partir de Abril, todas as quartas-feiras tinham sessões dedicadas à Assistência 
das Portuguesas às Vítimas da Guerra, sendo que a empresa oferecia 20% dos lucros355. 
A 21 de julho de 1917 surge a notícia356 de que os «dominadores do espaço, D. 
José e D. Miguel Puertollano», que fizeram a escalada da Torre dos Clérigos, iriam 
escalar à mexicana a chaminé do Jardim Passos Manuel que «tinha 50 m de altura e 
executando ainda trabalhos phenomenaes, cujo privilegio de assombro, só elles 
possuem».  
Este evento, que acreditamos ter sido bastante aplaudido, foi uma forma de 
publicidade ao filme-documentário A ascensão à Torre dos Clérigos357, realizado por 
Raul de Caldevilla358, que seria inaugurado no Jardim Passos Manuel a 28 de julho de 
1917359, obtendo grande sucesso junto do público porque surge a informação que a 
empresa do Jardim Passos Manuel decidiu exibir mais vezes esta película360. 
Do que se conseguiu apurar não houve alterações relativamente à Empresa 
Artística Limitada nesta época mas a Invicta Film Limitada, cujos escritórios seriam 
																																																						
351 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 1 ago. 1916, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 12, p. 29 
352 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 1 out. 1916, 
p. 2 
353 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 17 out. 1916, 
p. 2 
354 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 11 mar. 1917, p. 3 
355 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 25 abr. 1917, p. 2 
356 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 21 jul. 1917, 
p. 2 
357 Este filme aparece com o nome Ascensão à Torres dos Clérigos na publicidade referente ao Jardim 
Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 28 jul. 1917, p. 2 
358	Raul de Caldevilla, Escalada à Torre dos Clérigos (1917) in Cinemateca Digital Consult. em: 
22/02/2017. Disp. em http:// < http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-
Digital/Ficha.aspx?obraid=3070&type=Video	
359 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 28 jul. 1917, 
p. 2 
360 [s.a.] – O homem que subiu á Torre dos Clérigos, o êxito extraordinário d’este film sensacional in Jrn. 
O Comércio do Porto, Ano LXIV, 31 jul. 1917, p. 2 
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provisoriamente no Jardim Passos Manuel enquanto a sede não era finalizada, é 
oficialmente constituída como sociedade por quotas a 22 de novembro de 1917361.  
Esta nova empresa tinha alguns nomes em comum com a Empresa Artística 
Limitada nomeadamente Alfredo Nunes de Mattos e o antigo sócio Francisco Pereira 
Balga. Henrique Alegria, o fundador do Teatro Olympia, surge aqui neste documento 
como sócio desta empresa362.  
Salientamos o facto de que o Jardim Passos Manuel e suas dependências serviram 
também como palco para a rodagem de algumas cenas dos filmes da Invicta Film 
Limitada, nomeadamente do filme A Rosa do Adro de 1919363. Pouco tempo depois da 
formação da sociedade, mais concretamente a 15 de dezembro de 1915, é nomeado como 
diretor artístico da Invicta Film Limitada, Henrique Alegria, que permaneceria na mesma 
até novembro de 1922364. 
Em 1918 continuam a ser apresentados alguns documentários sobre os esforços 
dos aliados na primeira guerra mundial, com a apresentação de boletins informativos e de 
filmes como é o caso de O Esforço britannico na Guerra365. Ainda sobre a guerra, surge 
a informação a 16 de outubro366, de que a empresa cedeu parte do lucro obtido à 
Assistência 5 de Dezembro e à Sociedade de Beneficência Francesa. 
Também em 1918, mais concretamente a 1 de junho367, surge a notícia de que a 
Empresa Artística Limitada e a Sociedade Arrendatária do Palácio de Cristal Portuense 
firmaram um contrato de forma a que a segunda tomasse conta da exploração da primeira, 
estabelecendo os seus escritórios nas dependências do Jardim Passos Manuel.  
Não sabemos ao certo quanto tempo durou esta parceria mas, ao consultarmos 
documentos referentes à Sociedade Arrendatária do Palácio de Cristal Portuense entre 
1918 e 1923, presentes no ADP, percebemos que Arnaldo Braga e António da Silva 
																																																						
361 Sociedade por quotas constituída sob a denominação de ¨Invicta Film Limitada¨ [Manuscrito], 1917, 
10 f. in ADP [Cota: I/31/3-122]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 13, p. 269 a 274 
362 Ibidem 
363 RIBEIRO, M. Félix – Invicta Film: uma organização modelar 1917-1924. Lisboa: Cinemateca 
Nacional, 1973, p. 29	
364 Esta informação está presente nas actas da Invicta Film Limitada presentes na Cinemateca Portuguesa. 
Acta de 15 de dez. 1917 e Acta de 10 nov. 1922. 
365 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 14 mai. 1918, 
p. 2 
366 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 16 out. 1918, p. 2 
367 [s.a.] – Aviso: Empreza Artística Limitada (Jardim Passos Manoel) in Jrn. O Comércio do Porto, Ano 
LXV, 1 jun. 1918, p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 14, p. 286 
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Cunha integraram a sociedade a partir de 2 de maio de 1918368 e que o contrato entre as 
duas empresas terá cessado em algum momento do ano de 1920, já que o relatório 
referente ao balanço de contas desse ano informa-nos que a sociedade recebeu uma 
indemnização da Empresa Artística Limitada369 o que nos leva a crer que terá havido uma 
cessação de contrato mas sem sabermos a razão. 
Ainda em 1918, a Invicta Film dá entrada no requerimento para a construção dos 
seus estúdios cinematográficos na Quinta da Prelada como podemos ver na licença de 
obras Nº 605/1918370, que viriam a ser durante alguns anos o palco para as filmagens das 
películas realizadas pela empresa371.  
No final desta década podemos ver muitos filmes da Invicta Film a serem 
estreados no Jardim Passos Manuel, o que demonstra a forte ligação entre estas duas 
empresas. É o caso dos filmes de Georges Pallu, As aventuras do Frei Bonifácio, cuja 
estreia deu-se a 6 de agosto de 1918372, e O Comissário de Polícia que se estreou a 27 de 
novembro de 1919373. 
As publicidades referentes ao Jardim Passos Manuel continuam a dizer que este é 
o primeiro e o melhor centro de diversões do país374, com cinematógrafo e variedades 
bem como recreio para as crianças. O Jardim Passos Manuel seria a única casa de 
espetáculos com chauffage a vapor no hall e salão-teatro375, tornando-se um local muito 
agradável para o público e talvez por isso bastante frequentado. 
 
 
 
																																																						
368 Relatório da Sociedade Arrendatária do Palácio de Cristal Portuense referente ao ano de 1920 
[Datiloscrito], 1920, 2 f. in ADP [Cota: C/24/1/554] 
369 Ibidem 
370 Licença de obras Nº 605/1918 [Manuscrito], 1918, 9 f. in AHPCI. Consult. em: 14/10/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/86694/?q=605%2F1918> 
371 RIBEIRO, M. Félix – Invicta Film: uma organização modelar 1917-1924. Lisboa: Cinemateca 
Nacional, 1973, p. 34	
372 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 8 ago. 1918, 
p. 2 
373 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVI, 27 nov. 
1919, p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 15, p. 32 
374 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Porto Cinematográfico, Ano I, Nº 2, set. 1919, 
p. 5. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 14, p. 31 
375 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Porto Cinematográfico, Ano I, Nº 11/12, jun. e 
jul. de 1920, p. 13/14. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 16, p. 33  
	 86	
A década de 20 
Os primeiros anos da década de 20 não seriam muito diferentes dos últimos anos 
da década anterior, como se deduz nas publicidades376 e nos periódicos, apesar de que as 
notícias e documentos referentes a esta época são mais limitados. No contexto histórico 
português era uma época difícil já que havia uma crise que fará com que muitas casas de 
espetáculo não consigam ultrapassar os problemas financeiros.    
Sabe-se que a Castello Lopes Limitada, empresa distribuidora de filmes, teria, nos 
finais da década de 10 e início da década de 20, a sua sucursal no Porto instalada no 
Jardim Passos Manuel377 e que assim terá permanecido durante alguns anos, mas não 
conseguimos obter informação relativa a esse assunto.  
Através dos periódicos ficamos a saber que em algum momento entre 1914 e 1920 
terão entrado para a Empresa Artística Limitada como sócios Eduardo Gama378, Aníbal 
Mariani379 e José Ferreira Gonçalves380, já que aquando do seu falecimento mencionam 
que o Jardim Passos Manuel fechou em respeito a estes. Relativamente a Aníbal Mariani 
sabemos que este foi sócio da Invicta-Film Limitada como consta na escritura da 
sociedade em 1917381, mas em relação a José Gonçalves não temos nenhuma referência. 
Quanto à Invicta Film Limitada sabe-se que por esta altura já estavam mais do que 
concluídas as obras na Quinta da Prelada382 mas, mesmo assim, o Conselho de 
Administração desta empresa continuava frequentemente a reunir-se nos antigos 
escritórios situados no Jardim Passos Manuel como podemos verificar nas actas de sessão 
																																																						
376 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Porto Cinematográfico, Ano I, Nº 11/12 de 
jun. e jul. de 1920, p. 13/14. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 16, p. 33 
377 Publicidade à Castello Lopes Limitada, s.d. in LEITE, José (28/09/2014) - Cinema Condes in Restos 
de Colecção (Blog). Consult. em: 3/04/2017. Disp. em WWW: < 
http://restosdecoleccao.blogspot.pt/2014/09/cinema-condes.html> 
378 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 11 mar. 
1922, p. 3. Avisam que não há espetáculos pois faleceu o societário da Empresa, o snr. Eduardo Gama. 
379 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 21 ago. 
1922, p. 3 – «Não há hoje espectáculo, conservando-se também fechado o hall, em signal de sentimento 
por ter fallecido o sócio desta casa o snr. Aníbal Mariani» 
380 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 18 ago. 1923, 
p. 2. «Aviso: Jardim Passos Manuel – Tendo falecido o snr. José Ferreira Gonçalves, sócio d’esta casa, 
não há hoje sessão de cinema, conservando-se encerrada esta casa de diversões». 
381 Sociedade por quotas constituída sob a denominação de ¨Invicta Film Limitada¨ [Manuscrito], 1917, 
10 f. in ADP [Cota: I/31/3-122]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Doc. 13, p. 269 a 274	
382 RIBEIRO, M. Félix – Invicta Film: uma organização modelar 1917-1924. Lisboa: Cinemateca 
Nacional, 1973, p. 31 
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presentes na Cinemateca Portuguesa383. Não sabemos as razões que levavam a que 
houvesse uma alternância relativa ao espaço das reuniões. 
Entre 1920 e 1923 dá-se o auge da produção de filmes da Invicta-Film Limitada384, 
sendo que muitos dos seus filmes continuam a ser estreados no Jardim Passos Manuel 
mas também acontece, por vezes, serem apresentados pela primeira vez no Olympia. Dos 
filmes daquela casa cuja estreia se deu primeiramente no Jardim Passos Manuel 
destacam-se alguns filmes realizados por Georges Pallu nomeadamente: O Amor Fatal 
cuja apresentação se deu a 5 de outubro de 1920385; Barbanegra estreado a 16 de 
novembro de 1920386; O Primo Basílio teve a primeira apresentação no Porto a 27 de 
março de 1923387; Claudia inaugurou no Jardim Passos Manuel a 4 de dezembro de 
1923388 e, por fim, Lucros...Ilícitos estreou-se a 7 de novembro de 1923389. 
De outros realizadores da casa, surge Augusto de Lacerda com o filme 
Tempestade da Vida, cuja primeira apresentação foi no Jardim Passos Manuel a 16 de 
fevereiro de 1923390; António Pinheiro com os filmes Tragédia de Amor, estreado a 24 
de janeiro de 1924391, e Tinoco em Bolandas, inaugurado a 15 de janeiro de 1924392. Dos 
outros filmes desta casa destacam-se também em 1921 os filmes Os fidalgos da Casa 
Mourisca393 e Amor de Perdição394, ambos de Georges Pallu, baseados em célebres 
																																																						
383 Acta de Sessão de 24 abr. 1920 [Manuscrito], 1920, 2 f., in CP, o conselho reunia-se nos Escritórios 
da Empresa, na Rua da Prelada, Carvalhido. Na Acta de Sessão de 30 jul. 1920 [Manuscrito], 1920, 2 f. in 
CP, voltam a reunir-se nos escritórios do Jardim Passos Manuel, e estas reuniões acontecem 
alternadamente nestes espaços, durante toda a duração da Invicta Film. Consultar Actas de Sessão 
presentes na CP. 
384 RIBEIRO, M. Félix – Invicta Film: uma organização modelar 1917-1924. Lisboa: Cinemateca 
Nacional, 1973, p. 39 a 69 
385 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 5 out. 1920, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 21, p. 37 
386 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 16 nov. 
1920, p. 2 
387 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 27 mar. 1923, 
p. 2 
388 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 4 dez. 1923, 
p. 2 
389 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 7 nov. 1923, 
p. 2 
390 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 16 fev. 1923, 
p. 2 
391 MATOS-CRUZ, José de – O cais do olhar: o cinema português de longa metragem e a ficção muda. 
Lisboa: Cinemateca Portuguesa, 1999, p. 33 
392 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI, 15 jan. 1924, 
p. 2 
393 MATOS-CRUZ, José de – O cais do olhar: o cinema português de longa metragem e a ficção muda. 
Lisboa: Cinemateca Portuguesa, 1999, p. 23 
394 Idem, p. 24 
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romances homónimos; e o conhecido filme-documentário Raid aéreo Lisboa-Rio de 
Janeiro395. 
Entre 1920 e 1924, há estreias de outros filmes que merecem destaque já que nas 
publicidades encontramos diversas vezes menção aos mesmos, o que nos leva a crer que 
tiveram êxito como é o caso de: A Inimiga396; A menina do signal397; A espada de 
Damocles398; O tigre sagrado399; o Raid Madeira-Lisboa400; O Homem-Leão401; Jack 
Sem Medo402; Suzanne e os Bandidos403, com Suzanne Grandais no principal papel; 
Pequena endiabrada404 com Margarita Fischer; Os miseráveis405 com Henry Krauss num 
filme editado pela Casa Pathé Fréres; Sete anos de pouca sorte406 com Max Linder; Os 
lobos407 com produção da Iberia Film; A pupila408, bem como inúmeros filmes 
protagonizados por Charles Chaplin no papel de Charlot409.  
Em 1922, há um requerimento410 por parte da Invicta Film Limitada onde a mesma 
deseja construir um pavilhão para servir como laboratório mas a licença é apenas emitida 
em fevereiro de 1923411. Não sabemos se este projeto chegou a ser concluído já que em 
																																																						
395 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 7 jul. 1922, 
p. 3 
396 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 16 jul. 1920, 
p. 2 
397 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 14 ago. 
1920, p. 2 
398 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 3 nov. 1920, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 22, p. 38 
399 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 25 nov. 
1920, p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 22, p. 38 
400 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 5 dez. 1920, 
p. 2 
401 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 2 set. 1921, 
p. 2 
402 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 9 set. 1921, 
p. 2 
403 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 15 nov. 
1921, p. 2 
404 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 19 dez. 
1921, p. 2 
405	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 28 mar. 
1922, p. 3	
406 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 30 jun. 1922, 
p. 3 
407 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 6 mai. 1923, 
p. 2 
408	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI, 4 out. 1924, 
p. 2	
409 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 1 mai. 1922, 
p. 3 
410 Licença Nº 185/1923 [Manuscrito], 1923, 8 f. in AHPCI [Código Identificador: 92383] 
411 Ibidem 
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finais de 1923 e começo de 1924 começam a surgir as primeiras informações no livro de 
actas da Invicta Film Limitada, que esta estaria a passar por dificuldades financeiras o 
que faz com que tivesse que parar a produção dos filmes de forma a que se liquidassem 
as dívidas412 e a partir daí a empresa entra num período de hiato. 
Relativamente ao Jardim Passos Manuel, entre o período de 1924 e 1927 não 
surgem grandes notícias nem notamos grandes alterações ao funcionamento do mesmo 
salvo umas quantas críticas que veremos num ponto seguinte. O espaço funcionaria 
normalmente, as publicidades continuam as mesmas, segundo a consulta aos periódicos, 
mencionando sempre que este era o «primeiro e melhor centro de diversões»413, que tinha 
«instalações modelares únicas no género e o já citado chauffage a vapor no hall e salão 
teatro»414.  
A partir de 1925 começamos a notar que as publicidades referentes ao Jardim 
Passos Manuel no jornal O Comércio do Porto possui menos informação do que era 
habitual415. A partir deste ano e até 1929 não conseguimos obter referências sobre quem 
seriam os responsáveis pela gerência do espaço. 
Os filmes continuavam, segundo eles diziam, «os melhores e mais incríveis, a 
sensação do momento»416, como se pode comprovar na popularidade dos espetáculos que 
atraem os frequentadores ao Jardim Passos Manuel. Deste período destacam-se: A 
tempestade417; O ressuscitado418; Lucrécia Bórgia419 de Richard Oswald; O vendaval 
com House Peters420; A espia dos olhos negros421 com Douglas Fairbanks; Michel 
																																																						
412 Acta de sessão de 19 jan. 1924 [Manuscrito], 1924, 2 f. in CP. 
413 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano I, Nº 3, 1 jun. 1923, p. 17. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 25, p. 41 
414 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano II, Nº 10, 20 mar. 1924, p. 8. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 26, p. 42	
415 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXII, 24 mai. 
1925, p. 2 
416 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIII, 8 ago. 
1926, p. 3 
417 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI, 26 ago. 
1924, p. 2 
418 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI, 28 nov. 
1924, p. 2 
419 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXII, 17 jun. 
1925, p. 2 
420 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIV, 22 nov. 
1926, p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 32, p. 48 
421 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIV, 11 jul. 
1926, p. 3 
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Strogoff422 de Victor Tourjansky; O alvo423 com Nicolas Rimsky; Sol da meia noite424 
com Laura La Plante; e Caçadores de Lobos425. 
Em 1927 começam a aparecer algumas informações sobre a gerência do Jardim 
Passos Manuel que nos leva a crer na existência de uma crise. Logo em janeiro, surge 
uma notícia na Invicta Cine426 de que o Jardim Passos Manuel e o Olympia, gerido por 
Raúl Lopes Freire desde 1923427, iriam se unir numa única empresa mas que devido a 
incumprimento por parte de uma das empresas, sem nunca dizerem qual, o negócio 
acabou por ficar sem efeito. A informação que nos comprova que haveriam problemas 
são as referências presentes na acta de sessão da Invicta Film de 24 de março de 1927428 
onde é mencionado que a Castelo Lopes não pagava o que devia à empresa porque a 
Empresa Artística Limitada era o seu principal devedor: 
«Pelo senhor gerente (Alfredo Nunes de Mattos) foi dito que o principal devedor era a 
Empreza Artística Lda. e isto motivado porque sendo esta devedora a Castelo Lopes e este por 
seu turno ser devedor da Invicta, liquidava os seus débitos mandando ordem à Empreza Artistica 
para fazer a sua liquidação. Esta, porém, em virtude de monumentais dificuldades financeiras, 
não efectuava o pagamento, creditando-o em contas; que não podia também sacar directamente a 
Castelo Lopes por recear melindra-lo e perder o cliente que é o melhor da casa»429. 
 
Através da acta também ficamos a saber que houve bastante discussão sobre o que 
deveria ou não ser feito por parte da Invicta Film, e então ficou acordado entre os 
presentes que «as importâncias em poder da Empresa Artística Limitada ficariam como 
estão e que o Sr. Gerente Técnico procederia à sua cobrança o quanto antes de forma a 
que a Castelo Lopes não voltasse a fazer este tipo de negócio por intermédio da Empresa 
Artística Limitada»430. A verdade é que em 1928 é decidido liquidar a empresa431 mas, 
																																																						
422 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 7 abr. 1927, 
p. 3 
423 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 4 mai. 1927, 
p. 3 
424 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 16 nov. 
1927, p. 3 
425	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 14 dez. 
1927, p. 3	
426 Cf. [s.a.] - Um grande escândalo: a fusão Passos-Olympia in Rev. Invicta Cine, Nº 28 de 20 jan. 1927, 
p. 12 
427 Referência de que o Olympia foi adaptado para cinema e a concessão era exclusivamente de Raul 
Lopes Freire in Rev. Invicta Cine, Ano I, Nº 1, 25 mar. 1923, p. 12 
428 Acta de Sessão de 24 mar. 1927 [Manuscrito], 1927, 2 f. in CP 
429 Ibidem 
430 Ibidem 
431 Acta de Sessão de 5 ago. 1928 [Manuscrito], 1928, 1 f. in CP 
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só em 1930, é que surge a informação de que esta seria liquidada judicialmente em 
junho432.  
Permanecemos na dúvida se Alfredo Nunes de Mattos seria ou não gerente do 
Jardim Passos Manuel, principalmente porque juntamente com a documentação da 
Invicta Film surge um livro com a relação de venda de entradas do Jardim Passos Manuel 
datado de outubro de 1922 a maio de 1927433. Interrogamo-nos o porquê deste documento 
encontrar-se juntamente com a documentação da Invicta Film, podendo servir como um 
dado de que, possivelmente, Alfredo Nunes de Mattos ainda seria o gerente durante 
aquele período.  
 Esta crise terá sido atenuada meses depois, como podemos ler num artigo da 
revista Invicta Cine de agosto de 1927434, já que aí mencionam que os novos proprietários 
do Jardim Passos Manuel decidiram dar um novo alento ao espaço contratando um grande 
número de variedades e de músicos qualificados, provavelmente numa tentativa de 
renovação. 
A partir desta altura, podemos verificar que mesmo as publicidades começam a 
dar mais ênfase à música435, não que antes não existisse, muito pelo contrário, mas parece-
nos que para além do cinematógrafo, o outro espetáculo que mais chamava a atenção do 
público seria a música e a presença de artistas estrangeiros renomados436, algo que era 
uma constante desde a fundação do Jardim Passos Manuel.  
Também na revista Invicta Cine, em novembro desse mesmo ano437, um artigo 
lisonjeiro dá-nos a entender que viria uma nova fase para o Passos Manuel com a entrada 
de J. Castelo Lopes para a empresa que o geria. Infelizmente, neste artigo não nos informa 
quem seriam os outros elementos que geriam o Jardim Passos Manuel438. 
																																																						
432 Secção Ouvimos dizer in Rev. Invicta Cine Nº 75 de 24 mai. 1930, p. 13 
433 Livro de relação de venda das entradas no Jardim Passos Manuel [Manuscrito], 1922-1927 in CP. 
[Cota: 995 INV_B6/1] 
434 [s.a] – Musica nos cinemas: o Passos Manuel obtem uma nova vida mercê da magnifica orientação 
dos seus actuais dirigentes in Rev. Invicta Cine, Ano V, Nº 32, 31 ago. 1927, p. 14. Consultar Vol. II – 
Apêndice VIII, Art. 17, p. 293 
435 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 3 mar. 
1928, p. 3	
436 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 22 fev. 
1929, p. 3 
437 [s.a.] – O Porto que se modernisa: O Passos Manuel está transformando-se num luxuoso e confortável 
music hall, devendo em breve apresentar-nos novidades de sensação in Rev. Invicta Cine, Ano V, Nº 34, 
20 nov. 1927, p. 31. Consultar Vol. II – Apêndice VIII, Art. 18, p. 294 
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 Nos últimos anos desta década continuaram a ser apresentados vários filmes mas 
percebemos que nas publicidades começam a fazer mais divulgação dos vários artistas 
musicais e de variedades, continuando a denominar o Jardim Passos Manuel como o 
«melhor centro de diversões do norte do paiz»439 mas também como «o maior e melhor 
Music-Hall Português»440, o que nos faz acreditar que os interesses desta nova gerência 
estariam mais voltados para a música. 
 Dos filmes apresentando nos dois últimos anos desta década destacam-se: O rei 
dos reis441; O nono mandamento442; A bohemia443; Na véspera do dia tal444 com Bebe 
Daniels; O sinal de Zorro445; A pequena Annie446, entre outros.  
 Em 1929, segundo os periódicos, a conclusão a que se chegava era que a crise do 
Jardim Passos Manuel teria ficado para trás já que o «número de espectadores era 
abundante, esgotando todas as lotações, tendo diariamente muita gente mas que 
continuaria a passar filmes em reprise»447. 
 Ao aproximar a nova década percebemos que as coisas pareciam não funcionar 
tão bem quanto a empresa estaria à espera. Num artigo de 9 de novembro de 1929, 
também na revista Invicta Cine448, logo a abrir aquele número, o autor recorda com 
melancolia os bons tempos que os frequentadores passavam no Jardim Passos Manuel, 
como podemos ver nesta passagem: «...a melhor casa de espectaculos da época, isto é, de 
hà dois decénios tinha sempre farta concorrência; o seu hall atraía o burguês tripeiro; o 
café do Passos era reputado como superior..». Também é dito que o Jardim Passos Manuel 
																																																						
439	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano VII, Nº 46, 30 set. 1929, p. 
33. Consultar Vol. II – Apêndice II, Fig. 40, p. 53	
440 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano VI, Nº 38, 15 mai. 1928, p. 
15. Consultar Vol. II – Apêndice II, Fig. 36, p. 51 
441 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 30 mar. 
1928, p. 2. Consultar Vol. II – Apêndice II, Fig. 35, p. 50 
442 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 4 jul. 1928, 
p. 3 
443 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 19 out. 
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444 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 1 jan. 
1929, p. 6 
445 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 20 jun. 
1929, p. 3 
446	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 12 nov. 
1929, p. 3	
447 Secção filmes e atualidades in Rev. Invicta Cine, Ano VII, Nº 49, 9 nov. 1929, p. 13 
448 [s.a.] – Ontem e hoje in Rev. Invicta Cine, Ano VII, Nº 49, 9 nov. 1929, p. 1. Consultar Vol. II – 
Apêndice VIII, Art. 19, p. 295 
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não evoluiu, não acompanhou os tempos modernos, «ficando-se na mesma como em 
1912»449.  
 Ainda relativo à década de 20, há uma informação sobre a qual não conseguimos 
descobrir nenhuma referência. Segundo as memórias da célebre escritora Agustina Bessa-
Luís450, esta diz que o seu pai, Arthur Teixeira de Bessa terá sido gerente do Jardim Passos 
Manuel após o seu regresso do Brasil451. Como a escritora relata452 que se lembra de 
frequentar o espaço, provavelmente o seu pai poderá ter sido gerente no final da década 
de 20 ou até mesmo início da década de 30, contudo há referências que o mesmo terá 
falecido em 1924453 apesar de que esta data poderá estar errada já que a fonte para a 
mesma não será completamente fiável, pois esta não nos indica a proveniência dessa 
informação nem nos fornece dados sobre documentos consultados que possam a possam 
corroborar. Também pode ter acontecido que este tivesse sido co-gerente do espaço 
juntamente com Arnaldo Braga ou Alfredo Nunes de Mattos, nos finais da década de 10 
e até meados da década de 20. 
   
Os últimos anos: 1930-1938 
A década de 30 não foi simples e as informações vão surgindo esporadicamente 
sem estar bem definido o que terá levado ao fim do Jardim Passos Manuel. 
As publicidades e referências a este espaço começam a não ser diárias, havendo 
longos períodos sem uma única menção, fazendo com que nos questionemos se durante 
esse tempo ele estaria a funcionar ou se estava fechado. 
Notamos essas falhas pois as publicidades não se comparavam com a de anos 
anteriores e ficavam aquém das outras que apareciam sobre os outros cinematógrafos e 
																																																						
449 Ibidem 
450 BESSA-Luís, Agustina – O livro de Agustina Bessa-Luís apud ANDRADE, Sérgio C.; LIBERAL, 
Ana Maria; PEREIRA, Rui – Casas da Música no Porto: para a história da cidade. 2º Vol. Porto: Ed. 
Fundação Casa da Música, 2010, p. 86	
451 Ibidem 
452 Ibidem 
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casas de espetáculo portuenses, como era o caso do Olympia454 e do Águia d’Ouro455. 
Inclusive, no jornal O Comércio do Porto era frequente serem mencionados os filmes em 
reprise456, que teriam sido apresentados anos antes pois na maior parte dos casos 
encontramos publicidades de filmes que teriam sido estreados na década de 20457. Este 
aspeto leva-nos a crer que ou as dificuldades financeiras continuavam ou então o Jardim 
Passos Manuel não estava a acompanhar os novos tempos, o que poderia ser um sinal de 
desvalorização do espaço. 
1930 é o ano em que o cinema sonoro surge nos cinematógrafos do Porto, 
adaptando as suas salas de projeção para estes novos tempos, como foi o caso do Águia 
d’Ouro que, como noticiado na época, terá sido o primeiro458.  
Apesar de tudo, 1930, é também um ano de grandes mudanças para o Jardim 
Passos Manuel. No início deste ano ele denominava-se como Modern Hall Passos 
Manuel459 e, pelo que podemos perceber de algumas notícias mais jocosas, presentes na 
revista Invicta Cine, achavam que esta designação seria pomposa tendo em conta a 
maneira como se referiam a este nome460.  
A primeira informação sobre mudanças no Jardim Passos Manuel surge na revista 
Invicta Cine de 31 de maio de 1930461. Aparece a menção de que no final do mês de junho 
a empresa arrendatária do Jardim Passos Manuel gerida pelo Sr. António Maria Lopes 
estaria em transações com o Sr. Raul Lopes Freire que sempre teve interesse em ser o 
empresário daquela firma, inclusive referem que «...muito possível que o Sr. Freire veja 
realisado o seu ardente sonho»462. 
																																																						
454 Pelas publicidades referentes ao Teatro Olympia ficamos a saber que os preços praticados por esta 
casa eram superiores aos do Jardim Passos Manuel, bem como as suas publicidades são de maiores 
dimensões e maior variedade de espetáculos. Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 1º e 2º semestre de 
1930 
455 Pelas publicidades referentes ao Águia d’Ouro, do 1º e 2º semestre de 1930, verifica-se que os 
espetáculos apresentados naquele local assim como as películas exibidas eram, como eles diziam, 
novidade in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 1º e 2º semestre de 1930 
456 Publicidades referentes ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, mai./jun. 
de 1930 
457 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 8 nov. 1930, 
p. 5 
458 Publicidade referente ao Águia d’Ouro in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 14 set. 1930, p. 5 
459 Secção Flagrantes in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 60, 25 jan. 1930, p. 2 
460 Secção Flagrantes in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 69, 5 abr. 1930, p. 5 
461 Secção Ouvimos dizer in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 76, 31 mai. 1930, p. 15	
462 Ibidem 
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Na mesma revista, do dia 5 de julho de 1930463, diz que a questão entre a atual 
gerência do Passos Manuel e a Empresa Artística Lda. estava prestes a terminar. Em 
setembro diziam que ainda não havia solução para a gerência do espaço do Jardim Passos 
Manuel464 mas surge a notícia de que Cassiano Branco teria «vindo ao Porto para 
modificar totalmente uma casa de espetáculos desta cidade, voltando na semana seguinte 
para novos estudos», mas não informavam qual seria a casa465.  
Ainda sem sabermos como estava a gerência do Jardim Passos Manuel e pelo que 
se pode perceber através das publicidades, ou da falta delas, este esteve fechado durante 
pelo menos quinze dias já que só voltam a mencionar a sua reabertura e inauguração da 
época de inverno a 8 de novembro466. 
A 25 de outubro surge uma entrevista467, na revista Invicta Cine, onde o 
interlocutor questiona o conhecido arquiteto Cassiano Branco sobre as mudanças pelo 
qual passava o Jardim Passos Manuel. É a segunda vez que lemos alguma informação 
sobre o envolvimento de Cassiano Branco numa casa de espetáculos no Porto e pelo que 
é dito, este arquiteto seria responsável por um projeto para o Jardim Passos Manuel de 
forma a tornar este «a melhor casa de espectáculos de Portugal», mas que «só em 
fevereiro do próximo ano se iniciaria as grandes obras, que visavam a total transformação 
do jardim e estando prevista a inauguração do mesmo para junho de 1931»468. 
Não sabemos quais eram os planos para este projeto já que em nenhum lado 
encontramos alusão ao mesmo mas, é provável que o projeto de bilheteiras que 
encontramos associado à Sociedade Nacional de Recreios469, fosse um desses elementos 
como poderemos ver mais clarificado num ponto seguinte deste trabalho. 
																																																						
463 Secção Ouvimos dizer in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 81, 5 jul. 1930, p. 10 
464 Secção Última Hora in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 87, 20 set. 1930, p. 3 
465 Ibidem 
466 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 93, 8 nov. 1930, p. 
7. Consultar Vol. II – Apêndice II, fig. 43, p. 55 
467 A.J.F. – Uma grande iniciativa: dentro de um ano, o Jardim Passos Manuel, será a melhor casa de 
espectáculos de Portugal. in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 91, 25 out. 1930, p. 3. Consultar Vol. II – 
Apêndice VIII, Art. 20, p. 296 
468 Ibidem	
469	Planta e alçado das bilheteiras, fólio único in FAUP. Código FAUP/CDUA/CBr/001-19 - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 23, Fig. 181, p. 185	
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Quando o Jardim Passos Manuel reabriu, com gerência da Sociedade Nacional de 
Recreios Lda.470, o público e a imprensa ficaram satisfeitos com o novo fôlego471, muito 
em parte devido à melhor organização do espaço, da limpeza, do cuidado, voltando a ser 
um espaço agradável para o convívio apesar de ainda não estar adaptado às novas 
modernidades472. Num artigo de 15 de novembro de 1930 da Invicta-Cine473, mencionam 
que o Passos Manuel estava revitalizado, que ainda haveria muita coisa a ser melhorada 
mas pelo menos que estava muito melhor do que antes e que, tal como dizem: «tornado 
frequentável por toda a gente, sem mixórdias indigestas».  
A 6 de novembro aparece um aviso, presente no jornal O Comércio do Porto474, 
assinado pelo gerente da Empresa Artística Limitada, A. Nunes de Mattos, – ficamos na 
dúvida se se tratava de Alfredo ou de Alberto já que os dois eram irmãos e estavam 
associados a esta empresa, como vimos anteriormente–, avisando os sócios para 
«passarem pela casa bancária dos snrs. Souza Cruz & Cª». Quer-nos parecer que a 
empresa passava por grandes dificuldades e teria que fazer algumas alterações para não 
se tornar insolvente.  
 Entre 1931 e 1932 surgem algumas notícias que nos permitem perceber as 
modificações pelo qual o Jardim Passos Manuel passou e também saber que filmes foram 
apresentados, como veremos mais à frente. Sobre o projeto que Cassiano Branco refere 
em 1930, não encontramos nenhuma licença nem referência a obras que se pudessem 
assemelhar. 
No início de 1931, referiam o Jardim Passos Manuel como o melhor Cine Music-
Hall do país475 e ainda encontramos referências a espetáculos de variedades e filmes476 
mas as publicidades não tinham regularidade. Relativamente à Sociedade Nacional de 
Recreios Lda., não terá durado muito tempo como gerente do Jardim Passos Manuel já 
que em agosto de 1931, após um mês sem publicidades ou informações referentes a este 
																																																						
470 Licença de obra Nº 498/1930 [Manuscrito], 1930, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 22/05/2017. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/104282/?q=498%2F1930> 
471 Jardim Passos Manuel in Secção Estreias da Semana, Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 94, 15 nov. 
1930, p. 16. Consultar Vol. II – Apêndice VIII, Art. 22, p. 298 
472 Ibidem 
473	Ibidem	
474 Aviso: Empreza Artística Limitada Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 
6 nov. 1930, p. 4. Consultar Vol. II – Apêndice VIII, Art. 21, p. 297 
475 Publicidade referente ao Jardim Passo Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano IX, Nº 113, 4 abr. 1931, p. 
11. Consultar Vol. II – Apêndice II, Fig. 45, p. 57 
476 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 21 abr. 
1931, p. 5 
	 97	
local, surge a notícia477 que sob nova direção abria a nova época de verão com cinema 
sonoro ao ar livre, algo que foi bem publicitado na época como sendo a primeira vez em 
Portugal478. 
O problema dos filmes serem passados no cinema ao ar livre é que faziam com 
que estes deixassem de estar disponíveis quando o verão acabava, sendo imperativo que 
o salão cinematográfico fosse adaptado, algo que se verificou a 6 de novembro, aquando 
da inauguração da época de inverno479. A partir desta data a publicidade deixa de ser ao 
Jardim Passos Manuel e passa a ser exclusivamente ao Cinema Passos480, não nos 
informando regularmente acerca de outros espetáculos que pudessem acontecer no hall 
ou no salão de festas. Ademais, foi referido que o hall poderia ser alugado para quem 
quisesse mediante um pedido com antecedência481. 
Em 1932, as publicidades informam-nos que o Cinema Passos é o melhor sonoro 
do Porto482 mas, a partir de 27 de março, surge a notícia que este terá de sofrer obras de 
melhoramento e que todos os espetáculos seriam suspensos enquanto durassem as 
obras483. 
Após mais de três meses sem nenhuma notícia aparece a informação de que ele 
será reaberto a 4 de julho, apesar de ter sido reaberto apenas dois dias depois484. Há uma 
entrevista do dia 3 de julho de 1932485, com um membro da nova direção, a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários da Invicta, que comunica aos leitores e público 
do Jardim Passos Manuel que este espaço «terá inicialmente cinema mudo ao ar livre mas 
que brevemente passariam a sonoro, bem como diversos espetáculos de variedades»486. 
É-nos indicado que num «bar existente no jardim, o café seria idêntico ao do Café Sport, 
																																																						
477 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 16 ago. 
1931, p. 5 
478 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 22 ago. 
1931, p. 5 
479 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 6 nov. 
1931, p. 4 
480 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 7 nov. 
1931, p. 5 
481 Ibidem	
482 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 1 jan. 
1932, p. 5	
483 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 27 mar. 
1932, p. 5 
484 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 5 jul. 
1932, p. 5 
485 [s.a.] – O Jardim Passos Manuel reabrirá amanhã, apresentando modificações interessantes in Jrn. O 
Comércio do Porto, Ano LXXVII, 3 jul. 1932, p. 4. Consultar Vol. II – Apêndice VIII, Art. 24, p. 300 
486 Ibidem 
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a conhecida casa de espetáculos na Avenida dos Aliados»487. Não conseguimos saber o 
porquê de voltarem a apresentar cinema mudo quando anteriormente tiveram cinema 
sonoro. 
Dos filmes que passaram nestes anos destacam-se: A linha geral de S.M. 
Eisenstein488; Arca de Noé489; Queridinha490; O milhão de René Clair491, filme este que 
abre o período do cinema sonoro no salão de projeção; O rei dos borlistas com Georges 
Milton492; Posse com Francesa Bértini493; Manoelesco, uma produção da UFA494; El-rei 
diverte-se com Emile Chantard495.  
Apesar dos esforços, parece-nos que esta nova gerência só terá durado até 
outubro/novembro de 1932496, pois a partir daqui e durante mais de dois anos não 
conseguimos encontrar informações sobre o Jardim Passos Manuel, nem em publicidade 
nem em referências nos periódicos, o que nos faz pensar que ele não terá funcionado 
durante estes anos.  
A primeira informação após este longo hiato é uma publicidade de 22 de fevereiro 
de 1935497 que refere o Jardim Passos Manuel como o Grande Music Hall Moderno com 
«atrações internacionais de reputação musical». Não é referido quem seriam os gerentes 
e também não é mencionada nenhuma apresentação de filmes sonoros ou mudos, portanto 
																																																						
487 Ibidem	
488 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano VIII, Nº 101, 10 jan. 1932, 
p. 9. Consultar Vol. II – Apêndice II, Fig. 44, p. 56 
489 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVI, 16 ago. 
1931, p. 4	
490 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano IX, Nº 137, 26 set. 1931, p. 
24, in Hemeroteca Digital. Consult. em: 12/02/2017 
Disp. em http:// <http://hemerotecadigital.cm-
lisboa.pt/Periodicos/InvictaCine/N137/N137_master/InvictaCineN137_26Set1931.PDF> 
Consultar Vol. II – Apêndice II, Fig. 46, p. 57 
491 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano IX, Nº 143, 7 nov. 1931, p. 
14 in Hemeroteca Digital. Consult. em: 12/02/2017  
Disp. em http://: <http://hemerotecadigital.cm-
lisboa.pt/Periodicos/InvictaCine/N143/N143_master/InvictaCine_N143_07Nov1931.PDF> 
Consultar Vol. II – Apêndice II, Fig. 47, p. 58	
492 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 27 mar. 
1932, p. 5 
493 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 6 jul. 
1932, p. 5 
494 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 27 jul. 
1932, p. 5 
495	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 16 out. 
1932, p. 5	
496 A última publicidade que encontramos é de 19 outubro de 1932 in Jrn. O Comércio do Porto, Ano 
LXXVII, 19 out. 1932, p. 5 
497 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 22 fev. 
1935, p. 5	
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não temos ideia se continuou a fazer sessões de cinema ou se estas terão cessado. O que 
surge é uma licença, de agosto de 1935, onde é pedido a instalação de uma cabine de 
projeção cinematográfica ao ar livre498 e onde também surge uma referência relativa a um 
mandado de intimação à Empresa Artística Limitada datado de abril de 1936499, mas sem 
nos indicar a razão pela qual ela foi emitida. 
No final deste ano de 1935 surgem publicidades referentes à permanência do 
Circo Royal no Jardim Passos Manuel durante três semanas e que teria como responsável 
por este evento Mário Pedro, secretário e empresário teatral500. Infelizmente, devido a um 
temporal é informado que parte da cúpula terá sido destruída e que este circo passaria a 
apresentar-se na nave central do Palácio de Cristal501.  
Em 1936 voltam a mencionar o Jardim Passos Manuel mas sempre devido à 
presença de circos que se instalavam nos seus jardins502 e não em referência a outros 
espetáculos como os que eram apresentados anteriormente.  
Em abril de 1936, é inaugurado o Grande Circo Mariano que terá permanecido 
naquele local durante todo aquele mês503. Em julho, é referido em várias publicidades 
numa grande Companhia de Circo que terá feito espetáculos no Jardim Passos Manuel 
pois viu-se impossibilitada de se apresentar no Teatro Sá da Bandeira504.  
No que concerne a este ano de 1936 não conseguimos encontrar mais menções em 
nenhuma dos periódicos consultados mas surge uma informação nos documentos 
presentes no Arquivo das Águas do Porto respeitante à Empresa Artística Limitada onde 
esta faz um requerimento por causa de umas obras a serem feitas na rua de Passos Manuel 
Nº 181, onde seriam os seus escritórios505. Esta informação coincide com uma licença de 
obra506 em que aqueles prédios seriam transformados sob um projeto do arquiteto Júlio 
																																																						
498 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 186 a 188 
499 Ibidem 
500 Publicidade referente Circo Royal in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 17 dez. 1935, p. 5 
501 Publicidade referente Circo Royal in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 25 dez. 1935, p. 5 
502 Publicidade referente Circo Mariano in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXI, 10 abr. 1936, p. 4 
503 Publicidades do mês de abr. in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXI, abr. 1936	
504 Publicidades do mês de jul. in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXI, jul. 1936 
505 Requerimento efetuado pela Empresa Artística Limitada em 1936 presente no AAP [Não tratado 
arquivisticamente] 
506 Licença de Obra Nº 1753/1937 [Manuscrito], 1937, 12 f. in AHPCI. Consult. em: 3/11/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/116162/?q=1753%2F1937> 
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de Brito e que teriam o averbamento dos Irmãos Queirós e Filhos Limitada, que não 
conseguimos saber de quem se tratava507. 
A partir de 1937, todas as notícias sobre o antigo Jardim Passos Manuel cessam. 
Nesse ano aparece um projeto para o novo Teatro Passos Manuel da autoria de Cassiano 
Branco508, requerido pela Companhia de Seguros Garantia que, entretanto, ter-se-á 
associado à Empresa Artística Limitada, para a construção de uma nova casa de 
espetáculos pois o que consta é que este teatro seria propriedade desta companhia de 
seguros509. Era do interesse dos novos donos que a sala acomodasse 5000 lugares, 
tornando-se a maior sala do país510. Haveria um «palco de grandes dimensões, bem como 
salões de festas, bufetes, salas de concertos, vestíbulos e outras dependências; a fachada 
seria toda em vidro com iluminações a néon»511. 
Por esta descrição podemos ver que havia a vontade de modernizar o que já era 
feito previamente no Jardim Passos Manuel, um espaço adaptado aos novos tempos. 
Como já mencionado anteriormente, Cassiano Branco teria executado um projeto para o 
Jardim Passos Manuel ainda nos princípios da década de 30 mas que, por falta de 
documentação, não saberemos se haveria algum tipo de semelhança entre estes dois 
projeto de Cassiano Branco. 
Ao analisarmos o ante-projeto deste novo teatro512, percebe-se que há 
semelhanças com aquilo que foi construído, apesar de realmente ser notório que uma 
grande parte da fachada seria em vidro, algo que não acontece na versão final. Talvez as 
dimensões da fachada fossem menores, particularmente a cércea do edifício parece-nos 
mais pequena do que aquela que veio a ser construída. Inclusive, haveria mais do que um 
pano de fachada, com alturas diferentes, a definir cada uma das estruturas. Haveria um 
corpo principal horizontal e dois corpos verticais, criando desta forma um esquema 
compositivo harmonioso. Na planta513, verifica-se que haveria alguns elementos que 
																																																						
507 Ibidem 
508 [s.a.] – Teatro de Passos Manuel no Pôrto in Rev. Arquitectura Portuguesa, Ano XXX, 3ª série, Nº 27, 
jun. 1937, p. p.20/21. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 25, p. 189 a 191 
509 Ibidem 
510 Ibidem 
511 Ibidem	
512 Ante-projeto do Teatro Passos Manuel da autoria de Cassiano Branco, c. 1937 in Rev. Arquitectura 
Portuguesa, Ano XXX, 3ª série, Nº 27, jun. 1937, p. p.20/21. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 25, 
fig. 184, p. 190 
513 Planta do projeto para o Teatro Passos Manuel da autoria de Cassiano Branco, c. 1937 Rev. 
Arquitectura Portuguesa, Ano XXX, 3ª série, Nº 27, jun. 1937, p. p.20/21. Consultar Vol. II – Apêndice 
V, Obra 25, fig. 185, p. 191 
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permaneceriam intactos com a construção do novo edifício como é o caso do salão de 
festas, bem como a casa dos motores como é referido no esquema.  
 Em 1938 surgem notícias e publicidades que o Circo Mariano voltava a 
apresentar-se no Jardim Passos Manuel entre abril e maio daquele ano514, bem como entre 
dezembro desse ano e janeiro de 1939515, onde já referem que estariam instalados no 
antigo Jardim Passos Manuel. Também em 1939, entre os meses de fevereiro e março, o 
Teatro Rentini516 apresenta-se naquele espaço e, a partir daí deixam de surgir notícias 
sobre este o Jardim Passos Manuel. 
Apesar de não sabermos se terá algum relacionamento com o Jardim Passos 
Manuel, aparece um projeto para um cinema do Porto em 1938, da autoria de Cassiano 
Branco517 que, por algum motivo nos faz suspeitar que talvez fosse um dos planos para 
Jardim Passos Manuel. Na revista Arquitectura Portuguesa de 1938, não nos dão 
informação nenhuma sobre este edifício e, apesar dele aparecer referido na revista 
naquele ano, não quer dizer que o mesmo não fosse uma versão anterior para o espaço 
onde seria o Jardim Passos Manuel, principalmente se levarmos em consideração que 
Cassiano Branco estaria envolvido desde o início da década num projeto para aquele 
lugar. Não encontramos referências ao projeto original de 1930, portanto não podemos 
descartar que esta poderia ser uma primeira alternativa. 
 Um espaço denominado Coliseu já tinha existido muitos anos antes de se pensar 
em construir este último, lá para o século XIX sendo conhecido como Real Colyseu 
Portuense, sendo este um espaço onde se faziam touradas518 bem como espetáculos 
ginásticos e equestres como constam nas licenças para espetáculos519. Também houve 
uma tentativa de se criar um Jardim Coliseu do Porto por volta de 1922/1923, do qual 
																																																						
514 Publicidades referentes ao Circo Mariano no Jardim Passos Manuel de abr. e mai. in Jrn. O Comércio 
do Porto, Ano LXXXIII, abr./mai. 1938 
515 Publicidades referentes ao Circo Mariano no antigo Jardim Passos Manuel de dez. 1938 e jan. 1939 in 
Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXIII/Ano LXXXIV, dez. 1938/jan. 1938	
516 Publicidade referentes ao Teatro Rentini no Jardim Passos Manuel de fev./mar. 1939 in Jrn. O 
Comércio do Porto, Ano LXXXIV, fev./mar. 1939 
517 [s.a.] – Actividades exemplares: trabalhos do arquitecto Cassiano Branco in Rev. Arquitectura 
Portuguesa, Ano XXXI, 3ª série, jun. 1938, p. 10. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 26, p.191/1912  
518 ADMINISTRADOR (28/10/2009) - O real coliseu portuense 1889-1895 in Monumentos 
Desaparecidos (Blog). Consult. em: 2/11/2016. Disp. em http: < 
http://monumentosdesaparecidos.blogspot.pt/2009/10/o-real-coliseu-portuense-1889-1895.html> 
519 O governo civil concedeu licença a António de Pádua Menezes Russell, para dar espetáculos 
gimnasticos e equestres no Real Colyseu Portuense, por um prazo de um mês. Data da licença: 24 de 
Março de 1897 in Livro de Licenças para Espectáculos [Manuscrito] 1893-1899 in ADP [Cota: C/3/11/4-
4036] 
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praticamente não temos informação nenhuma a não ser um pequeno opúsculo presente na 
BPMP520 e uma licença de obra para a fundação de alicerces521, que se localizaria entre a 
rua de Sta. Catarina e a rua Firmeza. 
No final de 1938 surge um projeto de Jan Wils522, arquiteto holandês, para o 
Coliseu do Porto, que se encontra presente no Centro de Documentação da FAUP, junto 
com o projeto de Cassiano Branco datado de janeiro de 1939, presente no segundo 
volume523. Uma coisa que indagamos foi o porquê de Cassiano Branco colocar nos três 
projetos da sua autoria e aqui mencionados, um brasão524, que à primeira vista não nos 
parecem completamente iguais.  
Sabe-se que houve vários arquitetos que fizeram projetos para o Coliseu do Porto, 
entre eles José Porto, Mário de Abreu525 e Júlio de Brito, sendo este último depois o 
responsável por continuar as obras aquando da saída de Cassiano Branco, apesar do 
projeto se manter fiel aos seus esquemas526. Sobre estes projetos do coliseu não 
pretendemos aprofundar o nosso estudo nem fazer uma análise neste trabalho pois 
achamos que não faz sentido tratar superficialmente este edifício, já que as dimensões 
não nos permite alongar sobre o tema. 
O Coliseu do Porto, tal como o conhecemos hoje em dia, levou 22 meses para ser 
construído e custou 11 mil contos527, inaugurando-se a 14 de dezembro de 1941528, num 
período de incertezas e de conflitos.  
 Tem-se ideia de que o Jardim Passos Manuel foi demolido para dar espaço para o 
Coliseu do Porto mas, como podemos verificar, houve inúmeras tentativas de modernizar 
																																																						
520 Folheto sobre o Jardim Coliseu do Porto, sito na rua de Santa Catarina [Datiloscrito], 1923, 8 f. in 
BPMP [Cota: ND-4-337] 
521 Licença de obra Nº 1677/1922 [Manuscrito], 1922, 3 f. in AHPCI. Consult. em: 31/10/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/92049/?q=1677%2F1922> 
522 Projeto de Jan Wils para o Coliseu do Porto, dez. 1938 [Desenho], 1938 in FAUP	[Cota: 
FAUP/CDUA/CBr/001-10] 
523 Projeto para o Teatro-Circo Coliseu do Porto, da autoria de Cassiano Branco, jan. 1939 [Desenho], 
1939 in FAUP [Cota: FAUP/CDUA/CBr/001-07]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 28, p. 196 a 200 
524 Projetos referentes ao Teatro Passos Manuel da autoria de Cassiano Branco.	Consultar Vol. II – 
Apêndice V, Obra 25, Fig. 184, p. 190; Obra 26, Fig. 187, p. 193; Obra 28, Fig. 192, p. 199	
525 RODRIGUES, Jacinto – Cassiano Branco na concepção do Coliseu do Porto in BONEVILLE, Maria 
do Rosário; SUMMAVILLE, Elísio; CAYATTE, Henrique (coord.) - Cassiano Branco. Uma obra para o 
futuro. Lisboa: Edições ASA, 1991 
526 Licença de obra Nº 615/1940 [Manuscrito], 1940 in AHPCI. Consult. em: 21/12/2016; Disp. em http:// 
< http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/186007/?q=615%2F1940> 
527 ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO COLISEU DO PORTO; MELO, Ana Duarte; CARDOSO, Maria 
Teresa– Coliseu do Porto 60 anos. Porto: A.A.C., 2001, p. 16 
528 Idem, p. 24 
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aquele antigo espaço e, portanto, era mais do que natural que surgissem novos projetos 
que acabassem por ocupar aquele lugar.  
 A Empresa Artística Limitada uniu-se à Companhia de Seguros Garantia529, 
tornando-se esta última dona da anterior e, subsequentemente, do Jardim Passos Manuel, 
passando, pouco tempo depois, a designar-se como Empresa Artística SARL, pois já em 
julho de 1939, há uns documentos no Arquivo das Águas do Porto530 que mencionam esta 
nova designação. 
 Através de uma entrevista531  ficamos a saber que, aquando da construção do 
coliseu ficou definido que as irmãs Queirós, que seriam as herdeiras de parte dos terrenos, 
teriam acesso a duas cadeiras cativas em seu nome, muito parecido com a exigência que 
Henrique Alegria fez em 1913 em relação à cedência do Olympia para a gerência do 
Jardim Passos Manuel, como foi previamente referido.  
 A Empresa Artística SARL teve a duração de pouco mais de cem anos tendo sido 
extinta apenas em 2012532.  
 
2.2.1. O público e a crítica  
  Nos primeiros anos de existência do Jardim Passos Manuel, este recinto 
seria um dos locais mais apreciados pela sociedade portuense, nomeadamente pela 
elite533, o que se infere não só pelas várias menções que nos referem esse pormenor534 
como também pelo preço relativamente elevado dos bilhetes, havendo distinção e 
diferentes preços para cada tipo de espetáculo a que o público pretendesse assistir.  
  As fotografias são um testemunho importante acerca dos frequentadores 
daquele espaço e mostram-nos que para além de servirem como um registo de uma época, 
ajudam-nos também a entender o quão importante era para as pessoas a sua imagem 
perante os outros. 
																																																						
529 Idem, p. 16 
530 Requerimentos da Empresa Artística SARL. com data de 5 jul. 1939 [Datiloscrito], 1939 in AAP [Não 
tratado arquivisticamente] 
531 A entrevista foi feita em mar. 2017 ao Dr. Adriano Garção Soares, advogado da Empresa Artística 
SARL, que nos forneceu estes dados que aqui expomos.  
532 Ibidem 
533 «N’este magnifico recinto, muito preferido pela elite...» in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto de 
4/04/1908, p. 2 
534 Jardim Passos Manuel in Espectáculos Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 14 jun. 1913, p. 2 
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  Nas fotografias de Aurélio Paz dos Reis535, datadas entre 1908536 e 1912537 
e que retratam o público do jardim538, constata-se que a preocupação com a aparência era, 
seguramente, um dos aspetos mais importantes. 
  No jornal O Comércio do Porto de 11 de julho de 1911539 há uma descrição 
da moda das senhoras que ali assistiam aos espetáculos, parecendo quase um relato das 
fotografias da Aurélio Paz dos Reis, como podemos ver: 
«...A moda ostentou nas senhoras toda a elegância e originalidade, quer nos chapéus de 
caprichosos feitios, de abbas descomunaes, uns, e á guiza de elmo, outros, quer nos vestidos de 
corte aprimorados, singelos, sem tufos ou panno a mais e sem fitas e fitilhos fluctuantes a 
empanar a belleza dos bustos»540.  
 
  Como qualquer lugar público com um grande número de espectadores, é 
natural que surjam críticas mesmo que algumas possam não corresponder totalmente à 
verdade. 
Verificando os periódicos da época notamos que se por um lado 
encontram-se críticas construtivas, onde apenas alertavam a gerência e que poderiam 
servir para sugerir novas mudanças541, mas por outro lado haviam críticas um pouco mais 
provocatórias, mesmo que estas comentassem alguns factos verídicos542.  
Frequentemente encontramos queixas de que o lugar ficava demasiado 
cheio e que, apesar dos belos espetáculos ali apresentados, o público sentia-se esmagado 
pois era normal venderem mais bilhetes do que a lotação que a casa comportava, 
dificultando a circulação do público no local, como podemos ver neste comentário: 
«Vendem-se mais bilhetes para cada sessão do que logares que a casa comporta, e, 
																																																						
535 Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada Chá em Passos Manuel: Grupo com Hilda Paz dos Reis no 
Jardim Passos Manuel, [Fotografia], 1908, imagem cedida pelo CPF [Referência: PT/CPF/APR/005120]. 
Consultar Vol. II - Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.3. Jardim e Público, Fig. 69, p. 78 
536 Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada Chá em Passos Manuel: Grupos no Jardim Passos Manuel 
[Fotografia], 1908, imagem cedida pelo CPF [Referência: PT/CPF/APR/005122]. Consultar Vol. II - 
Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.3. Jardim e Público, Fig. 70, p. 78 
537 Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada Jardim Passos Manuel: Concertos, Junho 1912 [Fotografia], 
1912, imagem cedida pelo CPF [Referência: PT/CPF/APR/004340]. Consultar Vol. II - Ap.Ic.Doc, 
Apêndice IV, 4.1.3. Jardim e Público, Fig. 75, p. 83 
538	Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada [Porto] Jardim Passos Manuel: Orquestra Blanch [Fotografia], 
1912, Consultar Vol. II - Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.3. Jardim e Público, Fig. 76, p. 83 
539 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 11 jul. 1911, p. 2 
540 Ibidem 
541 [s.a.] – Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVII, 14 jun. 1910, p. 2 
542 [s.a.] – Poeira de Palco: o Jardim Passos Manuel in Jrn. Pontas de Fogo, Ano I, Nº 39, 29 nov. 1915, 
p. 1. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 10, p. 1 
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consequentemente, esmaga-se. ... a todo o instante se suscitam conflitos543», ou então 
neste: «Na noite de Domingo ninguém se podia mexer nos lindos jardins... sendo 
lamentável que elles sejam, com effeito, pequenos para tão grande multidão»544. 
Em meados da década de 10 começamos a verificar o aumento de críticas 
mais severas545 relativamente ao funcionamento do Jardim Passos Manuel. Percebe-se 
que as opiniões voltavam-se mais para este espaço do que para outros546, já que nos vários 
periódicos consultados ou as críticas tinham um caráter mais geral, criticando todos os 
cinematógrafos e espaços de lazer, ou então tinham implicância específica contra o 
Jardim Passos Manuel nomeadamente, contra quem o geria547. Não quer dizer que 
realmente não houvesse motivos de queixa, já que em todos os espaços públicos surgem 
opiniões que nem sempre abonam a favor mas, como um lugar não é feito só de críticas 
positivas é necessário vermos outras opiniões que não sejam só de aprovação.  
As críticas mais acérrimas contra o Jardim Passos Manuel surgem quase 
todas no mesmo jornal, o periódico Pontas de Fogo que, como veremos de seguida tinha 
alguns pontos de vista bem diferentes do que vimos nas publicidades e textos presentes 
no jornal O Comércio do Porto, permitindo-nos entender melhor o espaço através de 
diferentes pontos de vista. 
Num artigo intitulado Poeira de Palco: o Jardim Passos Manuel, presente 
no jornal Pontas de Fogo548, o autor faz uma longa crítica, que não sabemos se é 
justificada, onde nos diz que «vem censurar o proceder incorrecto da incorrecta Empresa 
do Passos Manoel». Informa-nos que o programa de espetáculos não tem qualidade, 
«quase sempre isentos de valor artístico», e que «ao domingo a concorrência é tão grande 
que obrigam os pais a ter que pagar um bilhete para os filhos que os acompanham, já que 
nos outros dias pagam apenas metade, e que a entrada para o recinto é feita aos 
empurrões». Critica também a desordem e o desconforto, não havendo espetáculos bons 
																																																						
543 [s.a.] - Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 14 jun. 1910, p. 2. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 6, p. 279 
544 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 11 jul. 1911, p. 2. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 7, p. 280 
545 [s.a.] – Poeira de Palco: o Jardim Passos Manuel in Jrn. Pontas de Fogo, Ano I, Nº 39, 29 nov. 1915, 
p. 1. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 10, p. 282 
546 [s.a.] – Farrapo Velho: o Passos Manuel in Jrn. Pontas de Fogo. Porto, Ano II, Nº 6, 4 mar. 1916, p. 1. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 11, p. 283 
547 [s.a.] – Procedimento Iníquo in Jrn. Pontas de Fogo. Porto, Ano II, Nº 41, 4 nov. 1916, p. 1. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 12, p. 284	
548 Cf. [s.a.] – Poeira de Palco: o Jardim Passos Manuel in Jrn. Pontas de Fogo, Ano I, Nº 39, 29 nov. 
1915, p. 1. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 10, p. 282 
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o suficiente que façam valer a pena este mal-estar mas, para o autor, o pior mesmo é o 
que transcrevemos de seguida:  
«...para maior cúmulo, inauguraram uns varandins, sendo um deles mobilado 
com móveis de vêrga e reservados para certos indivíduos. Isto é um abuso inqualificável. Numa 
casa de espectáculos não podem haver lugares reservados nas condições do Passos Manoel. Que 
diferença pode têr um público que paga... por um que não paga. Já há muito que temos notado 
que neste cinematógrafo se distinguem famílias com manifesto prejuízo dos anónimos 
frequentadores»549. 
 
Ainda no mesmo jornal, encontramos mais dois artigos que se referiam aos 
espetáculos de artistas estrangeiros e a falta de artistas nacionais no Jardim Passos 
Manuel, como veremos de seguida.  
O primeiro artigo550, questiona-se da razão pela qual não convidavam 
músicos portugueses para tocar naquele local já que «havia tantos e com tão boa 
qualidade, talvez ainda melhores que os internacionais», apesar de que segundo o artigo 
eles dizem: «...Concordamos que a Empreza tenha sofrido vexames por parte de certo 
músico; mas isso não é uma bem ponderada razão que a iniba de contratar artistas nossos, 
porque êsses agravos partiram de um certo músico... e não da classe em geral»551. Se 
tivermos em atenção os artistas convidados durante esta altura reparamos que, 
predominantemente, eles eram estrangeiros, havendo poucas apresentações de artistas 
nacionais, como poderá ser visto no ponto seguinte. 
O segundo artigo552, é uma transcrição presente no jornal Pontas de Fogo 
de um artigo de outro jornal, A Lanterna, em que voltam a mencionar o mesmo problema 
com os artistas estrangeiros. Pelo que diziam, os artistas portugueses sentiam-se lesados 
pela falta de apoio da empresa que geria o Jardim Passos Manuel em colaborar com estes 
num momento de crise, em que não encontravam trabalho.  Tendo em conta que a época 
em que o artigo foi escrito era de grande instabilidade, naturalmente havia incertezas 
quanto ao futuro. Parece-nos que talvez estas críticas tivessem tido algum impacto pois, 
nos anos seguintes, podemos notar uma maior presença de músicos portugueses a tocar 
no Jardim Passos Manuel, como poderemos ver mais à frente. 
																																																						
549 Ibidem 
550 [s.a.] – Procedimento Iníquo in Jrn. Pontas de Fogo. Porto, Ano II, Nº 41, 4 nov. 1916, p. 1. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 12, p. 284 
551 Ibidem 
552 [s.a.] – Procedimento iníquo II in Jrn. Pontas de Fogo. Porto, Ano II, Nº 43, 18 nov. 1916, p. 1. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 13, p. 286	
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Surge algumas referências de que o preço dos bilhetes seriam elevados, 
para que o cliente frequentasse o Jardim Passos Manuel e principalmente em algumas 
festas era exagerado553, mas seria habitual haver preços mais elevados quando era época 
de festas554. 
A partir da década de 20 há um decréscimo do número de críticas em 
relação aos espetáculos e também não detetamos tantas opiniões que criticassem de forma 
acérrima o Jardim Passos Manuel e nem mesmo outros espaços. Notamos que muitos 
daqueles que existiam anteriormente deixaram de funcionar, como foi visto 
anteriormente555, ou então houve um abrandamento no número de espetáculos que, se 
tivermos em atenção o contexto português da época em que se vivia uma instabilidade 
política e retração económica, não será muito difícil perceber o porquê. 
Na revista De Cinematografia aparecem textos datados entre 1925 e 
1927556 em que Licínio Perdigão faz duras críticas a todos os cinematógrafos existentes 
no Porto. O autor menciona que durante esta época estariam a funcionar seis cinemas e 
que apenas dois deles alcançavam o seu objetivo, já que as empresas responsáveis por 
estas salas, de um modo geral, deixaram-nos chegar à «pobreza franciscana do século 
passado, e o que tempo lhes vai deixando em testamento»557. Na maior parte deles as 
críticas são acutilantes o que demonstra ao leitor que lê tantos anos depois que a falta de 
informação e publicidade da época não seria tão em vão, já que na maior parte dos casos 
era um momento de declínio. 
Em todos as descrições o autor não dá o nome do cinema mas com os 
detalhes presentes em cada uma delas percebe-se, de um modo geral, quais seriam os 
criticados um a um. 
Como mais nenhum se auto publicitava como Music-Hall, sabemos que 
quando o autor refere que um «certo salão central daria um soberto Music-Hall»558 
acreditamos que se trataria do Jardim Passos Manuel. E sobre ele o autor diz-nos o 
																																																						
553 [s.a.] – Farrapo Velho: o Passos Manuel in Jrn. Pontas de Fogo. Porto, Ano II, Nº 6, 4 mar. 1916, p. 1. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 11, p. 283. 	
554 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 12 fev. 1915, p. 3 
555 Tab. 1 – Tabela de cinematógrafos portuenses entre 1896 e 1930, Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., 
Apêndice VI, p. 206 a 236 
556 PERDIGÃO, Lícinio Pinheiro – Notas de um leigo: sobre os cinemas portuenses in Rev. De 
Cinematografia. Porto, Ano I, Nº 4 de nov. 1925 (parte 1 p. 11); Nº 5 de abr. de 1926 (parte 2 p. 11 e 14); 
Nº 6 de jan. de 1927 (parte 3 p. 14). Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 15, p. 287  
557 Ibidem 
558 Ibidem 
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seguinte: «...Limita-se à concorrência duvidosa do seu hall... e a meia dúzia de concertos-
musicais, descuidando-se completamente dos outros concertos puramente estéticos, 
arquitectónicos e essencialmente necessários»559.  
«Sobre a concorrência duvidosa do seu hall», encontramos mais um artigo, 
presente na revista O Film de 1926560, portanto coetâneo do artigo anterior, que faz um 
relato singular sobre o Jardim Passos Manuel. Nele é mencionado que numa das melhores 
casas de espetáculos do Porto é frequente aparecer «scenas impudicas desenroladas no 
Hall e Jardim»561, sendo que o hall « encontra-se quase transformado num Harem, onde 
as odaliscas se encontram chamando a atenção dos Radjás, que ali vão no intuito de se 
divertirem»562. Ao termos em atenção este artigo tão direto e outras informações presentes 
em outro periódicos563 faz-nos parecer que o Jardim Passos Manuel passava por uma fase 
menos boa já que os clientes habituées queixavam-se, frequentemente, de um novo 
público pouco desejável, pois mesmo havendo espetáculos de boa qualidade a plateia 
sentia-se incomodada com tais situações, já que no texto está implícito este desconforto 
como podemos ver: 
« Para bem da moral e dos bons costumes não é admissível! Admite-se também que o mesmo 
recinto possua uma orquestra digna de ser apreciada, de ser ouvida por pessoas honestas e que 
essas pessoas o não possam fazer em virtude de não poderem estar ao lado dessas creaturas? 
Não!»564. 
 
  Todo o artigo é uma dura crítica à gerência e empresa do Jardim Passos 
Manuel pois era possível que houvesse determinadas ocorrências que não se adequavam 
ao espaço e quer o público quer a imprensa tinham a sua opinião. 
  Apesar de já termos referido anteriormente o artigo da revista Invicta Cine 
de novembro de 1929565, voltamos ao autor que critica o Jardim Passos Manuel, sobretudo 
a repetição exaustiva de filmes «reprises sem razão e sem lógica; são os filmes bolorentos, 
saídos a arejar das prateleiras dos alugadores» como é dito. Apesar do público ainda 
continuar a frequentá-lo, «quem ia por gosto ao cinema e para ver as últimas novidades 
																																																						
559 Ibidem 
560 [s.a.] – Os nossos cinemas: um dos nossos salões cinematográficos quasi transformado em ¨Cabaret 
de Garces¨ in Rev. O Film. Porto, Ano I, Nº 2, 24 abr. 1926, p. 4/5. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., 
Apêndice VIII, Art. 16, p. 290 
561 Ibidem 
562 Ibidem 
563 Cf. Secção De Canhenho em riste in Rev. Invicta Cine, Ano V, Nº 29, 20 mar. 1927, p. 4 
564 Ibidem 
565 [s.a.] – Ontem e hoje in Rev. Invicta Cine. Porto, Ano 7, Nº 49 de 9 nov. 1929, p. 1. Consultar Vol. II 
– Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 19, p. 295 
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acabava por desistir»566 já que, pelo que diz no texto, a sala de projeção estava há muito 
desatualizada. «Sómente dizemos que, no Passos de ar lavado, modernista, scintilante de 
luzes é uma mancha aquela casa de espectaculos fora de moda, sem gosto e sem arte»567.  
  Muitas vezes nos questionamos das razões pelas quais o Jardim Passos 
Manuel não evoluiu na década de 20, como seria de esperar de uma casa de espetáculos 
outrora tão lisonjeada. Pelo que se vê é difícil nos últimos anos não cultivaram o requinte 
e o charme que o definia no começo.  
  Na década de 30 surgem ainda menos relatos sobre o estado do Jardim 
Passos Manuel, apesar de que, como vimos anteriormente, havia a vontade de o 
transformar e trazer de volta os bons tempos. Alves Costa menciona num artigo da revista 
Invicta Cine de 1931568, numa crítica às várias salas de cinema do Porto e à falta de 
aquecimento nas salas de projeção, diz que para assistir a filmes no Jardim Passos Manuel 
«só de sobretudo bem apertado, mãos nos bolsos e gola levantada se pode estar, e mal»569.  
E então o dito aquecimento com chauffage a vapor que tanto alardeavam em todas 
as publicidades já não funcionaria?570 Estaria a empresa em tão más condições que não 
havia maneira de tornar o ambiente confortável para o público que ainda ali se dirigia 
para passar um bom serão? São várias as dúvidas que surgem quando lemos estes textos 
mas só nos comprovam que as dificuldades que se arrastavam há longos anos se 
mantinham mesmo com a frequente mudança de gerência.   
Ao analisarmos todas estas críticas concluímos que elas ajudam-nos a perceber os 
momentos menos bons pelo qual passou o Jardim Passos Manuel já que as publicidades 
não refletem as opiniões do público e da crítica.  
Apesar de ser difícil, após tantas décadas, de termos a certeza dos fundamentos 
das críticas menos boas, elas são uma fonte para entender a história do lugar e o que 
poderá ter levado ao seu fim. 
  
 
																																																						
566 Ibidem 
567 Ibidem 
568 ALVES COSTA in Fragmentos, Rev. Invicta Cine. Porto, Ano IX, Nº 146 de 28 nov. 1931, p. 2 e 12 
(cont.). Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 23, p. 299	
569 Ibidem 
570 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Rev. Invicta Cine, Ano V, Nº 29, 20 mar. 1927, p. 
16. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 33, p. 49 
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2.2.2. Os espetáculos 
Desde a sua inauguração que o Jardim Passos Manuel não era só um 
cinematógrafo mas também um espaço de lazer onde se faziam frequentes espetáculos de 
variedades convidando os melhores artistas nacionais e principalmente internacionais. De 
seguida destacaremos alguns dos espetáculos que consideramos mais interessantes ou que 
aparecem com maior frequência nas publicidades.  
Em 1908, para além das sessões de cinema, a maior parte dos espetáculos 
são apenas relacionados com música571. Logo após a inauguração ficamos a saber que 
haveria um terceto dirigido pelo violinista Miguel Alves572 e que durante o verão haveria 
música no jardim573. 
Em 1909 começa a surgir uma maior variedade de atrações, começando 
logo em janeiro com três concertos do músico Júlio Caggiani574; no final desse mês 
apresentou-se durante alguns dias o artista Saldac575 que era responsável por números de 
variedades. A partir de fevereiro apresentaram-se no salão teatro a Troupe Canadians576, 
«conhecidos artistas que demonstravam as suas habilidades de ginástica e de bailado»; 
em final deste mês começa a exibir-se a orquestra Tzigane577. No mês de abril há várias 
apresentações de artistas internacionais tais como da cantora Lina Francesca578, Julieta 
La Morucha579 e o artista D’Hernonville580, que apesar de não nos indicar quem este seria 
talvez pudesse tratar-se de um conhecido cantor francês que imitava vozes femininas581. 
Em junho, apesar de não se ter apresentado no Jardim Passos Manuel, a publicidade 
aparece associada a este local, mencionando que o artista Frosso582 iria expor-se na vitrine 
da loja da Camisaria Confiança e no qual «o público ficaria na dúvida se seria um homem 
ou um boneco»583. 
																																																						
571 Publicidades referentes ao Jardim Passos Manuel durante o 1º e o 2º semestre de 1908 in Jrn. O 
Comércio do Porto, Ano LV, 1º/2º semestre de 1908 
572 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 19 mar. 1908, p. 2 
573 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 10 jun. 1908, p. 2	
574 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVI, 21 jan. 1909, p. 3 
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A década de 10 é sem dúvida alguma o período onde houve um maior 
número de espetáculos. Logo em 1910, surge em janeiro um espetáculo de marionetas 
Horward584; em abril, publicitam os espetáculos do excêntrico Casthor585, «imitador, 
caricaturista, cantante e mil e uma outras coisas». Em setembro, estrearam-se as 
Hermanas Gomez586 responsáveis por jogos de acrobacias e equilíbrio; e o concerto único 
de 25 de setembro da Banda de Infanteria 37 de Múrcia587. Em dezembro, inauguraram 
os espetáculos das Soeurs Draffir588, «creadoras das últimas novidades coreográficas, 
sportivas e acrobáticas com transformações»589. 
Durante 1911 há vários espetáculos noturnos590 e sessões ao ar livre591; 
desde o início do ano começa a ser publicitado concertos de música pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários do Porto592, que viriam a ser uma presença constante nos saraus 
dados no palco-coreto presente no jardim, até pelo menos meados da década de 20. Em 
abril, num concerto único, tocou a Banda do Asylo Profissional do Terço593. Em agosto 
apresenta-se a Bela Fornarina594; em setembro começa a tocar o sexteto Forsini595; em 
outubro há concertos do sexteto Görner596 e, em novembro, é feito um contrato com o 
pianista espanhol Francisco Xapelli597. 
Em 1912 continua a haver concertos de música, dados pelo violinista 
Görner598, que principiaram em fevereiro mas puderam ser escutados até ao final do ano; 
em junho e julho verifica-se um conjunto de concertos dirigidos pela pianista Marguerite 
Hefti599 com uma orquestra feminina a acompanhá-la que poderão ser observado na figura 
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80600 e 81601 do segundo volume; em agosto começam alguns concertos da Banda da 
Guarda Republicana de Lisboa sob direção do seu regente Sr. Fernando Fão602; em 
novembro estreou-se a Troupe Liliputiana603, que tinham estado anteriormente no Coliseu 
dos Recreios em Lisboa604, estes artistas eram conhecidos pelos seus «variados 
espetáculos de acrobacia, prestidigitação, danças acrobáticas, luta greco-romana, 
atletismo e argolas»; em novembro exibiram-se alguns atos da Companhia Portuguesa de 
Grande Guignol dirigidos por Adelina Abranches e Alexandre de Azevedo605.  
Entre 1913 e 1914 aparecem menos atrações mas sempre, segundo eles 
diziam, com «grande qualidade». Em 1913 só encontramos um evento que se destacasse 
que foram os concertos da autoria de Nicolino Milano606, renomado artista brasileiro. Em 
1914, mais precisamente em agosto apresentava-se a «exímia bailarina» Paz Calzado607; 
em setembro apresentaram-se no salão de festas os dançarinos Mmle Gaby608 e Mr. 
Duque609, este último seria muitas vezes acompanhado musicalmente pelo já citado 
Nicolino Milano610; ainda em setembro dá-se a apresentação do reputado barítono 
brasileiro Arthur de Castro611, «notável intérprete de fados portugueses e de canções 
brasileiras». Em outubro apresenta-se o sexteto Passos Manuel sob a direção do professor 
D. José Porta612. E, em dezembro, dão-se alguns espetáculos com a cantora Palmiery613. 
1915 é o ano mais abundante no que toca ao número de espetáculos, não 
havendo praticamente um dia em que não tivessem novas apresentações, apesar de haver 
inúmeros concertos de música clássica durante todo o ano614. Em janeiro houve sessões 
																																																						
600 Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada Jardim Passos Manuel: Concertos Junho 1912 (I) [Fotografia], 
1912 in CPF [Código: PT/CPF/APR/004336]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.1.1, Fig. 
81, p. 88 
601 Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada Jardim Passos Manuel: Concertos Junho 1912 (II) [Fotografia], 
1912 in CPF [Código: PT/CPF/APR/0043371]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 
82, p. 88 
602 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 9 ago. 1912, p. 2 
603 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 3 nov. 1912, p. 2 
604 Ibidem 
605 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 28 nov. 1912, p. 2 
606 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 10 ago. 1913, p. 3 
607 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 7 ago. 1914, p.3 
608 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 16 set. 1914, p. 2 
609 Duque in Dicionário Cravo Albin da Música Popular Brasileira (Site). Consult. em: 16/05/2017. Disp. 
em http:// < http://dicionariompb.com.br/duque/dados-artisticos> 
610 Ibidem 
611 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 16 set. 1914, p. 2 
612 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 25 out. 1914, p. 2 
613 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 3 dez. 1914, p. 2 
614 Publicidade referentes ao Jardim Passos Manuel do 1º e 2º semestre de 1915, Jrn. O Comércio do 
Porto, Ano LVXI, 1º/2º semestre 1915 
	 113	
de música com os distintos artistas Verna, Berlini e Sr. Vilar cujos rendimentos 
reverteriam a favor dos porteiros do Jardim Passos Manuel615. Em março apresenta-se o 
dueto Les Beriguardis616. Em abril, a orquestra Pedro Blanch deu um concerto no palco-
coreto617. Em junho apresentam-se o Trio Cabello618, artistas de variedades, e a cantora 
lírica Carla Cename619. Em julho, a Banda da Armada Portuguesa620 tocou no palco-
coreto; houve vários espetáculos dos célebres Gerardos621 e apresentou-se Luizita 
Ladesma622, artista de variedades. Em agosto, estrearam-se os artistas slavos Malatzoff623 
e as notáveis cantoras Hermanas Badenes624, bem como a cantora lírica espanhola Mary 
Mariani625. Em novembro, os líricos Condessa Carla Cenami626, mezzo-soprano, o tenor 
Amadeo Ferrari, dueto italiano fizeram a sua apresentação627; o palhaço musical 
Fantsola628 também fez alguns números de espetáculos; a orquestra seria dirigida por 
Nicolino Milano629 e, por fim, um recital de harpa cromática tocado pela conhecida artista 
Madame L. Wurmser-Delcourt630. 
No ano de 1916, encontramos em abril um único recital da consagrada 
pianista Marie Antoinette Aussenac631 e também alguns concertos de música espiritual e 
religiosa632. Em maio, deu-se um concerto do violoncelista Mário Verge acompanhado 
pelos artistas D. Aurora Mendes Leite, D. Carlota Pezerat Guimarães, o maestro 
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Raymundo de Macedo, Juan Frigola, Vargas de Nuñez, Vieira Pinto, Nicolau Santos e 
Jorge Paiva633. Em outubro apresentou-se Miss Jolivet634, artista de variedades. 
Em 1917, no começo do ano apresentaram-se o barítono António Nobre635 
e a cantora francesa Lucy de Matha636. Em maio, estrearam-se os espetáculos do Trio 
Mexican637 e dos patinadores The Ricardos638. Em junho, apresentou-se Mary Guerra639, 
dueto cómico, a bailarina Anita Lopez640, os cães em miniatura641 e também Prince II – o 
homem macaco – e os seus macacos amestrados642. Em junho, a pianista Maria Mercedes 
Pedrosa643 deu alguns concertos e em julho estrearam-se Mmle. Rha-Niey644, «cantora, 
dançarina e fantasista dos principais casinos e teatros de Paris». Em novembro, 
começaram os concertos do grupo sinfónico dirigido pelo Sr. Domingos Carreira645. 
Entre 1918 e 1919 continuam a haver espetáculos e música mas notamos, 
através das publicidades, que o número dos mesmos caiu consideravelmente. Logo no 
início do ano de 1918 a empresa colocou a informação de que procurava contratar alguns 
números de atração para este novo ano646. Em julho de 1918 surge a informação de que 
haveriam espetáculos de variedades com o ator Silva Sanches647, com a artista italiana 
Signª. Elisa de Stelly648 e o «excêntrico musical» Jarques649. Em outubro desse ano 
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apresenta-se a artista mexicana de variedades Dorita Ceprano650. No ano de 1919, surge 
em maio uns espetáculos da autoria da «conhecida cantora» Conchita Ulia651; em junho 
deu-se a estreia da cançonetista francesa Mlle. Blanca d’Alex652 e também da coupletista 
Mari Rudi653; em agosto apresentaram-se os artistas Mari et Clement654; em setembro 
deram-se alguns espetáculos da Troupe Gounod655 e, por fim em dezembro, 
apresentaram-se os dançarinos Mimi Fritz e Gerardo656. 
Apesar de não se verificarem tantos espetáculos como na década anterior, 
a década de 20 foi também bastante prolífera no que toca a atrações para o público 
frequentador do Jardim Passos Manuel.  
O período entre 1920 e 1923 foi escasso em números de espetáculos e 
variedades. Em fevereiro de 1920 apresentaram-se os artistas de variedades Carbonell e 
Negris657 e em dezembro desse ano a harpista Lea Bach658 fez dois concertos659. Em 1921, 
a cantora Beatriz Gouveia660 apresentou-se em setembro. Logo em janeiro de 1922, 
sabemos que o sexteto era dirigido por Alberto Pimenta. Em março de 1923, o prodigioso 
pianista espanhol Tomás Teran apresenta-se no Jardim Passos Manuel; em outubro 
começou a apresentar-se a orquestra Tzigane Fabre661; e em novembro, surge um novo 
sexteto dirigido pelo notável violinista Acácio de Faria662. 
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Parece-nos que entre os anos de 1924 e 1927, os espetáculos apareciam 
com maior ênfase nas publicidades, apesar de que diminui a informação contida nas 
mesmas e, aos poucos, vai-se dando mais importância aos espetáculos de variedades do 
que aos filmes que seriam exibidos no salão cinematográfico. No ano de 1924 não se 
destaca nenhum concerto nem espetáculo, mantendo-se mais ou menos igual ao que era 
feito no ano anterior663. Em 1925 surgem inúmeros concertos realizados pela Banda dos 
Bombeiros Voluntários do Porto664 e em novembro surge a informação de que o novo 
chefe da banda que tocava no Jardim Passos Manuel era Vieira Pinto665.  
Em fevereiro de 1926, a cantora Beatriz Baptista faz um recital de música 
em colaboração com António Garcia, José Cassagne, Vieira Pinto e J. Almeida666. Em 
agosto a Banda de Infanteria 18 dá um concerto no jardim667.  
Logo em janeiro de 1927, informam-nos que o sexteto seria dirigido pelo 
professor Efísio Aneda668, músico brasileiro; em maio, os Irmãos Yvanoff669 «apresentam 
a sua menagerie composta por doze leões, ursos, hienas, panteras e serpentes»; em julho, 
a bailarina Lolita Blanco670 apresenta os seus «números de dança»; em agosto, 
mencionam que haveriam vários concertos tocados pela orquestra de senhoras671 mas não 
conseguimos saber quem eram as artistas; em setembro, os Bombeiros Voluntários de 
Castro Daire fazem um único 672concerto; a partir do final do mês de outubro e até meados 
do mês de novembro é referido que o bailarino Charles Nicolas673, conhecido campeão 
do mundo de dança, iria «tentar o record de vários dias e noites a dançar sem parar, 
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permanecendo assim o Jardim Passos Manuel aberto durante todo o dia para que o público 
pudesse apreciar este fenómeno»; em novembro a orquestra foi dirigida pelo Sr. 
Carlberg674; e em dezembro, apresentam-se os espetáculos das «cantoras, dançarinas e 
rivais das Dolly Sisters», as famosas Soeurs Amy675, bem como as danças de Maud 
Forest676, que na altura era conhecida como «a grande rival de Josephine Baker».  
Nos últimos anos da década de 20 acentua-se o decréscimo de espetáculos 
já verificados nos anos anteriores. Em janeiro de 1928, apresenta-se a dançarina Lolita 
Fortuño677; em março, ocorreram alguns concertos por parte da Orquestra Sul 
Americana678; em setembro, Raúl de Lemos é responsável pela orquestra679 que se 
apresenta no Jardim Passos Manuel; em outubro e novembro dão-se vários concertos do 
sexteto do Passos Manuel680; e em outubro apresentam-se as bailarinas Doris and Lys681. 
Em fevereiro de 1929, a bailarina e coupletista Blanquita Garcia682 faz 
alguns espetáculos; em julho, apresentam-se o Trio Kalski683 «especialista em bailados 
russos», e concertos por parte da Orquestra Fabre684; e por fim, em outubro, estreia-se a 
Orquestra Carriedo685. 
 A partir da década de 30 começa a ser difícil perceber, através da consulta 
aos periódicos e publicidades referidas nos mesmos, quais os espetáculos que se 
realizaram nesta casa já que a mesma não terá funcionado normalmente como era hábito 
nos anos anteriores.   
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683 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 3 jul. 
1929, p. 3 
684 Ibidem  
685 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVII, 10 out. 
1929, p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 41, p. 53	
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 No ano de 1930, em janeiro apresentam-se a bailarina Gatanera686 e a 
coupletista Pepita Borges687; em outubro de 1930, a orquestra Carriedo passou a 
apresentar-se no Olympia688 enquanto que para o seu lugar no Jardim Passos Manuel 
sucedeu-lhe a orquestra Odeon, dirigida por René Bohet689.  
 Em 1931, continuam a haver espetáculos e variedades mas nem 
encontramos com tanta frequência publicidades, nos periódicos, referentes ao Jardim 
Passos Manuel.  
 Em 1932, continua sem termos muitas informações mas, no mês de julho, 
ficamos a saber que a orquestra responsável pela música era dirigida pelo maestro A. de 
Sousa Júnior690 e haveriam apresentações das bailarinas acrobatas alemãs Sisters Li-
Lo691. No mês de agosto exibem-se as Nally Girls692 e a dupla de dançarinos Flor Y 
España693. 
 Após a interrupção que já citamos num ponto anterior, volta a haver 
referências aos espetáculos no Jardim Passos Manuel apesar de ser cada vez mais 
esporádico. Em 1935 informam-nos que a orquestra Garrett dirigida pelo maestro 
António Soares é a responsável pelos espetáculos musicais694.  
 Entre 1936695 e 1939696 apresentam-se diversos espetáculos de circo que 
já pouco ou nada têm a ver com a gerência do Jardim Passos Manuel, a não ser que se 
realizavam naquele local. 
 
																																																						
686 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVIII, 1 jan. 
1930, p. 4 
687 Ibidem 
688 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVIII, 25 out. 
1930, p. 4 
689 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXVIII, 28 out. 
1930, p. 4 
690 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 4 jul. 1932, 
p. 5 
691 Ibidem 
692 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 10 ago. 
1932, p. 5 
693 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 24 ago. 
1932, p. 5 
694 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXIII, 23 fev. 
1935, p. 5 
695 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXIV, 10 abr. 
1936, p. 5 
696 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXVII, 19 fev. 
1939, p. 5	
	 119	
2.2.3. As festas 
  Pelo que consta nas publicidades presentes nos periódicos, o Jardim Passos 
Manuel foi palco de inúmeras festas que poderiam ser realizadas no hall ou no salão de 
festas, bem como no jardim caso o tempo assim o permitisse, como veremos de seguida. 
 Há festas que aconteciam com uma certa regularidade desde a inauguração 
do Jardim Passos Manuel, como era o caso da festa de aniversário697; também são 
referidos os festivais noturnos698 que eram habituais na época de verão; ou até mesmo as 
quermesses699 que serviam para angariar fundos para várias instituições da cidade ao 
mesmo tempo que davam a conhecer a causa a que se propunham.  
Era usual haver também festas em honra dos santos populares, dedicadas 
a Sto. António700; a S. João701, onde se apresentavam «cascatas monumentais com mais 
de 2500 figuras em movimento» como podemos ver na notícia de 23 de junho de 1918702; 
o dia de S. Pedro era também muito festejado703. 
Ocorriam inúmeras soirées704 dedicadas «à sociedade elegante do 
Porto»705 onde era hábito a apresentação de novas fitas e os espectadores poderiam 
«deliciar-se com os concertos das bandas residentes ou então das bandas convidadas»706.    
 Haviam festas que se realizavam, invariavelmente, todos os anos 
tornando-se uma referência na sociedade como era o caso dos bailes de Carnaval707 que, 
habitualmente começavam na última semana de janeiro708 e prolongavam-se até à 
primeira semana de março709. Alguns destes bailes tinham decorações específicas como 
aconteceu em 1926 cujos ornamentos tinham elementos chino-japoneses710, da autoria de 
																																																						
697 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 19 mar. 1912, p. 1 
698 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXII, 2 ago. 1925, p. 2. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 30, p. 46 
699 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 10 ago. 1913, p. 4	
700 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 13 jun. 1908, p. 2 
701 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVLIX, 25 jun. 1912, p. 2 
702 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 23 jun. 1918, 
p. 2 
703	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 29 jun. 
1920, p. 2 
704 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVLIX, 6 jan. 1912, p. 2 
705 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVLIX, 10 mai. 1912, p. 2 
706	Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 9 mai. 1916, p. 3	
707 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 3 fev. 1912, p. 2 
708 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 22 jan. 1916, p. 2 
709	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI, 1 mar. 1924, 
p. 2 	
710 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIII, 14 fev. 
1926, p. 3 
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Jaime Valverde, responsável também pelos arranjos no ano seguinte711. Os bailes de 
carnaval seriam uma das festas mais importantes onde era aconselhado ao público 
comprar os bilhetes com antecedência712 pois a procura era grande. Mesmo nos últimos 
anos, os bailes de carnaval continuavam a ser um dos atrativos como podemos ver na 
gravura da autoria de Cruz Caldas de 1931, presente no segundo volume713, durante e até 
pelo menos 1935, que é quando encontramos a última referência, onde é referido que os 
trabalhos de iluminação criados para este evento seriam da autoria dos artistas Rebelo 
Júnior e Correia Suer, da Póvoa de Varzim714 
 Há mais três festas que merecem destaque, pois todos os anos encontramos 
publicidades às mesmas e, pelo que se sabe, eram das festas mais esperadas do ano. 
Falamos, é claro, das festas organizadas por Figueirôa Júnior715 que se realizavam sempre 
no mês de julho, surgindo a partir de 1913716 e até pelo menos 1930717, que é quando 
encontramos a última referência a esta festa. As festas realizadas pelo regisseur A. 
Nogueira718, conhecidas do público como Noite Fashionable719, começaram em julho de 
1915720 e encontramos referências à mesma até julho de 1924721. Haviam também as 
noites de festa que não ocorriam com tanta frequência, como foi o caso da Nuit Blanch722 
e da Nuit Rose723, mas que segundo as publicidades seriam «noites de casa cheia»724. 
																																																						
711 Jardim Passos Manuel in Espetáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 13 fev. 1926, p. 3 
712	Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 5 jan. 1916, p. 2	
713 Cruz Caldas, Carnaval de 1931 – folia, alegria so no Passos, [Gravura], 1931 in AHPCI. Consult. em: 
30/08/2016 Disp. em http:// <	http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/421784/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice 
III, fig. 50, p. 61	
714 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 23 fev. 
1935, p. 5 
715 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 8 jul. 1920, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 17, p. 34 
716 Jardim Passos Manuel in Espetáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 29 jan. 1913, p. 2 
717 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 24 jul. 
1930, p. 4	
718 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVI, 24 jul. 1919, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 13, p. 30 
719 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 29 jul. 1920, 
p. 2.	Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 18 e 19, p. 35	
720 Sabemos que as festas começaram em 1915 pois na publicidade referente ao Jardim Passos Manuel, 
Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 26 jul. 1918, p. 2, mencionam que era o terceiro ano de festas. 
721 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI, 26 jul. 1924, 
p. 2 
722 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 4 set. 1917, 
p. 2 
723 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 9 out. 1917, 
p. 2 
724 Ibidem	
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 Pontualmente, haveriam outras festas que não são tão conhecidas mas que 
aparecem referidas em junção com outros espetáculos ou eventos, como foi o caso do 
festival, em 1924, em honra de Brito Paes e Sarmento de Beires725, pilotos responsáveis 
pela primeira viagem aérea entre Portugal e Macau; a festa de arte promovida pela revista 
Invicta Cine726; o festival dedicado aos excursionistas da Grande Peregrinação Patriótica, 
organizado pelo Diário de Notícias727.  
 É provável que tenham ocorrido mais festas já que muitas vezes estas 
confundiam-se com alguns espetáculos que, talvez, prevalecessem mas também devido à 
falta de alguns elementos documentais torna-se problemático elencar todas elas.  
 
2.2.4. As exposições  
 Foram várias as exposições efetuadas no Jardim Passos Manuel, algumas 
delas que são referenciadas até aos nossos dias e outras que só sabemos da sua existência 
consultando os periódicos que coexistiram à época, podendo encontrar exposições dos 
mais variados temas desde a flora até à arte, passando por exposições de carros e 
fenómenos elétricos, como podemos ver na tabela das exposições realizadas no Jardim 
Passos Manuel entre 1913 e 1935 que podemos consultar no segundo volume deste 
trabalho728. 
 Pelo que podemos perceber as exposições só começaram a ser realizadas 
a partir de 1913, que é quando surgem as primeiras informações sobre as mesmas, já que 
o lugar onde estas ocorriam era no Salão de Festas que só foi criado em 1912, como 
veremos mais à frente neste trabalho. 
 Algumas das mais conhecidas e que tinham alguma regularidade foram as 
exposições de flores e frutos do horticultor Sr. Alfredo Moreira da Silva e filhos729, casa 
renomada ainda hoje existente, e que são frequentemente mencionadas ao longo dos 
																																																						
725 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI,20 set. 1924, 
p. 2 
726 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 17 ago. 
1928, p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 37, p. 51 
727 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXV, 23 set. 
1928, p. 3	
728 Tabela 2 sobre as Exposições realizadas no Jardim Passos Manuel entre 1913 e 1935. Consultar Vol. II 
– Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 237 a 240 
729 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, 12 set. 1914, p. 3. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 237 
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anos730, inclusive na revista Illustração Portugueza731; mas também podemos encontrar 
exposições de flores e frutos de outros horticultores como era o caso do Sr. Jacinto 
Mattos, do Horto Alegria732, do Sr. Augusto Pinto Chaim Júnior733, do Sr. Firmino 
Ferreira Monteiro734, Mário Motta, da Companhia Hortícola Agrícola Portuense735, 
exposições estas que transformavam o «salão n’um formoso e viçoso jardim»736. 
Algumas destas exposições foram fotografadas pela Fotografia Alvão737 mas, na maior 
parte dos casos, não conseguimos saber quais eram as retratadas738. 
 A primeira exposição de arte da qual encontramos informação foi uma 
relativa às caricaturas de Amarelhe que se realizou em fevereiro de 1915739 e, nesse 
mesmo ano inaugurou-se a 1ª Exposição dos Humoristas e Modernistas740, havendo ao 
mesmo tempo uma exposição de flores741 sobre a qual não temos muita informação. 
 Em A Arte em Portugal no século XX: 1911-1961 de José-Augusto 
França742 e num artigo de Alfredo Ribeiro dos Santos publicado na revista O Tripeiro, 
intitulado O Modernismo743, é dito que a exposição inaugurou a 3 de maio e encerrou a 
25 de maio de 1915, no Salão do Jardim Passos Manuel.  
Segundo o jornal O Comércio do Porto dessa época, encontramos a 
informação de que esta exposição teria inaugurado a 17 de maio, pois no jornal de 18 de 
																																																						
730 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 23 mai. 1918, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 238 
731 Encontramos informações sobre estas exposições entre 1913 e 1918 na revista Illustração Portugueza 
entre 1913 e 1925 in Jrn. O Comércio do Porto. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 
237 a 240 
732 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 27 jul. 1916, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 238 
733 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 12 ago. 1916, 
p. 2 
734 Ibidem	
735 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 29 ago. 1918, 
p. 2 
736 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIV, 24 mai. 
1917, p. 2 
737 F. Alvão intitulada Salão de Festas Jardim Passos Manuel, Porto [Fotografia] c. 1910/20 in CPF 
[Referência: PT/CPF/ALV/007169]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 61, p. 71 
738 F. Alvão intitulada Salão de Festas Jardim Passos Manuel, Porto [Fotografia], c. 1910/20 in CPF 
[Referência: PT/CPF/ALV/007257]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 62, p. 72 
739 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 17 fev. 1915, p. 3. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 237 
740 [s.a.] – Arte: Salão dos Humoristas in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 18 mai. 1915, p. 1 
741 Secção O que há hoje in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 23 mai. 1915, p. 3 
742 FRANÇA, José-Augusto – A arte em Portugal no século XX 1911-1961. 4ª Ed.  Lisboa: Livros 
Horizonte, 2009, p. 33 
743 SANTOS, Alfredo Ribeiro dos – O Modernismo in Revista O Tripeiro, 7ª Série, Ano XIII, Nº 2 de fev. 
1994, p. 47 a 53 
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maio diz-nos o seguinte: «...Abriu hontem com muita concorrência de publico, no Salão 
de Festas do Jardim Passos Manoel, a exposição dos humoristas e modernistas...»744, 
informando-nos também que aquela exposição terá encerrado a 26 de maio745, pois nesse 
dia continua a dizer que a exposição estava patente no salão de festas, apesar de que no 
jornal do dia 25746, avisa o leitor de que aquele seria o último dia para ver a exposição. 
Como não conseguimos consultar outro periódico diário da mesma época em que ocorreu 
esta exposição continuamos na dúvida de quando esta efetivamente começou.  
O ano de 1916 foi prolífero em exposições de arte no Jardim Passos 
Manuel, começando em Abril com uma exposição referente à Exposição Universal de 
1915 Panamá-Pacífico747; durante o mês de maio ocorreu a 2ª Exposição dos 
Modernistas748 terminando a 25 desse mês749; no mês de junho, principiando no dia 7, 
houve uma exposição de Belas Artes750 e, a 7 de setembro, inaugurou uma exposição de 
quadros sobre a história de Portugal751, mas da qual não encontramos pormenores a não 
ser uma fotografia que não está datada752. Entre 1 e 12 de novembro inaugurou no Salão 
de Festas do Jardim Passos Manuel a exposição de Amadeo de Souza Cardoso753. 
Em 1917 não encontramos referência a nenhuma exposição de arte no 
Jardim Passos Manuel.  
Em 1918 deu-se a Exposição de Arte da Sociedade de Belas Artes754 que 
esteve patente no Salão de Festas do Jardim Passos Manuel entre 1 e 30 de junho755 e que 
teve obras de vários artistas conhecidos tais como: Acácio Lino, António Saúde, Amélia 
																																																						
744 [s.a.] – Arte: Salão dos Humoristas, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 18 mai. 1915, p. 1 
745 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 26 mai. 1915, p. 2 
746 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 25 mai. 1915, p. 2 
747 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 12 abr. 1916, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 237 
748 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 9 mai. 1916, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Tab. 2, p. 237 
749 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 25 mai. 
1916, p. 2 
750 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 6 jun. 1916, 
p. 2 
751 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 7 set. 1916, 
p. 2	
752 F. Alvão intitulada Salão Jardim Passos Manuel, Porto [Fotografia], 1910/20 in CPF [Referência: 
PT/CPF/ALV/021101]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 63, p. 73 
753 Publicidade referentes à exposição de Amadeo de Souza-Cardoso entre o dia 1 de nov. e 12 de nov., 
Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, nov. 1916 
754 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel inJrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 1 jun. 1918, p. 
2 
755 Publicidades referentes ao Jardim Passos Manuel de jun. 1918 in Jrn. O Comércio do Porto, Ano 
LXV, jun. 1918 
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de Souza, João Augusto Ribeiro, Joaquim Lopes, José de Brito, Júlio Ramos, Lucília 
Aranha, Marques de Oliveira, entre outros756.  
Em março de 1919 foi inaugurada uma exposição referente às caricaturas 
de Eduardo Menezes757 e o III Salão dos Modernistas que inaugurou a 18 de novembro 
de 1919758 e cuja data correta do encerramento não conseguimos descobrir. 
Na revista Illustração Portugueza Nº 695 de 16 de junho de 1919759, tecem 
inúmeros elogios a dois jovens artistas que expuseram as suas obras no Jardim Passos 
Manuel760, Teodora Andresen e Henrique Medina, que seriam discípulos do pintor 
Cândido da Cunha761 mas não encontramos menção a essa exposição no jornal O 
Comércio do Porto, o que nos leva a crer que podem ter ocorrido mais exposições que 
não constam no jornal.  
Logo em janeiro de 1921 inaugurou uma exposição relativa às obras de 
José Campas762 e em abril desse ano foram apresentadas várias pinturas a óleo da autoria 
de Léon Appert763, «artista francês que vivia entre Portugal e Angola». Em junho de 1922 
houve uma nova exposição das pinturas de Léon Appert764 e, talvez, seja uma dessas 
exposições do início da década de 20 que podemos observar na fig. 65 do apêndice IV 
presente no segundo volume765. 
Há também outras exposições realizadas no Salão de Festas do Jardim 
Passos Manuel que tem um caráter mais geral, servindo mais como uma montra de 
produtos para a venda, como é o caso da exposição de bordados da Ilha da Madeira, 
																																																						
756	Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 1 jun. 1918, 
p. 2	
757 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVI, 15 mar. 
1919, p. 1 
758 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVI, 18 nov. 
1919, p. 1	
759 S.M. – Artistas Portuenses, Rev. Illustração Portugueza, 1ª Série, 1919, Nº 695, 16 jun., p. 467/468 in 
Hemeroteca Digital. Consult. em: 17/08/2016. Disp. em http:// < http://hemerotecadigital.cm-
lisboa.pt/OBRAS/IlustracaoPort/1919/N695/N695_master/N695.pdf> 
760 Ibidem 
761 Ibidem	
762 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 8 jan. 1921, 
p. 2 
763 [s.a.] – Arte: Exposição de Pintura in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 6 abr. 1921, p. 1 
764 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 1 jun. 1922, 
p. 3	
765 Fot. Alvão intitulada Jardim Passos Manuel: Grupo de homens a ver exposições de pintura na sala de 
espectáculos [Fotografia], c.1920 in CPF [Referência: PT/CPF/ALV/029446]. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc., Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 66, p. 75 
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realizada em junho de 1919766; a exibição de automóveis Chandler em maio de 1920767; 
MG em novembro de 1920768; Berliet em dezembro de 1920769; Benz em dezembro de 
1921770; e por fim Daimler, Wils Sainte Claire e Ansaldo & Cª. em fevereiro de 1926771. 
 Havia algumas empresas que demonstravam os seus artigos aos clientes 
do Jardim Passos Manuel tal como a Fábrica Mobiladora Portuense Limitada entre abril 
e maio de 1922772; uma loja de esculturas de mármores artísticos de Itália, em julho de 
1922773; A Perfumista, «loja de perfumes e sabonetes», em julho de 1923774; uma loja de 
tapetes em outubro de 1924775, e por fim, uma loja que vendia cristais da Boémia, em 
dezembro de 1924 e janeiro de 1925776. 
Durante um longo período começamos a notar que as publicidades não 
explicitavam mais a existência de exposições, nem mesmo nas secções de espetáculo ou 
de arte que começam a nos indicar escassas referências, mas como o espaço começou a 
apresentar mais sessões de música e outros espetáculos de variedades, é provável que as 
exposições tenham continuado.  
Ao fim de mais de dez anos sem encontrarmos publicidades referentes a 
exposições, surge a última de junho de 1935777, referente à segunda exposição de T.S.F. 
e de eletricidade, numa altura em que o próprio Jardim Passos Manuel já não estaria a 
funcionar em pleno. 
																																																						
766 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVI, 7 jun. 1919, 
p. 1.  
767 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 23 mai. 
1920, p. 2	
768 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 3 nov. 1921, 
p. 2. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 22, p. 38 
769 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVII, 4 dez. 1920, 
p. 2 
770 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 19 dez. 
1921, p. 3 
771 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXIII, 5 fev. 
1926, p. 3 
772 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 19 abr. 
1922, p. 3 
773 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 5 jul. 1922, 
p. 3 
774 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 7 jul. 1923, p. 
2 
775 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXI, 5 out. 1924, 
p. 2 
776	Publicidades referentes ao Jardim Passos Manuel de dez. de 1924 e jan. de 1925 in Jrn. O Comércio do 
Porto, LXXII, dez. 1924/jan. 1925	
777 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXX, 16 jun. 
1935, p. 4. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice II, Fig. 48, p. 58 
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 2.3. Caracterização do espaço e suas transformações 
 O Jardim Passos Manuel tinha algumas características que o definiam no espaço 
onde este se encontrava e por isso sempre nos interrogamos quais seriam as possíveis 
fontes de inspiração para a sua construção, já que ao observarmos com atenção outros 
espaços existentes na sua época no Porto, um dos poucos que poderia servir de exemplo, 
de forma similar, seria o Palácio de Cristal pois este também teria algumas dependências 
semelhantes ao nosso objeto de estudo mas sempre pensamos que talvez não fosse o único 
exemplo para a conceção do Jardim Passos Manuel. 
 Por volta da década de 50 do século XIX existiu, não muito longe do local onde o 
Jardim Passos Manuel foi construído e localizado nuns terrenos que pertenciam à antiga 
Quinta das Lamelas e com ligação pelas ruas Formosa e da Alegria, um Teatro 
denominado Tivoli778, sobre o qual encontramos escassas referências mas que, das que 
existem serviram para aguçar a nossa curiosidade, que foi acentuada por uma alusão 
encontrada na revista O Tripeiro779. Na revista, numa secção onde havia a troca de 
correspondência entre o público leitor, referem que o Tivoli era perto do Palácio Pereira 
Machado e que ocupava parte da rua Formosa, da rua de Santo Ildefonso e das casas em 
frente ao Jardim Passos Manuel, sendo inspirado no Tivoli de Copenhaga, um famoso 
parque de diversões, considerado um dos mais antigos do mundo.  
Não sabemos como seria esse tal Tivoli que existiria no Porto mas, o de 
Copenhaga, inspirava-se nos jardins d’amusement existentes em Paris que tinham o nome 
de Tivoli e nos pleasure gardens ingleses que tinham o nome de Vauxhall Gardens780, 
sendo que inicialmente este Tivoli dinamarquês seria denominado por Tivoli & Vauxhall, 
como podemos ver numa antiga gravura datada de 1843, ano da sua inauguração781.  
 Ao pesquisarmos sobre esses jardins encontramos algumas semelhanças com 
aquilo que foi o Jardim Passos Manuel, nomeadamente a entrada feita pela rua de Passos 
																																																						
778 Auto de vistoria requerido por Bernardo Morelli Chaves & Cª. ao Tivoli, localizado na Quinta das 
Lamelas [Manuscrito], 1857 in AHPCI. [Cota: C/C-023] 
779 Correspondência de leitores in Rev. O Tripeiro Série 1, Ano III, Nº 77, p. 79  
780 PATTINSON, George – Poor Paris!: Kierkegaard’s Critique of the Spectacular City. Berlim: Walter 
de Gruyter GmbH & Co., 1998 in Google Books (Site). Consult. em: 26/07/2017. Disp. em http:// < 
https://books.google.pt/books?id=A-GU7V0Y-
iAC&pg=PA21&lpg=PA21&dq=tivoli+vauxhall&source=bl&ots=DCzHhvxV6Y&sig=ztZq91Tl9zhhCZ
VlNdBL5XL9BLY&hl=pt-
PT&sa=X&ved=0ahUKEwikou3WpunVAhXGWBQKHe3IA0Y4ChDoAQgrMAE#v=onepage&q=tivoli
%20vauxhall&f=false> 
781 Tivoli in Copenhagen Portal, Sightseeing Copenhagen in Copenhagenet.dk (Site) Consult. em: 
26/07/2017. Disp. em WWW: < http://www.copenhagenet.dk/cph-map/cph-tivoli.asp> 
	 127	
Manuel que teria inicialmente uma forma semicircular podendo facilmente ter sido 
inspirada no pavilhão chinês que existia nos Vauxhall Gardens782, e com as devidas 
proporções, com parte da entrada para o parque, que foi criada por volta de 1890 para o 
Tivoli de Copenhaga783. Além disso se tivermos em conta os variados espetáculos que se 
faziam naqueles espaços também podemos encontrar algumas ligações, não só por 
permitirem múltiplos divertimentos para o público mas também pela apresentação de 
sessões de música, encenações, números de dança e de acrobacias, demonstrando uma 
correlação direta784.  
Há que ter em atenção que apesar de haver algumas semelhanças ou por 
encontrarmos traços que à primeira vista podem não ser muito óbvios, não quer dizer que 
estes não tenham servido como fonte de inspiração mas, é provável, que alguém possa ter 
observado pessoalmente algum deles ou então tenha visto alguma gravura ou fotografia 
daqueles locais, aproveitando-se para se inspirar.  
 Bem mais recente e mais plausível, julgamos que haverá uma outra fonte de 
inspiração para o Jardim Passos Manuel e, esta, poderá ter sido o Paraíso de Lisboa, 
espaço multifuncional que tinha sido inaugurado um ano antes e que se localizaria na 
cerca do Palácio Folgosa à rua de Palma785. No livro Os cinemas de Lisboa: um fenómeno 
cultural urbano do século XX, a autora Margarida Acciaiuoli, menciona o seguinte:  
«A quase espontaneidade formal dos seus dois teatrinhos, onde se ofereciam espectáculos 
variados e animatógrafo, as barracas de jogos e os cafés que se levantavam ao ar livre tornam 
possível imaginarmos o ambiente e o uso efectivo que se dava às suas estruturas»786. 
 
 Com esta breve descrição do espaço podemos pensar que talvez este local tenha 
servido como uma ideia para a criação do nosso objeto de estudo algo que é acentuado 
pelo primeiro nome dado ao Jardim Passos Manuel, Paraíso no Porto como foi 
anteriormente referido. 
																																																						
782 A view of the Chinese Pavilions and Boxes in Vauxhall Gardens, gravura de T.Bowles, c. 1840 in 
COKE, David; BORG, Alan – Vauxhall Gardens: a history. 3rd Ed.. NH; Londres: Yale University Press, 
2012, p. 71. – Ver Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice III, Fig. 49, p. 60 
783 Postcard of Tivoli Copenhagen 1890 [Bilhete Postal] in Pinterest. Consult. em: 26/07/2017. Disp. em 
http://  <https://s-media-cache-ak0.pinimg.com/736x/62/25/df/6225df4bc76ecd995e5922043e1e016d--
royal-copenhagen-copenhagen-denmark.jpg> 
784 The history of Tivoli Gardens in Tivoli [Site]. Consult. em: 26/07/2017. Disp. em http:// < 
http://www.tivoligardens.com/en/om/tivolis+historie> 
785 Cf. ACCIAIUOLI, Margarida – Os cinemas de Lisboa: um fenómeno urbano do século XX. Lisboa: 
Editorial Bizâncio Lda., 2012, p. 50/51 
786 Ibidem 
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 Como a maior parte destes espaços já não existem e as fontes iconográficas são 
sempre limitadas, apenas podemos supor o que poderia ser a inspiração ou a base para a 
sua construção.  
Como espaço público, de grande importância para a sua época, o Jardim Passos 
Manuel foi sofrendo várias obras de forma a que se tornasse cada vez mais agradável e 
respondesse às exigências dos seus frequentadores.  
Pelas informações já citadas previamente e através das plantas topográficas 
existentes, sabemos que o Jardim Passos Manuel teria entre 1908 e 1911 uma dimensão 
menor e, provavelmente, com menos dependências a si associadas, mas das que 
conhecemos podemos verificar que nesse período existiriam os seguintes elementos: uma 
fachada voltada para a rua de Passos Manuel e ao seu lado teria uma bilheteira; um salão 
teatro/cinematográfico que ficaria a nascente da entrada; um salão de inverno/hall do lado 
poente da entrada;  uma fonte luminosa, uma gruta e um lago presentes no amplo jardim 
ali existente; haveria um palco-coreto que se localizaria para os lados da rua Formosa, 
próximo do restaurante, que ficaria voltado para os terrenos adjacentes das casas daquela 
rua; uma central elétrica; um anexo para jogos, bem como poderia haver outros pavilhões 
para diversas utilizações787. 
 A partir de 1911 e, provavelmente, com o constante aumento do público e de 
forma a visar a comodidade do mesmo, a empresa que o geria sentiu necessidade de o 
expandir e, a partir daí, aparecem associadas ao Jardim Passos Manuel as seguintes 
dependências: uma bilheteira voltada para a rua Formosa; a criação de mais dois palcos-
coreto, um próximo do salão de inverno/hall e o outro contruído também para os lados 
das casas da rua Formosa; os camarins que ficavam ao lado poente do salão 
teatro/cinematográfico; a casa das máquinas, construída próximo dos terrenos adjacentes 
às casas da rua de Sta. Catarina; o ringue de patinagem/salão de festas que, até aos nosso 
dias se encontra atrás do Olympia; a escola de tiro que se localizaria imediatamente ao 
lado da casa das máquinas; um novo WC, construído próximo dos terrenos das casas da 
rua de Sta. Catarina; a tipografia, os escritórios e o Club Português que se encontravam 
também para os lados da rua Formosa; um pequeno teatro no jardim; um chalet, que foi 
																																																						
787 Tab. 3, Tabela das estruturas presentes no Jardim Passos Manuel entre 1908 e 1938. Consultar Vol. II 
– Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Tab. 3, p. 241 a 243 
	 129	
construído mais tarde no lugar da escola de tiro e, por fim, uma sala de espelhos788, sobre 
a qual não temos praticamente nenhuma informação. 
A falta de plantas topográficas com o esquema compositivo do Jardim Passos 
Manuel desde a sua formação em 1908 e até à década de 30, faz com que só se consiga 
entender a localização de determinadas dependências através das fotografias, de alguns 
artigos de periódicos e dos esquemas presentes nas licenças de obras, mas nem sempre é 
fácil perceber se estas estiveram sempre localizadas no mesmo espaço ou se com o passar 
do tempo sofreram alterações, como foi o caso de algumas estruturas que serão abordadas 
mais adiante. 
Algo que notamos, através das licenças de obras, foi que houve uma grande 
variedade de arquitetos e mestres-de-obras responsáveis pela construção das várias 
estruturas presentes no Jardim Passos Manuel mas, apesar da pluralidade de artistas, 
notamos que existiu uma preocupação estética em manter os espaços relativamente 
coesos de forma a criar uma determinada linguagem arquitetónica e artística para que o 
espaço fosse ao mesmo tempo funcional e aprazível à vista do visitante.  
Nos próximos pontos iremos analisar de forma individual as estruturas que 
fizeram parte do Jardim Passos Manuel, começando pela parte virada para a rua de Passos 
Manuel e depois explorar os espaços mais próximos desta entrada para, posteriormente, 
falarmos das outras estruturas existentes no jardim e suas dependências.  
Vale ressaltar que há alguns espaços dos quais não temos praticamente nenhuma 
informação e, diante disso, só podemos analisá-los de acordo com algumas referências 
que serão especificadas ao longo dos próximos textos. 
 
2.3.1. A fachada 
A primeira informação que temos em relação à fachada do Jardim Passos 
Manuel é uma licença de obra Nº 742/1907789, onde o requerente Luiz Faria Guimarães 
pede licença para ser construída uma vedação em madeira provisória nos terrenos sitos à 
rua de Passos Manuel.  
Segundo a memória descritiva, presente neste documento, esta vedação 
																																																						
788 Tab. 3, Tabela das estruturas presentes no Jardim Passos Manuel entre 1908 e 1938. Consultar Vol. II 
– Ap.Ic.Doc., Apêndice VII, Tab. 3, p. 241 a 243 
789 Licença de Obra Nº 742/1907 [Manuscrito], 1907, 6 f. in AHPCI. Consult. em: 15/08/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/74934/?q=742%2F1907> Consultar o 
Vol. II – Ap. Ic. Doc. Apêndice V, Obra 1, p. 110 a 114 
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seria assente sobre uma base em tijolo; com colunas em madeira com uma altura de 3,90 
m, que formavam uma galeria790 que teria a largura de 3 m, e que teria duas escadas 
laterais em madeira791; a cobertura seria a uralite; ao centro da vedação haveria um corpo 
principal que media 6 m de largura, a altura seria superior à galeria em 2 m e teria 7.50 
m de profundidade; haveria também neste centro um espaço para uma fonte luminosa792. 
Pelas indicações, todos os elementos seriam construídos em madeira, principalmente 
pinho, e pintados a óleo.  
Em janeiro de 1908 surge uma notícia, no jornal O Comércio do Porto793, 
sobre a construção de um anfiteatro na rua de Passos Manuel, onde fazem uma descrição 
que corresponde a esta vedação em madeira, como podemos ver no seguinte relato: 
«N’um vasto terreno da rua de Passos Manuel está sendo construído um amphiteatro, 
medindo 10 metros de raio e 20 de diâmetro e para as galerias do qual dão ingresso duas amplas 
escadas lateraes, sendo aquellas formadas por pilastras, columnas e balaustres, imitando granito 
e mármore, e a cornija revestida de azulejos (arte nova).  
Ao centro do amphiteatro ficará uma fonte luminosa, encimada por elegante torre, 
d’onde um holophote, collocado n’uma altura de 12 metros acima do sólo, projectará luz a 
grande distancia. Por debaixo d’essa fonte será formado um pequeno lago. 
A galeria do lado esquerdo dá entrada para o jardim e a do lado direito também para 
aquelle recinto e para um grande salão...»794. 
 
 Através da licença de obra de 1907, ficamos a saber que o mestre de obras 
seria António Ferreira da Silva e que o projeto está assinado por A. Souza mas, segundo 
a continuação deste artigo acima referido795, somos informados que o projeto e a 
construção do espaço seria da autoria de Illydio Pinto Guedes, porém não encontramos 
este nome associado a nenhum documento relacionado com o futuro Jardim Passos 
Manuel. 
Aquando da inauguração do Jardim Passos Manuel surge um novo texto, 
no mesmo jornal796, onde é feita uma descrição do projeto final e, sobre a fachada do 
edifício, é-nos dito o seguinte: 
																																																						
790 Esquema do Alçado da vedação em madeira com a fonte luminosa, f. 41 – Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 1, Fig. 121, p. 113 
791 Planta da vedação em madeira, f. 41 – Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 1, Fig. 120, p. 
112 
792 Cortes da vedação e da fonte luminosa, f. 41 – Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 1, 
Fig. 122, p. 114 
793 Cf. [s.a.] – Nova casa de espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 28 jan. 1908, p. 1 – 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VIII, Art. 1, p. 276 
794 Ibidem 
795 Ibidem  
796 [s.a.] – Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 18 mar. 1908, p. 1 
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«Mas o que principalmente attrahe a atenção publica é a frontaria do jardim, em semi-
círculo, com duas galerias e amplas escadas lateraes, que dão ingresso para o recinto e para o 
salão cinematographico. 
Profusamente illuminado por 1:000 lampadas electricas, fazendo realçar a pintura das 
pilastras, columnas e balaústres, imitando mármore e granito, o aspecto é deveras surpreendente, 
encantador. 
Os trabalhos de pintura foram executados pelo hábil artista snr. Joaquim Pereira»797. 
 
Relacionando o que consta no projeto e nas referências encontradas neste 
periódico, percebe-se que as descrições são semelhantes mas, se tivermos em atenção as 
fotografias que foram captadas na época, a mais antiga de 25 de março de 1908798, 
notamos que o esquema da vedação em madeira e o resultado final não é bem igual, 
principalmente porque não conseguimos perceber se a fonte luminosa descrita 
anteriormente terá sido construída.  
Continua a ser uma estrutura em semicírculo; com um corpo central que 
se destaca na fachada, tendo um pináculo que se elevava a grande altura; dois corpos 
laterais que formavam a galeria que, pelas fotografias799, nos parece aberta800 na zona 
exterior801 e fechada na zona interior802 que seria formada por uma arcada; no 
entablamento parece que haveria um friso de azulejos, com motivos vegetalistas; e 
existiria ainda uma platibanda que coroava a altura da galeria. 
Como no projeto de 1907 é-nos dito que a vedação seria provisória, é 
provável que tenha havido uma nova licença para a criação da versão final da fachada, 
inclusive pensamos que teria mais elementos decorativos arte nova do que no projeto 
inicial.  
																																																						
797 Ibidem 
798 Fot. Aurélio Paz dos Reis intitulada Comício Republicano de 25 de Março de 1908. [Fotografia], 1908 
in CPF [Referência: PT/CPF/APR/001922]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 51 e 
52, p. 63 
799 Pormenor da fotografia de Aurélio Paz dos Reis – Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.1., 
Fig. 52, p. 63 
800 Fot. Carlos Pereira Cardoso intitulada O desfazer do Comício - O Comício Republicano de 25 de Março 
no Jardim do Grémio Recreativo, no Porto, 1908.  
in Hemeroteca Digital, Illustração Portuguesa, Nº 111 de 6 de Abril de 1908. Consult. em: 15/08/2016 
Disp. em http:// <http://hemerotecadigital.cm-
lisboa.pt/OBRAS/IlustracaoPort/1908/N111/N111_master/N111.pdf> - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 53, p. 64	
801 Fot. Estúdios Tavares da Fonseca intitulada Gravura: Jardim Passos Manuel, no Porto [reprodução], 
[s.d.] in CPF [Referência: PT/CPF/TAV/ASS/0046/000020]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 
4.1.1., Fig. 54, p. 65	
802 ALVÃO, Foto - Aspeto do Jardim Passos Manuel [Porto], [Fotografia]c. 1908 in CPF. [Referência: 
PT/CPF/ALV/001677]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 55, p. 66	
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Quando tentamos imaginar como seria passar pela rua de Passos Manuel, 
por volta de 1908, parando para observar o Jardim Passos Manuel, não há dúvida que este 
se destacaria, não só porque naquela altura não haveria nas suas imediações qualquer 
edifício que pudesse captar a atenção dos transeuntes mas também porque este seria 
aparatoso, sobretudo de noite quando as luzes se acendiam e todo ele se iluminava.  
Muito provavelmente as pessoas ficariam surpreendidas com tal 
espetáculo e seria natural que todos nós ficássemos se vivêssemos numa época em que o 
uso da luz elétrica para esses efeitos não era usual. 
Em 1911 surge um requerimento assinado por Arnaldo Braga803 para ser 
colocada uma lanterna publicitária, em ferro, na parte exterior do edifício junto à fachada. 
Infelizmente não temos nenhuma fotografia que nos mostre onde seria a localização deste 
elemento decorativo. 
Dois anos depois, em 1913, a Empresa Artística Limitada faz um 
requerimento804 assinado pelo gerente da empresa Arnaldo Braga, para a instalação de 
três arcos de ferro decorados que ficariam sobre o gradeamento existente. Estes arcos 
teriam elementos decorativos que seriam iluminados com luz e, no central, haveria um 
com um dístico a dizer Jardim Passos Manuel. Estes novos elementos podem ser vistos 
com clareza em alguns fotogramas do filme O debute de um patinador805 o que nos 
permite saber que o esquema presente no projeto foi fielmente executado.  
Em 1917 surgem duas licenças para obras, ambas requeridas por Arnaldo 
Braga em nome da Empresa Artística Limitada., para a alteração da fachada e portal 
existentes. Percebe-se pelo projeto e pela única fotografia existente desta nova fachada806, 
																																																						
803 Licença de obra Nº 1482/1911 [Manuscrito], 1911, 4 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/118118/?q=1482%2F1911> - 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 5, p. 123 
804 Licença de obra Nº 440/1913 [Manuscrito], 1913, 4 f. in AHPCI. Consult. em: 15/08/2016. Disponível 
em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/80469/?q=440%2F1913> - 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 11, p. 144 a 146 
805 Invicta Film [prod.]. (1914) O debute de um patinador 00.04.38.16’ [vídeo] in Cinemateca Digital, 
2017 Consult. em 28/04/2017. Disp. em http:// <http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-
Digital/Ficha.aspx?obraid=7618&type=Video> - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.2.2., Fig. 
93, p. 96; Fig. 94, p. 96 
806 F. Guedes - Fachada principal do Jardim Passos Manuel, 1923/24 [Fotografia]. 
in AHPCI Consult. em 3/01/2017 Disp. em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/616418/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 
4.1.1., Fig. 56, p. 67 
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que a alteração em relação ao que estava anteriormente é bastante grande numa tentativa 
de modernizar e acompanhar os novos tempos. 
Inicialmente, na licença Nº 567/1917807, foi feito um projeto para 
acompanhar as alterações que pretendiam fazer no salão cinematográfico e para isso era 
necessário alterar parte da fachada entretanto, aproveitando as obras, modificariam 
também os gradeamentos que separavam o espaço delimitado pelo edificado, da rua de 
Passos Manuel.  
Na licença Nº 773/1917808, o projeto visava transformar a outra parte da 
fachada para o edifício ficar mais harmonioso. A memória descritiva não nos indica 
praticamente nada em relação à fachada, apenas a abertura do portão ao centro.  
Ao compararmos o projeto presente na figura 159809 e a fotografia que será 
de 1923/24810, percebe-se que a fachada que consta no esquema teria praticamente toda 
ela a mesma cércea, simétrica e com dois pisos, destacando-se ao centro um corpo 
edificado com uma grande abertura que daria acesso para o interior do Jardim Passos 
Manuel. Na fotografia, percebe-se que o corpo central destaca-se relativamente aos dois 
corpos laterais pois a sua cércea é superior e os elementos decorativos são mais 
detalhados; mantém-se os dois pisos que formam um edifício harmonioso e simétrico.  
As grandes diferenças em relação a estes dois projetos são nomeadamente: 
no projeto, o número de vãos de iluminação é bem maior, a delimitação dos mesmos em 
forma de arco de volta perfeita no piso superior; o corpo central destaca-se ainda mais 
devido ao aumento significativo da sua cércea bem como um maior número de elementos 
decorativos existente na fachada em geral.  
Na obra final, parece-nos que as pilastras que existiam no projeto são bem 
mais acentuadas e simplificadas; o entablamento não é reto como parece no projeto, pois 
																																																						
807 Licença de obra Nº 567/2017 [Manuscrito], 1917, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 11/10/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/85640/?q=567%2F1917> - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 14, p. 153 a 157  
808 Licença de obra Nº 773/1917 [Manuscrito], 1917, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 11/10/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/85849/?q=773%2F1917> - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 15, p. 158 a 160 
809 Alçado do projeto para a fachada, f. 322 - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 15, Fig. 
160, p. 159 
810 F. Guedes - Fachada principal do Jardim Passos Manuel, 1923/24.  
in AHPCI Consult. em 3/01/2017 Disp. em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/616418/?q=jardim+passos+manuel> - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
IV, 4.1.1., Fig. 56, p. 67	
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tem uma certa movimentação feita pelos avanços e recuos gerados pelas pilastras; todo o 
esquema compositivo parece-nos significativamente menor do que aquele que estaria 
projetado.  
Não temos a certeza devido à falta de dados, mas poderá ter havido um 
outro projeto entre o de 1917 e a fotografia de 1923/24, ou então poderá não ter sido 
viável a construção do esquema inicial.  
  Há uma referência sobre a fachada que é mencionada no artigo de Emílio 
Loubet, de 1985,811 que nos informa do seguinte: 
 «para se ingressar no edifício da Rua de Passos Manuel passava-se um enorme e forte portão de 
ferro no meio de um alto gradeamento e ia-se directamente para o hall. Soubemos há pouco que 
esse monumental portão, uma verdadeira obra de arte, está instalado numa propriedade do bom 
amigo Mário Lemos de ¨A Brasileira¨, em Mitarães, no concelho de Paredes»812. 
 
  Relativamente ao artigo de Emílio Loubet temos que acrescentar que há 
um erro relativamente à freguesia de Paredes, já que não existe nenhuma com o nome de 
Mitarães mas sim Bitarães.  
  É verdade que não encontramos fotografias da fachada na última década e 
meia do período de atividade do Jardim Passos Manuel, mas se tivermos em atenção o 
gradeamento presente na figura 55813, datado de aproximadamente 1923/24, o único 
portão a que Emílio Loubet poderia estar a referir seria o portão central que, só ao 
aumentarmos consideravelmente a imagem é que se consegue perceber uma parte do 
mesmo e onde notamos que teria alguns elementos decorativos. Poderá ter sido colocado 
naquele local um outro portão nos anos seguintes mas, sem apoio iconográfico, não 
podemos afirmar se foi de facto assim.  
  Na figura 180814 há uma pequena representação do alçado do Jardim 
Passos Masnuel, onde se verifica que entre a fotografia presente na figura 55, datada de 
																																																						
811 Cf. LOUBET, Emílio - Conforme me vou lembrando: Recordando o velhos Jardim Passos Manuel in 
Jrn. A Voz da Póvoa. Póvoa de Varzim, Ano V, 4 jul. 1985, p. 6/7 - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 25, p. 301 a 304 
812 Ibidem 
813	F. Guedes - Fachada principal do Jardim Passos Manuel, 1923/24 [Fotografia] 
in AHPCI Consult. em 3/01/2017 Disp. em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/616418/?q=jardim+passos+manuel> - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
IV, 4.1.1., Fig. 56, p. 67	
814 Planta e alçado das bilheteiras, fólio único in FAUP. Código FAUP/CDUA/CBr/001-19 - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 23, Fig. 181, p. 185	
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1923/24, e este alçado, não houve alterações na fachada. 
  As últimas obras que a fachada terá sofrido foi nos anos de 1928 e 1930, 
apenas algumas de pinturas e limpezas como aquelas que aparecem mencionadas nas 
licenças de obras Nº 395/1928815 e Nº 498/1930816. 
  No projeto para as novas bilheteiras, que deverá ser de 1930, aparece na 
figura 180817 um pouco do esquema compositivo da fachada para se ter ideia da proporção 
das bilheteiras e, através desse desenho, percebe-se que a fachada seria a mesma criada 
em 1917 e assim terá permanecido até ao final da sua existência só sendo demolida pouco 
antes da construção do Coliseu do Porto.  
  Se tivermos em atenção a figura 56 presente no segundo volume deste 
trabalho818, percebemos que há um tapume no lugar onde haveria a fachada onde fazem 
publicidade ao Circo Mariano. Apesar da fotografia não estar datada sabemos que ela 
deverá ser de 1938, já que no jornal O Comércio do Porto de 24 de dezembro de 1938819 
eles mencionam que o Circo Mariano estaria no antigo Jardim Passos Manuel, apesar de 
que este circo já se tinha apresentado anteriormente naquele local. 
 
 2.3.2. As bilheteiras 
  Desde a sua inauguração que o Jardim Passos Manuel tinha uma bilheteira 
como qualquer espaço público que não fosse de entrada gratuita.  
  Segundo a licença de obras Nº 385/1908820, Luiz Alberto de Faria 
Guimarães fez um requerimento para a construção de uma nova bilheteira, na rua de 
Passos Manuel, porque a anterior encontrava-se em más condições, embora entre a 
																																																						
815 Licença de obra Nº 395/1928 [Manuscrito], 1928, 4 f. Consult. em: 22/05/2017. Disp. em http:// 
<http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/100991/?q=395%2F1928> - Consultar Vol. 
II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 20, p. 179 
816 Licença de obra Nº 498/1930 [Manuscrito], 1930, 5 f. Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-
porto.pt/units-of-description/documents/104282/?q=498%2F1930> - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice V, Obra 21, p. 180	
817 Planta e alçado das bilheteiras, fólio único in FAUP. Código FAUP/CDUA/CBr/001-19 - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 23, Fig. 181, p. 185	
818 [s.a.] - Aspeto da Rua de Passos Manuel, [s.d].  
in Porto, de Agostinho Rebelo da Costa aos nossos dias, Divertimentos dos portuenses XXXI. (Blog) 
Consult. em: 21/02/2017 Disp. em http:// < http://portoarc.blogspot.pt/2013/12/divertimentos-dos-
portuenses-xxxi.html> - Consultar Vol. II, Apêndice IV, Fig. 57, p. 68 
819 Publicidade referente ao Circo Mariano in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXXXIII, 24 dez. 1938, p. 
5 
820 Licença de obra Nº 385/1908 [Manuscrito], 1908, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 31/07/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/75774/?q=385%2F1908> - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 2, p. 112 a 116 
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inauguração desta casa de espetáculos e o requerimento decorressem apenas três meses.  
  O projeto que consta nesta licença de obras é da autoria de António Faria 
Moreira Ramalhão. Esta bilheteira seria a poente e contígua ao jardim, sendo proprietário 
do terreno, onde esta seria construída, o Sr. Abílio de Sequeira Pinto de Queiróz821.  
 A fachada desta estrutura estaria dividida em dois níveis: o primeiro, delimitado 
por duas pilastras com capitel dórico encimado por um elemento decorativo 
tridimensional com formato cónico, e uma entrada central com um lintel em forma de 
arco abatido. O segundo nível era marcado pela existência de uma cornija interrompida, 
ligeiramente abaixo do capitel e limitada pelas pilastras, elevando-se ao centro da 
estrutura um frontão sem base, de remate circular, que era encimado por um ornamento 
em forma de concha.   
  Na licença de obra Nª 1200/1913822, é requerido pela Empresa Artística 
Limitada que fosse construído um terraço com escadas, por cima da bilheteira para que 
houvesse uma saída de emergência do Salão de Festas, a partir do piso superior, como foi 
exigido no auto de vistoria823. 
  Analisando a figura 57824 percebemos que ao lado do que restava do 
Jardim Passos Manuel, nos anos 30, ainda havia uma construção contígua que tem fortes 
semelhanças com esta bilheteira mas onde não se consegue visualizar as pilastras nem os 
ornamentos que constam no projeto de 1908.  
  Há um projeto para duas bilheteiras825, requerido pela Sociedade Nacional 
de Recreios Lda., que não consta em nenhuma licença mas ao qual tivemos acesso 
aquando da nossa pesquisa nos projetos de Cassiano Branco e Jan Wils, presentes no 
Centro de Documentação da FAUP. Tendo em conta o requerente, podemos afirmar que 
este projeto deverá ser de finais de 1930/31 pois foi quando estes tomaram conta da 
																																																						
821 Ibidem 
822 Licença de obra Nº 1200/1913 [Manuscrito], 1913, 6 f. in AHPCI. Consult. em: 31/07/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/75774/?q=385%2F1908> - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice V, Obra 12, p. 147 a 151 
823 Auto de vistoria ao Salão do Jardim Passos Manoel [Manuscrito], 1913, 10 f. in ADP [Cota: A-
PUB/12829] - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VII, Doc. 7, p. 257 a 260 
824 Pormenor da fotografia: [s.a.], Aspeto da Rua de Passos Manuel, [s.d]. in Porto, de Agostinho Rebelo 
da Costa aos nossos dias, Divertimentos dos portuenses XXXI. (Blog) Consult. em: 21/02/2017 Disp. em 
http:// < http://portoarc.blogspot.pt/2013/12/divertimentos-dos-portuenses-xxxi.html> 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.1., Fig. 58, p. 68 
825 Planta e alçado das bilheteiras, fólio único in FAUP. Código FAUP/CDUA/CBr/001-19 - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 23, p. 184/185 
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gerência do Jardim Passos Manuel, como verificamos num ponto anterior.   
  Este projeto visava a construção de duas bilheteiras que ladeavam a 
entrada para o edifício, como se pode ver no projeto presente no segundo volume826, onde 
seriam colocadas entre a grade e a fachada. Estas, teriam uma base octogonal e uma forma 
piramidal que as encimava, feita em ferro e vidro 
  Não sabemos se estas obras chegaram a ser executadas mas como não 
encontramos licença de obras que referissem este tipo de trabalho, o mais certo é que este 
projeto não tenha sido concluído. Aquando da construção do coliseu, esta estrutura foi 
demolida. 
   2.3.2.1. A bilheteira da rua Formosa 
 Uma das obras mais antigas à qual não temos acesso a praticamente 
nenhuma informação seria uma entrada com bilheteira que existiria na rua Formosa e que 
é mencionada não só no jornal O Comércio do Porto, em 1914827 e 1922828, como também 
no artigo de Emílio Loubet829. Tendo em atenção o número de polícia que consta no 
jornal, não foram encontradas licenças de obras na rua Formosa que pudessem 
corresponder a este local, presentes no AHPCI, mas não encontramos nada que nos 
permitisse entender como esta seria. Nos dias de hoje, esta localização coincide com a 
numeração que corresponde à entrada do Coliseu do Porto com acesso pela rua Formosa.  
 
 2.3.3. O Salão Teatro/Cinematográfico 
 É, muito provavelmente, o espaço mais antigo do Jardim Passos Manuel 
fazendo parte do pavilhão que foi construído em meados de 1907830 e seria um dos locais 
mais importantes mas, por motivos desconhecidos, é um dos espaços que não está tão 
																																																						
826 Planta e alçado das bilheteiras, fólio único in FAUP. Código FAUP/CDUA/CBr/001-19 - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 23, Fig. 181, p. 185 
827 «... Nova entrada com venda de bilhetes do jardim pela rua Formosa, 149» in Publicidade referente ao 
Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, 19 set. 1914, p. 2 
828 «...a entrada para a matinée faz-se pela rua Passos Manuel, a entrada pela rua Formosa só à noite. » in 
Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 23 mar. 1922, p. 
3 
829 «...as instalações do Clube Português, depois chamado Gong-Clube, com entrada também pela Rua 
Formosa» in LOUBET, Emílio - Conforme me vou lembrando: Recordando o velhos Jardim Passos 
Manuel in Jornal A Voz da Póvoa. Póvoa de Varzim, Ano V, 4 jul. 1985, p. 6/7 - Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice VIII, Art. 25, p. 301 a 304 
830 Auto de vistoria aos terrenos sitos por detráz da photographia Alvão, á rua Passos Manoel 
[Manuscrito], 1907, 6 f. in AHPCI [Código: A-PUB/12829]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
VII, Doc. 2, p. 246/247	
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bem documentado, havendo falta de apoio iconográfico para uma análise mais detalhada.  
 A informação sobre como este espaço foi projetado inicialmente surge pela 
primeira vez num auto de vistoria831 que foi feito aos terrenos situados por trás da 
Fotografia Alvão, na rua de Sta. Catarina, onde o requerente Alberto Joaquim pretendia 
construir um cinematógrafo, como já mencionamos anteriormente. Neste documento 
datado de 24 de agosto de 1907 é referido que foi apresentado no ato uma planta com o 
projeto a ser executado mas não sabemos onde se encontra este registo.  
 Segundo a descrição presente no auto de vistoria832, não conseguimos 
saber como seria o plano original mas há um conjunto de condições que foram impostas 
para que o edifício destinado a cinematógrafo e suas dependências ficasse seguro para o 
público tais como: deveria ficar com «cinco saídas da plateia geral, três para a rua de 
Passos Manuel e duas para um pátio ao lado do edifício»; e «quatro saídas da plateia 
superior, duas para a mesma rua do anterior e outras duas para um recinto destinado a 
restaurante»; havendo ainda mais «duas saídas para a rua de Passos Manuel». «A cabine 
do aparelho projetor deveria ser revestido internamente por folha de ferro ou cartão 
amianto»; a «ornamentação deveria ser colada diretamente ao zinco do telhado»; deveria 
haver uma «largura mínima de 1,50 m entre as coxias centrais da plateia»; «a luz elétrica 
deveria ser feita sempre nas paredes laterais e nunca no teto»; foi referido que «durante 
os espetáculos era obrigatório ter sempre as portas exteriores abertas». 
 A primeira notícia que surge sobre o Salão Teatro/Cinematográfico data 
de 28 de janeiro de 1908833, presente no jornal O Comércio do Porto, onde é feita uma 
descrição da construção do Jardim Passos Manuel e é-nos dito o seguinte: 
«A galeria do lado esquerdo dá entrada para o jardim e a do lado direito também para 
aquelle recinto e para um grande salão; medindo 33 metros de comprimento por 11 de largura e 
8 de alto. Esse salão, comportando 600 logares, será todo decorado e tem sete portas lateraes, 
com 3m,80 de largo cada uma, três na frente e duas ao fundo, podendo em caso de necessidade, 
ser todas desarmadas rapidamente. A ventilação é feita pelo tecto e pelas bandeiras de porta 
[...]»834. 
 
 Para o funcionamento de um espaço público era usual fazer-se um auto de 
																																																						
831 Ibidem 	
832 Ibidem 
833 Cf. [s.a.] – Nova casa de espectáculos in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 28 jan. 1908, p. 1. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 1, p. 276 
834 Ibidem 
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vistoria e sobre este espaço há um documento de 17 de março de 1908835, onde é pedido 
uma vistoria a um pavilhão denominado Paraíso no Porto em que Luiz Alberto de Faria 
Guimarães «pretendia dar espetáculos públicos de cinematógrafo e outros tipos de 
variedades». Como tudo se encontrava apto para a inauguração, neste documento não 
encontramos nenhuma informação que nos faça uma descrição de como seria o pavilhão 
cinematográfico.  
  Numa outra descrição do jornal O Comércio do Porto datado de 18 de 
março de 1908836, primeira página, diz-nos o seguinte:  
«... o salão, o mais amplo que ahi existe n’aquelle género, pois mede 35 metros de comprimento, 
possue todas as comodidades e os melhores confortos, podendo comportar cerca de 700 logares, 
divididos em três classes: fauteils, superior e geral.  
...Conquanto não estejam ainda concluídas as decorações do salão, que é iluminado 
interiormente por quatro arcos voltaicos e 28 lampadas incandescentes, o aspecto geral é do mais 
bello effeito»837. 
 
  Em outro artigo do mesmo jornal de 26 de abril de 1908838 é-nos 
transmitido que o salão cinematográfico teria passado por «sensíveis melhoramentos» e 
que o «apreciado scenographo Augusto Pina concluiu as decorações do salão, que são de 
um bello effeito; a mobília foi igualmente reformada»839.  
  Durante o período de funcionamento é-nos referido as sessões que 
passavam nesse salão mas este espaço serviria não só para a apresentação das sessões 
cinematográficas como também seria palco para alguns espetáculos de variedades, como 
referimos anteriormente. Também sabemos que haveria um músico ou uma banda que 
acompanhava musicalmente as fitas que ali passavam840, mas também é mencionado que 
haveria um auto-piano que acompanhava as sessões de cinema841. 
  Em meados da década de 10 foi instalado nesta sala, bem como no hall, 
																																																						
835 Auto de vistoria ao pavilhão denominado Paraíso no Porto [Manuscrito], 1908, 4 f. in AHPCI. 
[Código: A-PUB/12829]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VII, Doc. 3, p. 247/248	
836 Cf. [s.a.] – Rua de Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 17 mar. 1908, p. 1. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 4, p. 277/278 
837 Ibidem 
838 [s.a.] – Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 26 abr. 1908, p. 2. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc., Apêndice VIII, Art. 5, p. 279 
839 Ibidem	
840 MOURA, Sónia – Jardim Passos Manuel in VASCONCELOS, Maria João (coord.) – Amadeo de 
Souza-Cardoso Porto-Lisboa 2016-1916. s.l. – Norprint, A casa do livro (impressão e acabamento), 2016, 
p. 99 
841 [s.a.] – O Auto do Passos in Rev. Invicta Cine, Ano II, Nº 15, 15 fev. 1925, p. 4 
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um aquecimento ou como eles referem, «aquecimento circular chauffage a vapor»842. 
  Uma das últimas informações que temos são as obras de reparação que 
esta sala sofreu em 1917, como consta na licença Nº 567/1917843. O salão seria aumentado 
bem como o seu palco, provavelmente para receber um maior número de público e de 
artistas.  
  Numa notícia de 19 de junho de 1921844, dão-nos conta de que seria 
reaberto o Salão Teatro mas não encontramos outras informações que nos permitam saber 
quais foram os motivos para este fechar durante alguns dias. 
   Quando fizeram obras de limpeza e pinturas em 1928845 e 1930846, é 
provável que este Salão Teatro/Cinematográfico terá sofrido algum tipo de obras mas 
como não há memórias descritivas a acompanhar estes documentos, apenas sabemos que 
as reparações terão sido feitas de um modo geral. Nas plantas topográficas da década de 
30 não percebemos alterações em relação à última obra referida. 
   Não temos a certeza de quando esta estrutura deixou de funcionar pois 
quer-nos parecer que talvez já estivesse desativada aquando das apresentações dos circos 
em 1938 e 1939. 
 
  2.3.4. O Salão de Inverno/Hall 
  Inicialmente, aquando da inauguração do Jardim Passos Manuel, este 
espaço seria aberto como podemos ver na figura 54 do segundo volume847, sendo um 
lugar de acesso para o jardim através da entrada principal da rua de Passos Manuel. 
  A primeira informação que aparece sobre alguma construção naquele local 
																																																						
842 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 14 nov. 1915, p. 
2	
843 Licença de obra Nº 567/2017 [Manuscrito], 1917, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 11/10/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/85640/?q=567%2F1917> - Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 14, p. 153 a 157 
844 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 19 jun. 1921, 
p. 2 
845 Licença de obra Nº 395/1928 [Manuscrito], 1928, 4 f. in AHPCI. Consult. em: 22/05/2017. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/100991/?q=395%2F1928>. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 20, p. 179 
846 Licença de obra Nº 498/1930 [Manuscrito], 1930, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 22/05/2017. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/104282/?q=498%2F1930>. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 21, p. 180 
847 F. Alvão intitulada Aspecto do Jardim Passos Manuel [Fotografia], c.1908 in CPF [Referência: 
PT/CPF/ALV/001677]. Consultar Vol II - Ap. Ic. Doc., Apêndice IV, Fig. 55, p. 66 
	 141	
surge na licença Nº 801/1909848, cujo requerimento data de setembro de 1908, e onde é 
pedido a «construção de uma cobertura por detrás da galeria semicircular existente, de 
forma a que o público possa esperar a abertura das sessões de cinema».  
  Sabemos que essa cobertura terá sido construída e que deverá ter sido 
aumentada nos meses seguintes, havendo provavelmente outra licença à qual não 
conseguimos ter acesso, pois pela figura 59849, presente no segundo volume e datada de 
aproximadamente 1910, percebe-se que o espaço era totalmente fechado e relativamente 
amplo, tendo um pilar ao centro que serviria para suportar o peso da cobertura. Esta 
fotografia leva-nos a crer que deverá ter havido uma licença de obras entre a de 1909 e a 
de 1911, pois o espaço já se encontra bastante alterado. 
  A licença Nº 1760/1911850, informa-nos que o requerente e arquiteto 
responsável pela obra é Leandro de Morais. Na memória descritiva é referido que a 
construção seria «assente em terreno firme com fundações de perpianho de granito com 
argamassa»; «as paredes também seriam em perpianho e a cobertura seria em pinho, tal 
como o soalho»; «à volta do salão e das colunas foi inserido um tubo para aquecimento», 
o que aparece diversas vezes descrito nas publicidades como o tal chauffage a vapor851; 
no projeto é-nos indicada a existência de um bufete e de uma cozinha de reduzidas 
dimensões para servir menus aos clientes que frequentavam o espaço.  
  Pelo projeto852 percebe-se que a fachada seria simétrica, a um só nível, 
com duas portas laterais adornadas por arcos de volta perfeita e teria ao centro um 
elemento decorativo que talvez servisse como um banco; todas as aberturas seriam 
ladeadas por pilastras com capitéis decorados; haveriam também vãos de iluminação que 
permitiam aos frequentadores observar o espaço exterior; a forma do Salão de 
Inverno/Hall era um polígono de quadro lados todos diferentes adequando-se desta forma 
																																																						
848 Licença de obra Nº 801/1909 [Manuscrito], 1909, 6 f. in AHPCI. Consult. em: 15/08/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/81533/?q=801%2F1909>. Consultar 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 3, p. 120/121 
849 [s.a.], Jardim Passos Manuel: hall [Bilhete Postal], c. 1910 in AHPCI. Consult. em 13/08/2016 Disp. 
em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/53396/?q=hall+jardim+passos+manuel>. Consultar Vol II - Ap. Ic. Doc., 
Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 60, p. 70 
850 Licença Nº 1760/1911 [Manuscrito], 1911, 8 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/77789/?q=1760%2F1911>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 7, p. 126 a 130	
851 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 14 nov. 1915, 
p. 2 
852 Licença Nº 1760/1911 [Manuscrito], 1911, 8 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/77789/?q=1760%2F1911>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 7, Fig. 130, p. 127 
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ao espaço pré-existente.  
  Seria um espaço de média dimensão mas que serviria como um lugar 
multifuncional, tendo um bufete, como se vê na planta853, mas também se adequava como 
sala de baile854, de música855, de serões856, de variedades857.  
  Há uma fotografia858 datada, muito provavelmente, da década de 1920 que 
se compararmos com a fotografia de 1910859, percebe-se que o espaço sofreu alterações, 
parece-nos que houve alterações nas paredes e tornaram o lugar menos sobrecarregado 
de elementos decorativos. 
  Em 1928, há um requerimento da Empresa Artística Limitada para a 
transformação do hall860 assinado pelo arquiteto responsável pela obra, João Queiroz.  
  Nesta obra era pretendido «demolir parte das galerias e sacadas existentes, 
e também aumentar o pé direito deste espaço, em 1,40m, aproveitando a armação 
existente»; a «ventilação seria feita através de um lanternim com cinco metros de 
diâmetro que se levantava acima do teto em vinte centímetros»; também se procederia à 
«substituição da cobertura e à pintura das paredes e da frontaria».  
  Ao analisarmos o projeto presente nesta licença861 percebe-se que entre as 
obras de 1911 e esta de 1928, terão havido grandes alterações, já que o espaço está muito 
diferente. Nas fotografias que consultamos não é possível verificar a existência das ditas 
galerias e sacadas que são referidas nesta licença, o que comprova que terão havido obras 
																																																						
853 Licença Nº 1760/1911 [Manuscrito], 1911, 8 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/77789/?q=1760%2F1911>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 7, Fig. 131, p. 128 
854 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, 16 fev. 1915, 
p. 2 
855 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 5 jan. 1917, 
p. 2 
856 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, 12 set. 1915, p. 
3 
857 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, 25 out. 1915, 
p. 2 
858 F.Alvão, Café do cinema Jardim Passos Manuel [Fotografia], c. 1920/30 in CPF [Referência: 
PT/CPF/ALV/004642]. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 67, p. 76 
859 [s.a.], Jardim Passos Manuel: hall [Bilhete Postal], c. 1910 in AHPCI. Consult. em 13/08/2016 Disp. 
em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/53396/?q=hall+jardim+passos+manuel>. Consultar Vol II - Ap. Ic. Doc., 
Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 60, p. 70 
860 Licença Nº 394/1928 [Manuscrito], 1928, 8 f. in AHPCI. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, 
Obra 19, p. 177/178 
861 Licença Nº 394/1928 [Manuscrito], 1928, 8 f. in AHPCI. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, 
Obra 19, Fig. 177, p. 178 
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das quais não temos acesso às licenças nem outro tipo de documentação. 
  Pela análise das plantas topográficas de 1935862 e de 1938863 percebe-se 
que este espaço terá sofrido ainda mais alterações nos anos posteriores a 1928 já que é 
visível a presença de dois palcos que não são referidos naquele projeto. Inclusive já não 
aparece mais nenhuma referência aos elementos estruturais que serviriam como bufete e 
como cozinha. 
  Esta estrutura terá sido eliminada aquando da construção do Coliseu. 
  
  2.3.5. O Ringue de Patinagem/Salão de Festas 
  Com o aumento do público a empresa do Jardim Passos Manuel sentiu 
necessidade de alargar o espaço interior para a realização de festas, saraus, concertos, 
bailes, entre outros eventos, já que o hall e o salão teatro, provavelmente, não seriam mais 
suficientes e para isso seria vantajoso para o local criar um salão amplo multifuncional 
que comportasse um maior número de espectadores. 
  No início de 1912 surge uma licença864, para a construção de um anexo 
adjacente ao Jardim de Inverno/Hall para ali ser instalado um ringue de patinagem. 
Segundo essa licença, informa-nos que os responsáveis pelas obras seriam Manuel 
Fernandes Moreno865 e Joaquim Affonso Ramos, tendo este último afirmado no seu termo 
de responsabilidade que as obras já teriam começado no final do ano de 1911866.  
  Como a distância entre datas dos termos de responsabilidade é de mais de 
um ano, somos levados a pensar que o primeiro mestre de obras terá deixado de ser o 
																																																						
862 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, Fig. 182, p. 188 
863 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, Fig. 188, p. 194 
864 Licença de obra Nº 330/1912 [Manuscrito], 1912, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disponível 
em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/78546/?q=330%2F1912>. 
Consultar Vol. II -	Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 8, p. 131 a 135 
865 No termo de responsabilidade, Manuel Fernandes Moreno assina 27 de jan. de 1911 o que nos faz 
pensar se por acaso os planos para esta obra já não estariam a ser executados antes mesmo do 
requerimento ser feito e a licença imitida.  
866 Licença de obra Nº 330/1912 [Manuscrito], 1912, 7 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disponível 
em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/78546/?q=330%2F1912>. 
Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 8, p. 131 
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responsável, passando assim o compromisso para o segundo. 
  Através da memória descritiva e do projeto não ficamos a saber muito de 
como seria o espaço a não ser que era assente em «terreno firme com fundações a 
perpianho e argamassado»; teria dois pisos, o rés do chão onde teria um vestiário e um 
buffet, bem como escadas laterais com acesso ao primeiro andar, onde se formava uma 
galeria que teria uma arrecadação e um lugar para orquestra; do lado de fora do primeiro 
andar tinha um varandim; toda a «cobertura e travejamento seria em pinho de Riga»; a 
«cobertura teria uma chapa de zinco e um lanternim de ferro com cobertura de vidro»867 
que seria colocado em grande parte da cumeeira do telhado. 
  Na Cine-Revista Nº 2868, aparece uma publicidade ao Jardim Passos 
Manuel e nela indicam que «está em construção um amplo salão para conferencias, 
concertos, bailes, patinagem, etc.», o que nos demonstra que o mesmo ainda não estaria 
pronto. No jornal O Comércio do Porto de 29 de janeiro de 1913869 aparece a informação 
de que o novo salão ainda não foi vistoriado e por isso ainda não puderam abrir ao público.  
  A 1 de fevereiro de 1913 é feito o auto de vistoria ao salão870 que definem 
como um espaço «destinado a patinagem, banquetes, concertos e bailes» e descrevem-no 
dizendo que «tem três portas, uma de entrada com 2,10 m e duas de saída, uma no mesmo 
nível do salão com 1,45 m e outra no patamar da galeria com 1 m», mas devido às regras 
de segurança contra incêndio, os peritos decidem que deverá «a porta ao nível do salão 
servir para entrada e saída»; «a porta da galeria deveria funcionar convenientemente e o 
varandim precisaria ter uma grade de ferro e uma escada de fácil acesso que permitissem 
o alcance ao quintal». Para tal foi necessário criar um terraço por cima da bilheteira, com 
entrada pela galeria, e que daria acesso às escadas que conduziriam ao quintal contíguo, 
obra essa que está presente na licença de obras Nº 1200/1913871. 
  Neste auto de vistoria percebe-se que alguns dos espaços anexos a este 
																																																						
867 F. Alvão intitulada Jardim Passos Manuel: salão de festas [Bilhete Postal], c. década de 10’, in 
AHPCI. Consult. em 13/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/51240/?q=sal%C3%A3o+de+festas+jardim+passos+manuel>. Consultar o Vol. II 
– Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 59, p. 69 
868 Cine-Revista, Nº 2 de 15 jun. 1912 in Cinemateca Digital. Consult. em: 18/10/2016. Disp. em http:// < 
http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-Digital/Ficha.aspx?obraid=804780&type=Texto>, p. 21 
869 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LX, 29 jan. 1913, p. 2 
870 Auto de vistoria ao salão do Jardim Passos Manoel [Manuscrito], 1913, 10 f. in AHPCI [Cota: A-
PUB/12829]. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice VII, Doc. 7, p. 257 a 260 
871 Licença de obra Nº 1200/1913 [Manuscrito], 1913, 6 f. in AHPCI. Consult. em: 11/10/2016. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/81318/?q=1200%2F1913>. Consultar 
Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 12, p. 147 a 151	
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salão teriam outra funcionalidade além da que consta na licença de 1912, pois é indicado 
que haveria um anexo, presente no piso superior, que serviria de toilette para as senhoras 
e que existiria uma «loja ampla, vazia, e um compartimento servindo de adega», mas 
sobre os quais não temos mais nenhuma referência. 
  Associado a este projeto surge também a licença de obras Nº 94/1913872, 
para a construção de um anexo que ficaria entre a bilheteira e o salão de festas. Não há 
muita informação sobre este espaço, que serviria como arrecadação, a não ser que quando 
foi feito o requerimento, a obra já estaria concluída, servindo a licença apenas para a 
legalização da obra.  
  No texto da autoria de Sónia Moura sobre o Jardim Passos Manuel 
presente no Catálogo Amadeo de Souza-Cardoso Porto-Lisboa 2016-1916873 é 
mencionado uma notícia do Jornal de Notícias de 29 de janeiro de 1913874, que nos dá 
conta que o autor deste Salão de Festas terá sido o arquiteto Leandro de Morais, 
responsável pelo já anteriormente citado Salão de Inverno.  
  O nome de Leandro de Morais não aparece referido nos projetos da licença 
correspondente mas poderá ter colaborado pois, se é mencionado num artigo de jornal 
coevo da construção que, a autoria do projeto é desse arquiteto, é provável que seja 
verdade.   
  Neste artigo875 fazem uma belíssima descrição que, como sempre, está 
repleta de enaltecimentos ao artista responsável, mas que acima de tudo nos relata como 
seriam os interiores que, acompanhado das fotografias existentes, nos comprova que tudo 
tinha sido feito com a maior harmonia e elegância: 
«Mede o alludido salão 30 metros de comprimento por 9 de largura e dá-lhe acesso uma 
ampla e artística porta, guarnecida com soberbos vitraes aberta logo a entrada do grande 
hall. ...Toda a pintura é a branco mate, levemente tocada a oiro nos ornatos 
esculpturaes, que são d’uma notável sobriedade e d’uma flagrante perfeição artística. A 
meia altura do salão, corre em volta d’este uma elegante e sólida galeria guarnecida com 
uma varanda cujo desenho é de um esmerado gosto artístico e rigorosamente apropriado 
																																																						
872 Licença de obra Nº 94/1913 [Manuscrito], 1913, 4 f. in AHPCI. Consult. em: 11/10/2016. Disp em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/80083/?q=94%2F1913>. Consultar 
Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 10, p. 142	
873 MOURA, Sónia – Jardim Passos Manuel in VASCONCELOS, Maria João (coord.) – Amadeo de 
Souza-Cardoso Porto-Lisboa 2016-1916. s.l. – Norprint, A casa do livro (impressão e acabamento), 2016	
874 Cf. Artigo presente no Jornal de Notícias de 29 jan. 1913 p. 3 apud MOURA, Sónia – Jardim Passos 
Manuel in VASCONCELOS, Maria João (coord.) – Amadeo de Souza-Cardoso Porto-Lisboa 2016-1916. 
s.l. – Norprint, A casa do livro (impressão e acabamento), 2016, p. 93 a 97 
875 Ibidem 
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aos outros diversos motivos ornamentaes»876.  
 
  No texto é também indicado o nome de outros artistas responsáveis pela 
decoração dos luxuosos interiores tais como: Gonçalves da Silva, encarregado pela 
modelação dos baixos relevos, dos capitéis e de outros motivos ornamentais, a casa 
Baganha foi responsável pelos estuques, à fundição de Francos ficou incumbido o 
trabalho na marquise, a serralharia dos Srs. Joaquim Peixoto & Alves foi a autora das 
varandas e corrimões, as obras de madeira e talha ficaram a cargo da fábrica A 
Construtora, das oficinas dos Srs. Manuel Pereira da Silva e Leonardo d’Oliveira Pinto 
& Filhos saíram as peças de metal para os lustres e candeeiros, a casa do Sr. António de 
Oliveira foi responsável pelos estofados e, por fim, os vitrais das portas e janelas vieram 
de Barcelona. Ainda é reportado que a empresa teria encomendado três «grandes e 
esplendidos lustres» da Alemanha877. 
  De todas os espaços que faziam parte do Jardim Passos Manuel, o Salão 
de Festas era o mais fotografado, possivelmente porque haviam vários eventos que 
mereciam ser recordados para a posterioridade ou também porque a sua construção seria 
de melhor qualidade e feita com mais capricho. 
  Todas as fotografias que encontramos do Salão de Festas ajuda-nos a 
perceber que o espaço era grande permitindo que um grande número de público o pudesse 
frequentar.  
  O acesso ao piso inferior seria feito por uma porta em madeira e vidro878; 
o soalho é de madeira879; nos espaços vazios entre pilastras alternadas haviam assentos 
estofados com elementos decorativos nas paredes a definir os lugares880; ainda nas 
pilastras podemos visualizar decorações em ferro forjado que serviam como suportes de 
																																																						
876 Ibidem 
877 Ibidem 
878 F. Alvão intitulada Salão de festas Jardim Passos Manuel, Porto [Fotografia], c. 1910/20 in CPF 
[Referência: PT/CPF/ALV/007169]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice  IV, 4.1.2, Fig. 60, p. 70 
879 Ibidem 
880 F. Alvão intitulada Jardim Passos Manuel: salão de festas [Fotografia], c. 1910 in AHPCI. Consult. 
em 13/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/51240/?q=sal%C3%A3o+de+festas+jardim+passos+manuel>. Consultar o Vol. II 
– Ap.Ic.Doc, Apêndice  IV, 4.1.2, Fig. 59, p. 69 
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candeeiros881; haveria ao fundo salão umas escadas que dariam para o piso superior882.  
  Pelas fotografias percebemos que o piso superior, onde se encontrava a 
galeria, tinha um gradeamento também em ferro forjado dividido em duas partes, a 
principal com arabescos e decorações vegetalistas e um friso superior com decorações 
geométricas; os capitéis das pilastras tinham também motivos vegetalistas e entre o 
intervalo das mesmas encontram-se pequenas ornamentações e um friso decorado; a 
abóboda era em arco abatido e teria um grande lanternim com uma estrutura em ferro 
com as mesmas decorações que se encontravam no gradeamento; do lado oposto das 
escadas de acesso havia a outra saída para o terraço, com uma porta envidraçada, também 
esta decorada com motivos vegetalistas883; sob o arco que dava acesso a esta saída 
encontrava-se uma escultura em médio e alto relevo que retrata o busto de uma mulher 
com adornos também estes vegetalistas884. 
  Este salão era, muito provavelmente, o espaço do Jardim Passos Manuel 
que tinha mais elementos arte nova, podendo verificar-se em todas as decorações dos dois 
pisos, ornamentos que nos remetem para esta fase da História da Arte. 
  No filme O debute de um patinador, de 1914885, percebe-se que grande 
parte do filme foi filmado no salão de festas e em vários momentos consegue-se ver como 
seria o espaço em 1914, permitindo ao observador verificar como é que este se 
estruturava. Apenas não temos uma boa visualização de grande parte da galeria, das 
escadas que davam acesso ao piso superior e de alguns elementos decorativos que faziam 
parte do espaço. 
  Não encontramos mais nenhum registo sobre obras neste salão, se 
analisarmos a fotografia 67886 datada da década de 30 e presente no segundo volume, 
verifica-se que muitas das ornamentações vegetalistas foram retiradas, tornando o espaço 
																																																						
881 F. Alvão intitulada Salão de festas Jardim Passos Manuel, Porto [Fotografia], c. 1910/20 in CPF 
[Referência: PT/CPF/ALV/007169]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice  IV, 4.1.2, Fig. 61, p. 71 
882 F. Alvão intitulada Salão de festas Jardim Passos Manuel, Porto [Fotografia], c. 1910/20 in CPF 
[Referência: PT/CPF/ALV/007257]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 62, p. 72 
883 F. Alvão intitulada Salão Jardim Passos Manuel [Fotografia], c. 1910/20 in CPF [Referência: 
PT/CPF/ALV/020760]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 64, p. 74 
884 Pormenor da fotografia de F. Alvão intitulada Salão Jardim Passos Manuel. Consultar o Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 65, p. 74 
885 Invicta Film [prod.]. (1914) O debute de um patinador 00.04.38.16’ [vídeo] in Cinemateca Digital, 
2017 Consult. em 28/04/2017. Disp. em http:// <http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-
Digital/Ficha.aspx?obraid=7618&type=Video>.Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.2.2., Fig. 
90, p. 94; Fig. 91 e 92, p. 95; fig. 97 e 98, p. 98; fig. 99 e 100, p. 99; fig. 116, p. 107; fig. 117 e 118, p. 
108	
886 F. Alvão intitulada Salão Jardim Passos Manuel no Porto [Fotografia], c. 1930 in CPF [Referência: 
PT/CPF/ALV/029099]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.2., Fig. 68, p. 77 
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visualmente mais sóbrio e ainda mais amplo. Os assentos estofados foram substituídos 
por assentos de madeira, todas as decorações da galeria foram eliminadas mantendo-se 
apenas o gradeamento de proteção e algumas das decorações que estavam no lanternim 
também foram eliminadas. 
  Esta estrutura foi das poucas que se mantém até aos nossos dias887 no 
mesmo lugar, fazendo parte do Coliseu do Porto, onde se encontra o Cinema Passos 
Manuel888.  
 Não sabemos a razão pelo qual este espaço não foi sido demolido juntamente com 
as outras estruturas. Como este se encontra por detrás do edifício do Olympia poderá estar 
ligado estruturalmente àquela construção889, mas também a qualidade dos materiais 
usados na sua construção parece-nos de superior qualidade relativamente aos outros 
espaços que existiram no Jardim Passos Manuel. 
 
  2.3.6. O Restaurante 
  Apesar de haver algumas fotografias do restaurante ele é dos espaços 
menos conhecido, não só pela falta de informação sobre o mesmo, como é o caso de 
licenças de obras ou até mesmo de vistorias, mas também pela falta de descrições e as 
fotografias existentes nunca nos dão um bom anglo para se perceber o seu 
enquadramento.   
  A primeira referência que encontramos é no auto de vistoria de 1907890, 
pois neste documento é referido que haveria a partir do Salão Teatro/Cinematográfico 
duas saídas para um recinto destinado a restaurante. 
  Encontramos algumas fotografias que nos mostram onde este localizava-
se, próximo de uma dependência da qual não sabemos a sua finalidade891 e também ao 
																																																						
887 Licença de obra Nº 615/1940 [Datiloscrito], c.1940, in AHPCI. Consult. 21/12/2016 Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/186007/?q=615%2F1940>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 28, Fig. 196, p. 203 
888 LOUBET, Emílio - Conforme me vou lembrando: Recordando o velhos Jardim Passos Manuel in 
Jornal A Voz da Póvoa. Póvoa de Varzim, Ano V, 4 jul. 1985, p. 6/7 - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 25, p. 301 a 304 
889 Licença de obra Nº 615/1940 [Datiloscrito], c.1940, in AHPCI. Consult. 21/12/2016 Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/186007/?q=615%2F1940>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 28, Fig. 196, p. 203 
890 Auto de vistoria aos terrenos sitos por detráz da photographia Alvão, á rua Passos Manoel 
[Manuscrito], 1907, 6 f. in AHPCI [Código: A-PUB/12829]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
VII, Doc. 2, p. 246 
891 [s.a.], Jardim Passos Manuel: a central elétrica, década de ‘10 [Bilhete Postal],  in AHPCI Consult. 
em 12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
	 149	
lado do palco-coreto892 mais antigo que ficaria perto do Salão Teatro/Cinematográfico, 
colocando-o próximo dos terrenos da rua Formosa e também das instalações dos 
escritórios, da tipografia e do Club-Português/Gong Club. Esta localização também é 
referida nos textos de Emílio Loubet893 e de Horácio Marçal894, presentes no segundo 
volume. 
  Das poucas fotografias que temos do restaurante, estas mostram-nos que: 
haveria um vão de escada895 ladeado por balaustradas que tinham em seus pilares de 
corrimão, esculturas de figuras aladas que suportavam candeeiros896; esta escada dava 
acesso a um patamar ao nível do rés do chão do edifício afeto ao restaurante e seria 
delimitado por uma balaustrada; a estrutura edificada teria dois pisos: o rés do chão, onde 
havia um alpendre que abrigava a entrada para o interior do edifício, e o segundo piso 
sobre o qual não temos nenhuma informação, nem fazemos ideia qual seria a sua 
utilidade; haveria também um espaço exterior no patamar do restaurante, uma esplanada, 
que serviria para serviços de restaurante ao ar livre897. 
  Em todas as plantas topográficas consultadas não existe nenhuma estrutura 
designada como restaurante e mesmo nos periódicos nunca o mencionam, preferindo falar 
nos vários bufetes que haveria em outras estruturas do Jardim Passos Manuel. Não 
sabemos quanto tempo terá durado este edifício nem se terá sofrido alterações ao longo 
																																																						
description/documents/47498/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar Vol. II– Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 
4.1.4, Fig. 77, p. 84 (O restaurante só é visto em último plano) 
892 [s.a.], Jardim Passos Manuel: palco coreto [Bilhete Postal], c. 1910 in AHPCI. Consult. em 
12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47510/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 
4.1.4, Fig. 78, p. 85 
893 LOUBET, Emílio - Conforme me vou lembrando: Recordando o velhos Jardim Passos Manuel in 
Jornal A Voz da Póvoa. Póvoa de Varzim, Ano V, 4 jul. 1985, p. 6/7. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 25, p. 301 a 303 
894 MARÇAL, Horácio – O desaparecido mas ainda lembrado Jardim Passos Manuel in Revista O 
Tripeiro. Porto, Série Nova, Ano IV, Nº 11/12 de dez. 1985, p. 344 a 346. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 26, p. 304 a 307 
895 [s.a.], Jardim Passos Manuel: palco coreto [Bilhete Postal], c. 1910 in AHPCI. Consult. em 
12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47510/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 
4.1.4, Fig. 78, p. 85 
896 [s.a.], Jardim Passos Manuel: escadaria do restaurante, década de ‘10 [Bilhete Postal], in AHPCI 
Consult. em 12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47496/?q=jardim+passos+manuel>Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.4., Fig. 
79, p. 86 
897 [s.a.], Jardim Passos Manuel: restaurante, década de ‘10 [Bilhete Postal], c. 1910 in AHPCI Consult. 
em 12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47490/?q=jardim+passos+manuel>Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.4., Fig. 
79, p. 86 
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dos anos. 
2.3.7. A Central Elétrica/Casa das máquinas  
  A casa das máquinas é uma estrutura que será, provavelmente das mais 
antigas, sendo mencionada logo desde a inauguração como podemos ver no jornal O 
Comércio do Porto de 18 de março de 1908898, onde refere que a mesma estaria colocada 
no fundo do jardim e teria «um motor com força de 50 cavalos, da marca A.Bolingk de 
Bruxelas, estando ainda a empresa à espera de um segundo motor igual que seria instalado 
no final daquele mês».  
Não sabemos onde se localizaria esta primeira estrutura já que não 
encontramos licenças de obras nem referências que nos possam ajudar nesse sentido. 
  Em 1912 surge um requerimento para a construção de uma central elétrica 
da autoria de Joaquim Affonso Ramos. Nesta licença de obra Nº 750/1912899, ficamos a 
saber que o edifício foi construído de raiz para abrigar a sala das máquinas e que se 
localizaria, pelo que se pode ver no projeto900 e na fotografia901, próximo da gruta e do 
lago, nas traseiras da rua Formosa. O edifício teria dois corpos, com duas salas cada, uma 
delas serviria como sala de máquinas e a outra para sala das caldeiras; «os alicerces 
estariam assentes em terreno firme e seriam construídos a alvenaria com argamassa de 
cal hidráulica e areia»; «as paredes seriam de tijolo mas teriam um reboco de argamassa». 
«A armação e os tetos seriam de pinho com uma cobertura de telha».  
  Se analisarmos o projeto e as fotografias que encontramos referentes à casa 
das máquinas, notamos que há elementos bem diferentes. Na figura 142902 relativa ao 
alçado da central elétrica e a figura 76903, que pelo que consta será aproximadamente da 
																																																						
898 [s.a.] – Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LV, 18 mar. 1908, p. 1 
899 Licença de obra Nº 750/1912 [Manuscrito], 1912, 8 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disponível 
em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/79037/?q=750%2F1912>. 
Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 9, p. 136 a 141	
900 Idem, Fig. 143, p. 140 
901 [s.a.], Jardim Passos Manuel: a central elétrica, década de ‘10 [Bilhete Postal],  in AHPCI Consult. 
em 12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47498/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
IV, 4.1.4., Fig. 77, p. 84 
902 Licença de obra Nº 750/1912 [Manuscrito], 1912, 8 f. in AHPCI. Consult. em: 29/08/2016. Disponível 
em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/79037/?q=750%2F1912>. 
Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 9, Fig. 143, p. 140 
903 [s.a.], Jardim Passos Manuel: a central elétrica, década de ‘10 [Bilhete Postal], in AHPCI Consult. 
em 12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47498/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
IV, 4.1.4., Fig. 77, p. 84 
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mesma época em que foi construída a central, percebe-se que a escadaria lateral que daria 
acesso a este edifício, não aparece na fotografia, o que se vê ao lado é uma outra 
dependência.  
  Nos fotogramas do filme O debute de um patinador, nomeadamente nas 
figuras 110904, 111905, 112906 e 113907, conseguimos visualizar uma pequena parte da casa 
das máquinas, próxima do lago e da gruta. 
  Em 1914, surge uma licença908 requerida pela Empresa Artística Limitada 
para «altear a chaminé do Jardim Passos Manuel, passando de 20 m para 28 m». Não 
sabemos se esta chaminé seria de facto na casa das máquinas mas não conseguimos 
perceber que outro sítio poderia ter uma chaminé tão alta, já que pelas fotografias não se 
consegue visualizar. Em julho de 1917 aparece uma notícia no jornal O Comércio do 
Porto909 de que os conhecidos escaladores da Torre dos Clérigos, D. José e D. Miguel 
Puertollano, escalariam a chaminé do Jardim Passos Manuel que teria 50 m de altura. 
Como a licença e a descrição não correspondem, ficamos na dúvida qual seria o 
verdadeiro tamanho da chaminé. 
  No ano de 1922, aparece uma licença910, requerida pela EALtd. assinada 
pelo gerente A. Nunes de Mattos, referente à ampliação de uma antiga dependência para 
se transformar em Sala de Máquinas. Esta antiga dependência encontrava-se nas traseiras 
dos jardins e quintais das casas da rua de Sta. Catarina. 
  Não temos referência de quem pudesse ser o autor do projeto mas na 
memória descritiva é-nos dito que a estrutura já existia e que as obras incluiriam o 
«aumento do pé direito de 2,85 m para 4,50m, os pilares e paredes seriam elevados e 
assentes em argamassa de cal hidráulica e areia»; «seriam construídas novas janelas» com 
																																																						
904 Invicta Film [prod.]. (1914) O debute de um patinador 00.04.38.16’ [vídeo] in Cinemateca Digital, 
2017 Consult. em 28/04/2017. Disp. em http:// <http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-
Digital/Ficha.aspx?obraid=7618&type=Video>. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.2.2., Fig. 
111, p. 105 
905 Idem, Fig. 112, p. 105 
906 Idem, Fig. 113, p. 106 
907 Idem, Fig. 114, p. 106 
908 Licença de obra Nº 710/1914 [Manuscrito], 1914, 3 f. in AHPCI. Consult. em: 22/05/2017. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/82289/?q=710%2F1914> . Consultar 
o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 13, p. 152 
909 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXI, p. 2 
910 Licença de obra Nº 1577/1922 [Manuscrito], 1922, 7 f. in AHPCI. Consult. em:  22/05/2017. Disp. em 
http://: http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/91947/?q=1577%2F1922>. Consultar o 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 16, p. 161 a 167 
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pilastras; a «armação seria a pinho e teria três claraboias cobertas a chapa de vidro».  
  Pelo projeto do alçado principal911 e pela fotografia daquele espaço datada 
de 1923/24912, percebe-se que o esquema da licença foi executado exatamente da mesma 
forma. O alçado pode ser dividido em dois, um inferior onde se encontrava uma grande 
porta e duas janelas laterais, e o superior que tinha ao centro uma janela e de cada um dos 
lados quatro janelas mais pequenas. O conjunto era simétrico e eclético, não aparentando 
tratar-se de um edifício que serviria como casa das máquinas.  
  Através de uma notícia do dia 22 de agosto de 1923913, presente no jornal 
O Comércio do Porto, ficamos a saber que ele terá sido inaugurado nessa data, e no dia 
23, é referido o seguinte: 
«Efetuou-se hontem, como tínhamos noticiado, perante os engenheiros da casa fornecedora, seus 
representantes e uma grande e escolhida frequência, a inauguração da nova Central Electrica 
d’esta considerada e preferida casa de diversões. Fica assim, o Passos Manoel com uma 
instalação própria, verdadeiramente modelar, de maneira a poder dispor, sempre que seja 
preciso, de energia suficiente para os serviços dos salões de espectaculo e cinema, alem de 
iluminação para o hall e jardins. 
A inauguração da Central Electrica, deu o melhor resultado possível, ficando todos plenamente 
satisfeitos e certos de que o Passos Manoel ficou contando desde hontem, com um dos mais 
preciosos e imprescindíveis elementos que são exigidos a uma casa do seu género. 
Pelo brilhantíssimo resultado obtido, coroado do melhor êxito, foi muito cumprimentada a 
gerência do Passos Manoel, que não se poupou a despezas nem sacrifícios para que a sua casa 
continue merecendo a preferência do publico portuense»914. 
 
  Ao analisarmos as plantas topográficas de 1935915 e de 1938916 
percebemos que houve alterações na sua localização.  
  Na planta de 1938, o edifício onde antes se encontrava a casa das máquinas 
																																																						
911 Idem, Fig. 166, p. 165 
912 F.Guedes, Jardim Passos Manuel: central elétrica, [Fotografia], c.1923/24 in AHPCI Consult. em 
12/08/2016 Disp.em http:// <	http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/616420/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
IV, 4.1.4., Fig. 86, p. 91	
913 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 22 ago. 1923, 
p. 2 
914 [s.a.] – Jardim Passos Manoel: a casa de diversões mais bem iluminada do Porto, a sua nova central 
eléctrica, uma instalação primorosa, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 23 ago. 1923, p. 2 
915  Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188 
916 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195 
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aparece designado como arrecadação e sala de bilhares, e numa antiga arrecadação que 
ficava nas traseiras dos jardins e casas da rua Formosa encontra-se designada por central 
elétrica. Não percebemos o porquê desta alteração nem encontramos licenças de obras 
que se referissem a uma nova central já que o espaço deve ter sido adaptado para 
comportar todas as máquinas que serviam para o funcionamento deste espaço.  
  Na planta topográfica que acompanha o projeto de Cassiano Branco de 
1938917, a casa das máquinas aparece designada por central elétrica e, apesar de haver em 
algumas plantas topográficas dessa altura a presença contínua deste espaço, na última 
planta de 1939918 ela deixa de aparecer. 
  
  2.3.8. A Escola de tiro 
  Uma das grandes atrações do jardim eram os espaços dedicados a 
diversões sendo possível encontrar desde a sua inauguração inúmeras atividades 
relacionadas com um entretenimento denominado pim pam pum919, nome este dado 
naquela época a todas as atividades relacionadas com jogos de perícia, pontaria ou força 
tais como aqueles jogos que ainda hoje se encontram nas barracas presentes em feiras 
populares.  
  Há uma licença de 1911920 em que referem a construção de dois barracões 
para anexos mas também a construção de duas barracas de madeira, de pequenas 
dimensões, para jogos ao ar livre.  
É mencionado no jornal O Comércio do Porto de 11 de julho de 1911921, 
que estes espaços de diversão no Jardim Passos Manuel eram «muito apreciados 
encontrando-se lotado de público», tinham uma «secção de tiro ao alvo e de pim pam 
pum, bem como aparelhos de experiencia de força física, de pesagem e outros».  
  Na década de 10, este espaço não teria uma construção definitiva como 
																																																						
917 [s.a.] – Teatro de Passos Manuel no Pôrto in Revista Arquitectura Portuguesa. Ano XXX, 3ª série, Nº 
27 de jun. 1937, p. 20/21. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 25, Fig. 185, p. 191 
918 Licença de obra Nº 615/1940 [Manuscrito], 1940 in AHPCI. Consult. em: 21/12/2016; Disp. em http:// 
< http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/186007/?q=615%2F1940>. Consultar o Vol. 
II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 28, Fig. 196, p. 203 
919 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 11 jul. 1911, p. 2 
920 Licença de obra Nº 211/1911 [Manuscrito], 1911, 3 f. in AHPCI. Consult. em: 22/05/2017. Disp. em 
http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/110231/?q=211%2F1911>. Consultar 
o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 4, p. 122 
921 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LVIII, 11 jul. 1911, p. 2 
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podemos ver na figura 80922, pois a fotografia como está datada de 1912 prova-nos que 
ao lado do palco-coreto mais antigo existia uma barraca com elementos decorativos que 
serviriam de tiro ao alvo dando a entender a quem observa a imagem que esta seria o 
barracão reservado para jogos.  
  No início da década de 20 há informações que existia uma escola de tiro923 
mas não entram em detalhes sobre como esta seria e, no dia 1 de julho de 1923 surge uma 
referência sobre nova escola de tiro924, que é aquela que aparece na licença Nº 
299/1923925. 
  No requerimento, assinado pelo gerente da Empresa Artística Limitada 
Alfredo Nunes de Mattos926, é dito que pretendem «construir um pequeno pavilhão 
destinado a escola de tiro substituindo o anterior que seria demolido». Este novo teria os 
«alicerces construídos em alvenaria com argamassa de cal e saibro»; o «alçado principal 
seria construído em cantaria tosca e tijolo revestido exteriormente a argamassa de cimento 
e areia»; a «cobertura teria uma armação em pinho e levaria telhas do tipo marselha»; o 
«tecto seria estucado a argamassa e as paredes laterais rebocadas a cal e saibro, o 
pavimento seria construído com betonilha de cimento assente sobre pedra britada» e, por 
fim, no interior haveria «três tapumes que seriam revestidos a chapa onde seriam afixados 
os alvos». No projeto927 é possível verificar que também se construiu um portão que 
ficaria entre o pavilhão de tiro e o pavilhão da central elétrica e que daria acesso a uma 
arrecadação que ficava na parte detrás deste edifício. 
  Apesar de não sabermos quem foi o autor do projeto, supomos que seria o 
mesmo responsável pelo do projeto presente na licença Nº 1577/1922928, referente à sala 
das máquinas, pois as semelhanças entre os dois esquemas e a caligrafia de ambos é muito 
																																																						
922 Fot.Aurélio Paz dos Reis intitulada Jardim Passos Manuel: Concertos Junho 1912 (II) [Fotografia], 
1912 in CPF [Referência: PT/CPF/APR/0043371]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 4, 4.1.4.,  
Fig. 82, p. 88 
923 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXVIII, 9 set. 1921, 
p. 3 
924 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 1 jul. 1923, p. 
2 
925 Licença de obra Nª 299/1923 [Manuscrito], 1923, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 4/09/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/92544/?q=299%2F1923>. Consultar 
Vol. II - Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 17, p. 168 a 173	
926 Ibidem 
927 Idem, Fig. 169, p. 169 
928 Licença de obra Nº 1577/1922 [Manuscrito], 1922, 7 f. in AHPCI. Consult. em:  22/05/2017. Disp. em 
http://: http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/91947/?q=1577%2F1922>. Consultar o 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 16, p. 161 a 167	
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semelhante.  
  Podemos observar através da planta topográfica presente no projeto929 a 
localização deste pavilhão, que seria ao lado da nova casa das máquinas, nas traseiras dos 
jardins e quintais das casas da rua de Sta. Catarina.  
  Pela imagem do alçado presente na figura 171930 e pela fotografia do 
pavilhão que consta na figura 86931, percebe-se que o que foi definido no projeto foi 
concretizado já que há uma correspondência direta entre os dois. Este edifício seria de 
apenas um nível ao rés do chão, com quatro pilastras que definiam cada uma das 
aberturas; ao centro, uma porta que se destacava com um frontão sem base com volutas 
onde se encontrava marcado o nome Escola de Tiro; e duas janelas que ladeavam a porta. 
Este edifício é uma construção simples que recorre a materiais baratos mas que ao mesmo 
tempo se adequa perfeitamente no espaço onde se encontrava, respondendo às finalidades 
previstas.  
  Na planta topográfica de 1935932 o pavilhão destinado a escola de tiro 
ainda surge identificado no mesmo lugar, mas na planta de 1938933 é possível perceber 
que este terá sido demolido e próximo do seu local terá sido construído um equipamento 
a que deram o nome de chalet. 
  
2.3.9. O Salão de bilhares 
  É provável que esta estrutura já existisse há algum tempo mas só ficamos 
a saber da sua presença por esta ser referida nas plantas topográficas de 1935934 e de 
																																																						
929 Licença de obra Nª 299/1923 [Manuscrito], 1923, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 4/09/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/92544/?q=299%2F1923>. Consultar 
Vol. II - Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 17, Fig. 170, p. 170	
930 Idem, Fig. 171, p. 171 
931	F.Guedes, Jardim Passos Manuel: escola de tiro, [Fotografia], 1923/24 in AHPCI Consult. em 
12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/616416/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
IV, Fig. 87, p. 92	
932 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188 
933 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195	
934 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188	
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1938935, no local onde antes estaria colocada parte da casa das máquinas que foi 
construída em 1912, localizada próxima do lago e da gruta. O salão de bilhares apenas 
funcionaria em uma das estruturas que antes estava associada à casa das máquinas, tendo 
permanecido a outra parte como uma arrecadação.  
  Não sabemos quando é que começou a funcionar com esta designação mas 
acreditamos que poderá ter sido pouco tempo depois da mudança de lugar da primeira 
casa das máquinas para a segunda localização, em 1922, adaptando esta construção para 
um salão de bilhares.  
  Como o antigo espaço tinha uma finalidade tão diferente, pensamos que 
tenham sido feitas obras para a adequação do mesmo mas, não conseguimos encontrar 
nenhuma licença que fizesse referência a presumíveis obras de adaptação.  
  
2.3.10. O Jardim 
  O jardim do Passos Manuel era um recinto versátil, servindo não só como 
um local para a socialização dos frequentadores, que podiam apreciar as várias bandas de 
música que ali se apresentavam bem como alguns espetáculos de variedades, como 
também era um espaço que detinha várias estruturas de apoio para os mais diversos 
entretenimentos e para o bom funcionamento do recinto. 
  Este jardim não seria muito diferente dos outros jardins públicos do Porto 
a não ser que tinha estruturas e dependências que os outros não tinham, mas seria um bom 
lugar para se passar um belo serão.  
  Pelas fotografias parece-nos que teria uma boa dimensão e seria amplo, 
apesar de haver queixas de que por vezes teria demasiado público para o seu tamanho, 
como foi referido anteriormente. Seria composto por um abundante número de árvores 
de grande porte936 e arbustos decorativos, bem como teria espalhado por todo o seu 
																																																						
935 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195	
936 F.Alvão, Jardim Passos Manuel, s.d. [Fotografia], in CPF [Referência: PT/CPF/ALV/021080]. 
Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.4, Fig. 85, p. 90 
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recinto937 cadeiras e mesas938 para que o público pudesse apreciar os concertos e 
espetáculos ao ar livre. Havia também espaços onde as crianças podiam brincar como era 
o caso de baloiços e barracas de jogos. Todo ele seria iluminado por milhares de luzes 
para que se pudesse apreciar os espetáculos noturnos939. 
  Mais uma vez o filme O debute de um patinador de 1914 é uma excelente 
fonte iconográfica para percebermos como seria organizado o espaço do jardim, pois 
podemos ver em algumas cenas como seria realmente utilizado o espaço, como esplanada, 
restaurante, convívio e lazer940 
  Existiria uma fonte luminosa no jardim que é referida diversas vezes nos 
periódicos mas não sabemos se seria a mesma que é referida no projeto da vedação de 
1907, já que não encontramos nenhuma referência quanto à sua localização. 
 
2.3.10.1 O lago e a gruta 
   O lago e a gruta são dois elementos que faziam parte da 
composição paisagística do Jardim Passos Manuel, tendo semelhanças ao lago e à gruta 
existentes na época nas dependências do jardim do Palácio de Cristal, tal como podemos 
ver no fotograma do filme documentário A cidade do Porto de 1913, com produção da 
Invicta Film941, só que de dimensões reduzidas já que era necessário ter em conta que as 
dimensões e composição do jardim do Jardim Passos Manuel não se assemelhavam às do 
																																																						
937 [s.a.], Porto um trecho do Jardim Passos Manuel (I), [Bilhete Postal], c. 1910, in AHPCI Consult. em 
12/08/2016 Disp.em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/53400/?q=jardim+passos+manuel+trecho>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice IV; 4.1.3., Fig. 71, p. 79 
938 [s.a.], Porto um trecho do Jardim Passos Manuel (II), [Bilhete Postal], 1910, in AHPCI Consult. em 
12/08/2016 Disp. em http:// < http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47500/?q=jardim+passos+manuel+trecho>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice IV; 4.1.3., Fig. 72, p. 80 
939 [s.a.], Porto um trecho do Jardim Passos Manuel (IV), [Bilhete Postal], c. 1930, in AHPCI Consult. 
em 12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47508/?q=jardim+passos+manuel+trecho>Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice IV, 4.1.3., Fig. 74, p. 82 
940 Invicta Film [prod.]. (1914) O debute de um patinador 00.04.38.16’ [vídeo] in Cinemateca Digital, 
2017 Consult. em 28/04/2017. Disp. em http:// <http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-
Digital/Ficha.aspx?obraid=7618&type=Video>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.2.2., 
Fig. 95/96, p. 97	
941 A cidade do Porto [filme], 1913. Companhia Produtora: Invicta Film, Produtor Executivo: Alfredo 
Nunes de Mattos, Portugal. Duração: 00.14.26, 18 fps, 35 mm, sem som in Cinemateca Digital  Consult. 
3/05/2017 Disp. em http:// < http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-
Digital/Ficha.aspx?obraid=3511&type=Video>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.2 - 
4.2.1., Fig. 88/ 89, p. 93 
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Palácio de Cristal. 
   É relativamente fácil perceber a localização destes dois elementos 
no espaço do jardim, já que através das fotografias e das plantas topográficas percebemos 
que os dois nunca foram deslocados, situando-se contíguos a uma das dependências que 
ficavam nas traseiras da rua Formosa, próximos da primeira estrutura criada para essa 
finalidade.  
   A única fotografia que encontramos que nos mostra, com algum 
detalhe, este lago e gruta é a figura 76942, onde percebemos bem a sua diminuta dimensão 
e que mais parecia um aglomerado de pedra e plantas do que propriamente um lago. De 
certa forma parece-nos mais uma decoração do que propriamente uma estrutura. 
   Apesar de não haver grandes descrições sobre estes elementos que 
compunham o paisagismo do local, sabemos que a sua existência data desde a início do 
funcionamento do Jardim Passos Manuel devido à menção dos mesmos em algumas 
publicidades e textos, presentes no jornal O Comércio do Porto.  
A zona onde se encontrava o lago e a gruta aparece em boa parte 
do filme O debute de um patinador, servindo como palco para algumas das cenas cómicas 
como se pode ver nos fotogramas presentes no segundo volume943. 
 
2.3.11. Os palcos-coreto 
  Desde a fundação do Jardim Passos Manuel que existia um palco-coreto 
que servia para vários espetáculos ao ar livre, nomeadamente concertos de música944 e 
mais tarde como um elemento de apoio para a projeção de filmes945.  
  Não encontramos nenhuma licença de obra associada a um espaço que 
																																																						
942 [s.a.], Jardim Passos Manuel: a central elétrica, década de ‘10 [Bilhete Postal], in AHPCI Consult. 
em 12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of- 
description/documents/47498/?q=jardim+passos+manuel>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
IV, 4.1.4., Fig. 77, p. 84 
943 Invicta Film [prod.]. (1914) O debute de um patinador 00.04.38.16’ [vídeo] in Cinemateca Digital, 
2017 Consult. em 28/04/2017. Disp. em http:// <http://www.cinemateca.pt/Cinemateca-
Digital/Ficha.aspx?obraid=7618&type=Video>. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.2 – 
4.2.2., Fig. 106, 107 e 108, presentes nas p. 102 e 103 
944 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 3 jul. 1908, p. 
2 
945 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXV, 6 jul. 1918, p. 
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tivesse esta função mas, pelas notícias e pelas plantas topográficas de 1935946 e de 1938947 
fica-se a saber da existência de pelo menos três palcos-coreto.  
  O mais antigo e aquele que aparece frequentemente nas fotografias, 
parece-nos que se localizaria entre o restaurante e o Salão Teatro/Cinematográfico, não 
ficando anexo a nenhuma destas estruturas.  
  Pelas fotografias948, percebe-se que este palco-coreto949 era uma estrutura 
semicircular e semifechada que tinha duas portas laterais para dar acesso aos artistas que 
realizavam os espetáculos, pois esta estrutura encontrava-se elevada em relação ao solo e 
por isso necessitava de alguma entrada pois, aparentemente, não tinha escadas de acesso 
ao palco ou pelo menos não são visualizáveis. Apesar da qualidade das fotografias não 
nos permitir analisar bem os seus detalhes, percebe-se que o arco de volta perfeita era 
assente em dois pilares quadrangulares que tinham capitéis decorados com volutas e 
motivos vegetalistas, havendo ainda uma iluminação à volta de todo o arco fazendo com 
que o mesmo ficasse em evidência à noite. 
  Há uma notícia de 9 de agosto de 1912 no jornal O Comércio do Porto950 
que informa de que o coreto do jardim foi aumentado, mas não nos é possível comparar 
imagens entre o antes e o depois, porque todas as fotografias em que aparece este palco-
coreto parece-nos sempre igual, sem nenhuma alteração notória. As únicas provas que 
temos desta obra é um pequeníssimo detalhe durante a atuação de uma banda que aparece 
numa fotografia datada de 1915951, onde ficamos com a impressão de que o palco-coreto 
ainda se encontraria em obras já que parte da base está tapada por um tapume, sendo 
																																																						
946 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 186  
947 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 194 
948 [s.a.], Jardim Passos Manuel: palco coreto, [Bilhete Postal], c. 1910 in AHPCI Consult. em 
12/08/2016 Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-
description/documents/47510/?q=jardim+passos+manuel>.Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 
4.1.4., Fig. 78, p. 85 
949 Fot. de Aurélio Paz dos Reis, Jardim Passos Manuel: Concertos Junho 1912 (I), [Fotografia], 1912 in 
CPF [Referência: PT/CPF/APR/004336]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.4., Fig. 81, p. 
88 
950 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LIX, 9 ago. 1912, p. 2 
951 Fot. de Aurélio Paz dos Reis, Jardim Passos Manuel: Orquestra Blanch 25-04-1915, [Fotografia], 1915 
in CPF. (Referência: PT/CPF/APR/004470]. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.4., Fig. 83, 
p. 89 
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impossível visualizar os antigos pilares.  
  Numa outra fotografia que não está datada952 mas que julgamos ser da 
mesma época, tem-se um outro ponto de vista que nos permite verificar que o palco terá 
sido aumentado de forma provisória pois continua a verificar-se um tapume na base e 
umas telas a servir de cobertura ao palco. Terá este palco deixado de funcionar aquando 
da inauguração do novo? 
  Através de uma notícia de 12 de novembro de 1915 presente no jornal O 
Comércio do Porto953, ficamos a saber que foi construído um novo palco-coreto sendo 
referida a sua inauguração mas não entram em detalhes nem especificam onde se 
localizava. Mas, se tivermos em atenção as plantas topográficas presentes nas licenças de 
obras Nº 1577/1922954 e Nº 299/1923955, bem como as de 1935956 e de 1938957, temos a 
certeza que o segundo palco-coreto foi construído perto de umas dependências cuja 
finalidade não conhecemos, próximas dos jardins e quintais das casas da rua Formosa, 
mesmo no limite dos terrenos do Jardim Passos Manuel, ficando quase em frente ao 
antigo palco-coreto. A sua forma era retangular, bem diferente do palco anterior. 
  Mais uma vez, pela comparação entre as plantas topográficas da década de 
20 e as da década de 30, verifica-se que o terceiro palco-coreto terá sido construído 
próximo do Hall, na direção do lago e gruta existentes no jardim. Na planta de 1935 
percebe-se que este seria sobrelevado em relação ao solo pois, para o seu acesso, havia 
uma escada lateral de cada lado mas, na planta de 1938, essas escadas exteriores 
desapareceram e, em compensação, foi colocado do lado de dentro do hall escadas para 
dois pequenos palcos laterais ao palco-coreto. Eu outubro de 1923958 é mencionado que 
																																																						
952 F.Alvão, Jardim Passos Manuel,[Fotografia], s.d. in CPF [Referência: PT/CPF/ALV/021080.]. 
Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.4., Fig. 85, p. 90 
953 Jardim Passos Manuel in Espectáculos, Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 12 nov. 1915, p. 2 
954 Licença de obra Nº 1577/1922 [Manuscrito], 1922, 7 f. in AHPCI. Consult. em:  22/05/2017. Disp. em 
http://: http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/91947/?q=1577%2F1922>. Consultar o 
Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 16, p. 161 a 167 
955 Licença de obra Nª 299/1923 [Manuscrito], 1923, 5 f. in AHPCI. Consult. em: 4/09/2016. Disp. em 
http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/92544/?q=299%2F1923>. Consultar 
Vol. II - Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 17, p. 168 a 173 
956 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção[Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188  
957 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195 
958 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXX, 4 out. 1923, 
p. 2 
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haveriam sessões de música no palco-coreto do Hall, o que nos leva a pensar que talvez 
este terceiro palco pudesse servir apenas aquele edifício interior e as escadas apenas 
serviriam para que os músicos pudessem levar os instrumentos e fizessem a entrada pela 
parte do jardim. 
  Todas estas estruturas foram eliminadas aquando da construção do Coliseu 
do Porto.   
2.3.12. O W.C.   
  Apesar de não ser um espaço que normalmente as pessoas se preocupem 
em mencionar e muito menos em descrever, era provável que houvesse vários WC no 
Jardim Passos Manuel, apesar de apenas encontrarmos referência a dois. Este tipo de 
estrutura pode não ter a mesma importância que as outras mas merece ser referida. 
  Sabe-se que, aquando da construção do salão de festas, haveria um lugar 
no piso superior onde as senhoras poderiam retocar a sua maquiagem e refrescar-se nos 
intervalos das sessões, mas apenas tomamos conhecimentos desta «toilette reservada às 
senhoras» no auto de vistoria ao salão959. Mais informação sobre estas instalações é 
inexistente.  
  Apesar de poucas referências encontramos alguns dados referentes a um 
WC. Não encontramos nenhuma licença de obra associada a esta estrutura nem 
informações relevantes mas, o projeto da sua fachada encontra-se representado num 
artigo de setembro de 1911 no jornal A Montanha960 e nas plantas topográficas de 1935961 
e de 1938962, presentes no segundo volume; a sua localização encontra-se bem definida 
localizada a poente, nas traseiras dos jardins e quintais dos edifícios da rua de Sta. 
Catarina. 
  Segundo o artigo no jornal, o autor da obra é o Snr. Fontes, cuja identidade 
não conseguimos descobrir, nem se seria arquiteto ou mestre de obras. Também não 
																																																						
959 Auto de vistoria ao Salão do Jardim Passos Manoel [Manuscrito], 1913, 10 f. in ADP [Cota: A-
PUB/12829] - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice VII, Doc. 7, p. 257 	
960 [s.a] – O Porto modernisa-se: o Passos Manoel in Jrn. A Montanha, Ano I, Nº 165, 9 set. 1911, p. 1 
961 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção[Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 186 
962 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195 
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sabemos se este projeto é igual ao resultado final nem quanto tempo terá durado esta 
fachada, já que ao longo dos anos eles faziam obras de remodelação.  
  Como podemos ver na figura 129963 e tal como as outras estruturas, o 
edifício tem um caráter eclético. Neste caso há determinadas características que nos 
remetem para um classicismo presente nas arquiteturas beauxartianas mas também com 
alguns elementos arte nova.  
  É composto por um edifício retangular acentuado pela simetria da fachada, 
que é composta por uma entrada principal que não sabemos qual seria a sua utilidade, e 
duas portas laterais que deveriam dar acesso aos lavabos quer masculino quer feminino. 
  Há a forte presença de arcos de volta perfeita nomeadamente no portal 
central e nas janelas laterais, que definiam o limite do edifício, enquanto que as aberturas 
que ladeiam a porta central e que davam acesso aos lavabos não tem nenhum elemento 
decorativo; cada uma das aberturas é acentuada por pilastras; a cornija parece-nos 
fortemente acentuada e ondulante de forma a acompanhar as diferentes alturas das 
aberturas; no eixo central do corpo edificado há um elemento decorativo que, apesar da 
fraca qualidade da imagem, parece-nos um motivo vegetalista.  
  Ao analisarmos as plantas topográficas de 1935 e de 1938, é fácil perceber 
que esta estrutura permaneceu no mesmo local até ao fim, até ser demolida. 
 
2.3.13. Os camarins 
  Os camarins são uma estrutura da qual não encontramos nenhuma 
informação, nem em licenças nem referências a estes, mesmo nos periódicos consultados, 
para além de haver um espaço designado com esse nome nas plantas topográficas de 1935 
e 1938, aparecendo representado contíguo ao palco, que ficaria junto ao Salão 
Teatro/Cinematográfico e de um dos coretos que ficava do lado da rua de Passos Manuel. 
  Através das plantas topográficas percebe-se que este seria um edifício 
independente, com entrada feita por uma escada lateral localizada ao lado do palco coreto, 
mas poderia ter algum tipo de entrada feita pelo salão que não esteja representada nas 
plantas.  
  Pela proporção em relação às outras estruturas, este espaço seria de 
																																																						
963 [s.a] – O Porto modernisa-se: o Passos Manoel in Jornal A Montanha, Ano I, Nº 165, 9 set. 1911, p. 1. 
Consultar Vol. II - Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 7, Fig. 129, p. 125 
	 163	
pequena dimensão, pouco maior do que os coretos existentes. As plantas topográficas 
presentes nos projetos das licenças Nº 1577/1922964 e Nº 299/1923965, não são tão boas 
para verificar a existência de algumas estruturas mas parece-nos que este elementos já 
existiria nesta época, provavelmente servindo de apoio ao salão, para que os artistas 
pudessem preparar-se para os espetáculos.  
 
2.3.14. Os escritórios 
  Mais uma vez, não sabemos quando foi construída a estrutura dos 
escritórios apesar de ser provável que tenha sido após a formação da sociedade que deu 
origem à Empresa Artística Limitada, já que deveria haver um espaço onde os sócios 
pudessem reunir-se para discutir os planos que tinham para a empresa.  
  Como não temos acesso a nenhuma licença que nos refira a construção de 
um edifício para essa finalidade também não podemos saber onde estes se localizavam 
inicialmente. 
Quando analisamos as plantas topográficas de 1935966 e de 1938967 aparece 
designado o edifício de escritórios próximo de umas escadas que partiam do jardim e 
davam acesso aos terrenos que tinham entrada pela rua Formosa, onde se encontrava a 
tipografia e o Club Português/Gong Club, que serão referidos mais à frente, mas mesmo 
assim, isso não confirma que esse espaço tenha sido sempre reservado para aquele tipo 
de funcionalidade. 
  Nos primeiros planos de Cassiano Branco para o Coliseu do Porto968, todas 
as outras dependências seriam demolidas à exceção do Salão de Festas, como citamos 
																																																						
964 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção[Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188 
965 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195 
966 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção[Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188	
967 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195 
968 Planta do projeto para o Teatro Passos Manuel da autoria de Cassiano Branco, c. 1937 Rev. 
Arquitectura Portuguesa, Ano XXX, 3ª série, Nº 27, jun. 1937, p. p.20/21. Consultar Vol. II – Apêndice 
V, Obra 25, Fig. 184, p. 190 
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anteriormente, e uma dependência onde se encontrava a antiga casa das máquinas, bem 
no fundo do jardim. Já no projeto de janeiro de 1939969, a estrutura que correspondia aos 
escritórios permanece no mesmo lugar, como também é verificado nas plantas 
topográficas do coliseu que foram feitas quando as obras para a construção já tinham sido 
iniciadas970. Não sabemos se esta estrutura continuou a servir o mesmo propósito ou se 
foi depois adaptada para outros serviços. 
  Ainda nos dias de hoje, se observamos as imagens aéreas através dos 
Google Maps, continua a existir um edifício no mesmo local e bem semelhante com o 
que era antes. 
   
2.3.15. A tipografia 
  Não há muitos dados sobre a tipografia, nem sequer encontramos licenças 
de obras associadas a esta estrutura mas sabemos que ela terá sido fundada em 1914, já 
que há informação de que esta teria um ano quando foi lançado o número único da revista 
do Jardim Passos Manuel em 1915971.  
Se tivermos em atenção as plantas topográficas de 1935972 e de 1938973, 
esta teria entrada pela rua Formosa, provavelmente próxima da bilheteira que referimos 
num ponto anterior, bem como também seria próxima do Club Português/Gong Club, que 
veremos de seguida. 
Esta estrutura é referenciada também nos artigos de Emílio Loubet974 e de 
																																																						
969 Projeto para o Teatro-Circo Coliseu do Porto, da autoria de Cassiano Branco, jan. 1939 [Desenho], 
1939 in FAUP [Cota: FAUP/CDUA/CBr/001-07]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 28, Fig. 193, p. 
200 
970 Licença de obra Nº 615/1940 [Datiloscrito], c.1940, in AHPCI. Consult. 21/12/2016 Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/186007/?q=615%2F1940>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 28, Fig. 195, p. 202 
971 ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO COLISEU DO PORTO; MELO, Ana Duarte; CARDOSO, Maria 
Teresa– Coliseu do Porto 60 anos. Porto: A.A.C., 2001, p. 8	
972 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção[Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188 	
973 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195 
974 LOUBET, Emílio - Conforme me vou lembrando: Recordando o velhos Jardim Passos Manuel in 
Jornal A Voz da Póvoa. Póvoa de Varzim, Ano V, 4 jul. 1985, p. 6/7 - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 25, p. 301 
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Horácio Marçal975, onde ambos nos contam que ali era o local onde se imprimiam os 
bilhetes de ingresso, os programas dos eventos e espetáculos, bem como foi ainda de onde 
saíram vários números da Revista Invicta-Cine, em finais da década de 20. 
Na planta de 1938 o espaço é indicado como sendo da D. Alice Bastos e a 
sua assinatura aparece neste documento como Clara Alice de Sousa Basto Queiroz, 
juntamente com a assinatura de Manoel Leite de Silveira, que não conseguimos apurar de 
quem se tratava, podendo hipoteticamente ser o proprietário do edifício ao lado onde 
estava instalado o Club Português/Gong Club. 
Nas plantas topográficas de 1939976, presentes no segundo volume, 
podemos perceber que no local onde havia a tipografia foi construído um novo edifício 
de apoio ao Coliseu do Porto bem como uma entrada secundária para as outras estruturas 
que se encontram nas traseiras do coliseu.  
 
2.3.16. O Club Português/Gong Club 
É complicado explicar a relação do Club Português e do Jardim Passos 
Manuel pois durante muito tempo nem sequer fazíamos ideia da existência do primeiro e 
muito menos de que este teria ligação com o segundo, pois nas plantas topográficas a que 
temos acesso, não há referência a este nome apesar de que o espaço atribuído a este local 
está presente nas plantas de 1935977 e de 1938978, mesmo ao lado onde se encontrava a 
estrutura da tipografia. 
Soubemos que este espaço existia pois é referido nos textos de Emílio 
																																																						
975 MARÇAL, Horácio – O desaparecido mas ainda lembrado Jardim Passos Manuel in Revista O 
Tripeiro. Porto, Série Nova, Ano IV, Nº 11/12 de dez. 1985, p. 344 a 346. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 26, p. 304	
976 Licença de obra Nº 615/1940 [Datiloscrito], c.1940, in AHPCI. Consult. 21/12/2016 Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/186007/?q=615%2F1940>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 28, Fig. 195, p. 202	
977 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção[Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188  
978 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195	
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Loubet979 e de Horácio Marçal980, já referidos anteriormente, e em ambos é mencionado 
que inicialmente teria o nome de Club Português mas que posteriormente ficara 
conhecido como Gong Club. Inicialmente ainda pensamos que talvez este espaço 
estivesse ligado ao restaurante do Jardim Passos Manuel mas, pelas descrições da sua 
localização, isto não se verificava. Nos periódicos consultados não encontramos nenhuma 
referência a este local mas, como estávamos à procura de estruturas em nome do Jardim 
Passos Manuel e da Empresa Artística Limitada poderá ter-nos passado despercebido. 
Nas pesquisas efetuadas no AHPCI, conseguimos encontrar apenas uma 
licença, de 1928981, referente a este local onde o requerente, a Empresa do Club Português 
pretendia aumentar o prédio e construir um armazém com um projeto do arquiteto João 
Queirós, nos Nºs 155/157 da rua Formosa, mais ou menos no mesmo local onde hoje 
existe uma entrada secundária para o Coliseu do Porto. 
Não sabemos quando este espaço terá sido inaugurado, já que se tivermos 
em conta os números de polícia fornecidos não se encontrou mais nenhuma licença 
associada a eles que se assemelhasse a este edifício.  
No requerimento, datado de setembro de 1927, a empresa pretendia alargar 
a sua sala de baile e o restaurante bem como construir um novo armazém que serviria de 
apoio ao restaurante. No aditamento desta obra, aparece a Empresa do Jardim Passos 
Manuel a pedir licença para esta local, portanto haveria por isso algum tipo de ligação 
entre os dois locais. No projeto percebe-se que o restaurante seria inicialmente formado 
por rés do chão e primeiro andar e, após o projeto de 1928, seria acrescentado mais dois 
andares, de forma a que o espaço pudesse acomodar mais salas com um propósito 
indefinido e uma sala de jogo. 
Nas plantas topográficas de 1939982, percebe-se que este edifício terá sido 
demolido aquando da construção do Coliseu do Porto e suas dependências, já que no local 
																																																						
979 LOUBET, Emílio - Conforme me vou lembrando: Recordando o velhos Jardim Passos Manuel in 
Jornal A Voz da Póvoa. Póvoa de Varzim, Ano V, 4 jul. 1985, p. 6/7 - Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 25, p. 301 a 304 
980 MARÇAL, Horácio – O desaparecido mas ainda lembrado Jardim Passos Manuel in Revista O 
Tripeiro. Porto, Série Nova, Ano IV, Nº 11/12 de dez. 1985, p. 344 a 346. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 26, p. 304 a 307 
981 Licença de obra Nº 85/1928 [Manuscrito], 1928, 16 f. in AHPCI. Consultar Vol. II – Ap. Ic. Doc., 
Apêndice V, Obra 18, p. 174 a 176 
982 Licença de obra Nº 615/1940 [Datiloscrito], c.1940, in AHPCI. Consult. 21/12/2016 Disp. em http:// < 
http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-description/documents/186007/?q=615%2F1940>. Consultar Vol. II – 
Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 28, Fig. 195, p. 202 
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foi construído um novo edifício e um espaço para a entrada de viaturas.  
 
2.3.17. Outras dependências 
  Um espaço multifuncional como o Jardim Passos Manuel teria várias 
dependências que não seriam propriamente muito conhecidas pois fariam parte do que 
era usual se encontrar num espaço daqueles, sendo provável que com o passar do tempo 
algumas fossem demolidas para dar espaço a novas construções ou então não fossem mais 
funcionais e resolvessem retirá-las. 
    Não é fácil perceber como foi a evolução das construções no Jardim Passos 
Manuel, já que não sabemos todas as alterações que este terá sofrido, tornando-se 
complicado falar em todas as outras dependências que terão existido no local.   
Sabemos quais eram e onde cada umas das estruturas principais se 
localizavam, com exceção de uma ou outra, mas não fazemos ideia de como seriam outras 
edificações que poderiam servir de apoio ao edifício principal e ao jardim, já que a 
constante transformação do espaço nem sempre é referida.  
Com o tempo fomos preenchendo algumas lacunas que surgiram aquando 
das nossas consultas a periódicos, relativamente a estruturas que não estivessem 
identificadas em licenças de obras ou plantas, mas também encontramos algumas 
estruturas nas plantas topográficas e nas fotografias, sobre as quais não temos nenhuma 
informação a não ser que elas existiram porque elas aparecem identificadas nessas 
plantas.  
Nas fotografias mais antigas aparecem algumas estruturas de pequenas 
dimensões que acreditamos serem quiosques, que provavelmente serviriam para vender 
determinados produtos, como tabaco, jornais e revistas, entre outros. 
  Um dos elementos que é mais vezes mencionado em relação ao Jardim 
Passos Manuel é a existência de um equipamento que serviria para passar filmes ao ar 
livre, principalmente no verão quando o tempo permitia este tipo de sessão.  
 A informação mais antiga que encontramos data de julho de 1915983, 
quando é mencionado diversas vezes no jornal O Comércio do Porto, o cinema ao ar livre 
																																																						
983 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXII, 21 jul. 1915, 
p. 2 
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nos jardins do Jardim Passos Manuel. No dia 23 de junho de 1916984 há informação de 
que, devido ao sucesso do cinema ao ar livre, o Jardim Passos Manuel decidiu naquele 
ano voltar a ter sessões no jardim. Pela quantidade de menções ao longo dos anos985, este 
tipo de exibição aconteceria todos os anos até ao final.  
 Relativamente ao cinema ao ar livre encontramos um projeto de 1935 para 
a instalação de uma cabine de projeção cinematográfica ao ar livre986, que foi uma das 
melhores fontes que tivemos para saber como seria organizado o Jardim Passos Manuel, 
já que neste processo encontra-se a planta topográfica mais antiga e completa que serviu 
para ajudar-nos a compreender como seria organizado o espaço.   
  Há outra estrutura no jardim da qual não temos nenhuma informação nem 
licença para a sua construção que é um pequeno teatro/palco ao ar livre987.  
  A estrutura parece-nos de madeira com vários elementos decorativos 
pintados e no interior haveria uma pintura em trompe-l’oeil, com a pintura de um portão 
em primeiro plano e, ainda, as árvores e o céu em planos subsequentes. Ficamos na dúvida 
se esta estrutura não poderia ser o palco-coreto que foi construído em 1915, tendo em 
conta a sua forma semelhante mas como não temos mais nenhuma referência não 
podemos afirmar com certeza.  
  Nas plantas topográficas de 1935988 e de 1938989 são referidas inúmeras 
estruturas designadas por dependências que acreditamos tratar-se de alguns barracões que 
na altura já não teriam funcionalidade, acontecendo o mesmo para as estruturas 
designadas por arrecadações.  
  Na planta de 1938 aparece uma estrutura designada por chalet, ocupando 
parte do antigo terreno afeto à escola de tiro, que terá sido construída entre 1935 e 1938, 
																																																						
984 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIII, 23 jun. 1916, 
p. 2 
985 Publicidade referente ao Jardim Passos Manuel in Jrn. O Comércio do Porto, Ano LXIX, 5 jul. 1922, 
p. 3 
986 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice V, Obra 24, p. 188 
987 F.Alvão, Cinema Jardim Passos Manuel, [Fotografia], c. 1920/30 in CPF [Referência: 
PT/CPF/APR/004641]. Consultar o Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice IV, 4.1.4., Fig. 84, p. 89 
988 Processo Nº 862, referente à construção de uma cabine de projeção [Datisloscrito], 1935, 5 f. in ADP 
[Cota: C/10/9/1-2.7]. Consultar Vol. II – Apêndice V, Obra 24, p. 188  
989 Planta topográfica do antigo Jardim Passos Manuel, Espólio do arquiteto Cassiano Branco [Planta], 
s.d. in Arquivo Municipal de Lisboa [Referência: PT/AMLSB/CB/06/03/31]. Consult. em: 8/12/2016. 
Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
lisboa.pt/xarqdigitalizacaocontent/PaginaDocumento.aspx?DocumentoID=1581129&AplicacaoID=1&Pa
gina=1&Linha=1&Coluna=1>. Consultar Vol. II - Ap. Ic. Doc., Apêndice V, Obra 27, p. 195 
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já que na planta mais antiga permanece igual ao que seria anteriormente.  
  Um dos outros espaços que não sabemos onde se localizava nem 
encontramos licenças para obras referentes à mesma, é uma sala de espelhos que, mais 
uma vez, se encontra referida nos artigos de Emílio Loubet990 e de Horácio Marçal991. 
Não conseguimos encontrar nenhuma referência em periódicos nem em licenças de obras 
que nos dessem informação sobre qualquer sala de espelhos. Pelas fotografias também 
não se consegue perceber onde esta se localizava mas, tendo em conta todos os espaços 
existentes no Jardim Passos Manuel, acreditamos que talvez pudesse localizar-se no Salão 
de Inverno/Hall pois como o Salão de Festas era bastante fotografada e ainda se vai 
encontrando uma ou outra fotografia que acompanha a evolução do espaço, não nos 
parece que este ficasse conhecido como sala de espelhos.  
  É mais do que provável que ainda haja muito mais informação sobre outras 
dependências relativas a este lugar mas sem o apoio iconográfico e documental fica-nos 
impossível saber quais seriam. 
 
Considerações Finais 
Ao finalizarmos o nosso estudo, podemos dizer que os objetivos foram 
alcançados, permitindo-nos compreender melhor o Jardim Passos Manuel e, desta forma 
explicar e apresentar um tema que estava pouco estudado. Foram descobertas novas 
possibilidades de aumentar esta pesquisa pelo que, com o Volume II, procuramos 
salvaguardar este material que permite novos caminhos de investigação. 
Verificamos que para entender a história e o espaço conhecido como Jardim 
Passos Manuel era necessário consultarmos todas as fontes possíveis que pudessem 
fornecer dados para a nossa pesquisa e, para isso, foi fundamental recorrer a várias fontes 
iconográficas e documentais, tais como:  
• Iconográficas: mapas, plantas topográficas, projetos de arquitetura, 
fotografias, bilhetes postais, publicidades, gravuras e registos fímicos, 
																																																						
990 LOUBET, Emílio - Conforme me vou lembrando: Recordando o velhos Jardim Passos Manuel in 
Jornal A Voz da Póvoa. Póvoa de Varzim, Ano V, 4 jul. 1985, p. 6/7. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, 
Apêndice VIII, Art. 25, p. 302 
991 MARÇAL, Horácio – O desaparecido mas ainda lembrado Jardim Passos Manuel in Rev. O Tripeiro. 
Porto, Série Nova, Ano IV, Nº 11/12 de dez. 1985, p. 344 a 346. Consultar Vol. II – Ap.Ic.Doc, Apêndice 
VIII, Art. 26, p. 307	
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presentes no Arquivo Distrital do Porto, no Arquivo Histórico do Porto – 
Casa do Infante, na Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto, 
no Arquivo Municipal de Lisboa, nos periódicos consultados – 
nomeadamente no Jornal O Comércio do Porto e nas revistas Invicta Cine 
e Porto Cinematográfico – bem como em arquivos disponíveis em-linha, 
sites e blogs que versassem sobre o tema. 
• Documentais: Livros de Licenças para Espectáculos, Autos de vistoria, 
Licenças de obras, Registos prediais, Actas de vereação, Actas do Comité 
de Estética, Documentação relativa à Sociedade Arrendatária do Palácio 
de Cristal Portuense, Documentação relativa à Invicta Film e também 
Livros de Escrituras diversas, presentes nos arquivos supracitados e 
inclusive na Conservatória do Registo Predial do Porto, na Cinemateca 
Portuguesa e no Arquivo das Águas do Porto. 
Para além destes documentos nos ajudarem a entender o nosso objeto de estudo 
revelaram-se, também, uma excelente fonte para conhecermos outros espaços congéneres 
que existiram na cidade e, desta forma percebermos o contexto no qual foi criado o Jardim 
Passos Manuel. A partir daqui notamos que deveríamos fazer um breve estudo e enumerar 
todos os cinematógrafos que surgiram nas nossas pesquisas mas seria impossível estudá-
los, de forma sistemática, neste trabalho. 
Constatamos também que haverá muito mais a ser investigado relativamente aos 
cinematógrafos pois, na sua grande maioria, não estão estudados apesar de estarem 
referenciados em vários documentos e bibliografia. Estes locais são importantes para 
compreendermos um novo tipo de espetáculo – o cinema – mas também para entendermos 
a paisagem urbana da cidade do princípio do século XX e a sua sociedade. Aquilo que 
encontramos sobre eles poderão servir de apoio para possíveis investigações na área. 
Quanto ao Jardim Passos Manuel verificamos que não haviam estudos sobre o 
mesmo apesar de que, no entretanto, surgiu um texto da autoria de Sónia Moura. Foi 
importante para nós, principalmente para confirmarmos alguns elementos que já tinham 
surgido nas nossas pesquisas bem como nos dá acesso a algumas informações às quais 
não tivemos acesso. Notamos que ainda havia muito para ser dito pois faltavam elementos 
essenciais para compreendermos o lugar e para tal empreendemos em novas pesquisas 
que nos permitisse escrever a sua história. 
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Era essencial perceber a génese do Jardim Passos Manuel, desde a sua localização 
e antecedentes, passando pela sua história ao longo do período de atividade, desde a 
inauguração até à sua demolição em 1938, mas perceber a evolução do espaço ao longo 
dos tempos. Como era um lugar multifuncional, com várias dependências a si associadas, 
de forma a oferecer ao público um variado tipo de espetáculos, era natural que o mesmo 
sofresse transformações ao longo dos anos e para tal, achamos necessário não só consultar 
as licenças de obras e projetos como também ler o que os periódicos da época diziam 
daquele local.  
Como ele já não existe há praticamente 80 anos, não tínhamos forma de o analisar 
presencialmente mas era necessário perceber como este se organizava e evoluiu ao longo 
dos anos. No nosso estudo conseguimos, de um modo geral, entender a organização do 
espaço e onde se localizavam as várias dependências que ali existiram, apesar de haver 
alguns elementos cuja localização espacial e forma não conseguimos identificar com 
precisão.   
 Há várias questões que foram surgindo ao longo das nossas pesquisas e da 
execução deste trabalho que, muito possivelmente, vão ficar sem resposta pois não 
sabemos se haverá documentação que nos possa responder às mesmas, como é o caso da 
falta de informação sobre o Jardim Passos Manuel durante a década de 20 e 30; qual terá 
sido a razão pela qual mantiveram o Salão de Festas; e os projetos de Cassiano Branco 
para aquele local que terão sido concebidos no início da década de 30, ao qual até ao 
momento não temos mais informação.  
 Apesar de termos vontade de entender melhor o período entre a demolição do 
Jardim Passos Manuel e a construção do Coliseu do Porto, bem como estudar e analisar 
todos os projetos que foram feitos para aquele local, percebemos que tendo em conta os 
limites de uma dissertação de mestrado não nos era possível cumprir essa tarefa.  
 Mais uma vez, tendo em conta os limites, não nos foi possível encontrar outros 
elementos que poderiam conter informações pertinentes sobre o nosso tema mas, ao 
mesmo tempo, conseguimos encontrar dados inéditos que poderão servir para outros 
estudos que iniciamos com este trabalho, nomeadamente um que nos permita entender a 
ligação entre a produção cinematográfica, os espaços de entretenimentos e as empresas 
envolvidas nesse setor, não só na cidade do Porto como no resto do país. 
 Como encontrámos elementos que nos permitem identificar ligações ao 
estrangeiro, seria pertinente um estudo que procurasse compreender melhor as influências 
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que outros países tiveram em Portugal, nomeadamente a França e a Espanha, pois pelo 
que apuramos muitos dos empresários ligados ao ramo do cinema estiveram presentes 
nos três países.  
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 Passos Manuel (1940-2011)  
Arquivo Distrital do Porto (ADP) 
 Manuscrito 
 Correspondência Recebida e Expedida, correspondência entre a Sociedade 
 Arrendatária do Palácio de Cristal Portuense Lda. e o Banco Pinto da Fonseca e 
 Irmão (1919-1924) [Cota: C/24/1/554] 
 Livros de Licenças para Espectáculos, 2ª Repartição. 
  1893-1899 [Cota: C/3/11/4-4036] 
  1899-1903 [Cota: C/3/11/4-4037] 
  1903-1906 [Cota: C/3/11/4-4038] 
  1906-1921 [Cota: C/3/11/4-4039] 
  1921-1937 [Cota: C/3/11/4-4040] 
 Livros de Notas para Escrituras Diversas do Notário substituto António Borges de 
 Avelar 
  17 setembro 1913 – 29 novembro 1913 [Cota: I/31/3 – 116] 
 Livros de Notas para Escrituras Diversas do Notário António José de Oliveira 
 Mourão 
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  17 outubro 1910 – 29 dezembro 1910 [Cota: I/31/2-113] 
  5 dezembro 1913 – 19 janeiro 1914 [Cota: I/31/3-116] 
  27 outubro 1917 – 29 novembro 1917 [Cota: I/31/3-122] 
 Processo Nº 862 (licença de obras referente à instalação de uma cabine) [Cota: 
 C/10/9/1-2.7] 
Arquivo Histórico do Porto/Casa do Infante (AHPCI) 
Manuscrito 
Actas da Comissão de Estética (1913-1924) [Identificador: 446151] 
Actas de Vereação (1895-1915). Disponível em http:// <http://gisaweb.cm-
 porto.pt/> 
Autos e Relatórios de Vistoria a Fábricas, Estabelecimentos Comerciais, Escolas, 
 Teatros, Casas Particulares, etc., da Zona Oriental da Cidade do Porto (1900-
 1913) [Cota: C/C-023]  
Licenças de obras variadas (1896-1940). Disponível em http:// 
 <http://gisaweb.cm-porto.pt/> 
 Iconográfico 
 Fotografias, gravuras e bilhetes postais referentes ao Jardim Passos Manuel (1908-
 c.1940). Disponível em WWW: <http://gisaweb.cm-porto.pt/> 
 Plantas da cidade do Porto, século XIX e XX 
  Planta topográfica da cidade do Porto com direção de Augusto Gerardo  
  Teles Ferreira, 1892. Consult. em: 30/08/2016. Disp. em http://   
  <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-     
  description/documents/519661/?q=teles+ferreira+299> 
  Planta da cidade do Porto, s.a., 1903 [Código identificador: 538925] 
  Fotografia aérea da cidade do Porto, s.a., 1939. Consult. em: 30/08/2016.  
  Disp. em http:// <http://gisaweb.cm-porto.pt/units-of-   
  description/documents/587857/?q=coliseu+do+porto> 
 Documentos referentes ao alinhamento da rua de Passos Manuel (1914-1915) 
 [Código identificador: 406827] 
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Arquivo do Jornal de Notícias 
 Digitalização 
 Jornal de Notícias (1908-1910; 1930-1932) 
Arquivo Municipal de Lisboa/Arco do Cego (AML/AC) 
 Manuscrito 
 Documentação presente no Espólio de Cassiano Branco referente ao Coliseu do  
 Porto (1939). Disponível em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
 lisboa.pt/sala/online/ui/searchbasic.aspx?filter=AH;AI;AC;AF> 
Iconográfico 
 Planta topográfica do Jardim Passos Manuel (1938). Consult. em: 8/12/2016. 
 Disp. em http:// <http://arquivomunicipal2.cm-
 lisboa.pt/sala/online/ui/searchbasic.aspx?filter=AH;AI;AC;AF>  [Código do 
 documento: PT/AMLSB/CB/06/03/31] 
Arquivo Municipal Sophia de Mello Breyner (AMSMB) 
Impresso 
Jornal O Comércio do Porto (1906-1938) 
Biblioteca Nacional de Portugal (BMP) 
 Microfilme 
 Jornal O Comércio do Porto (1908-1909) [Cota: F.5700] 
 Iconográfico 
 Planta da cidade do Porto com desenho de W.B. Clarke, 1833. Consult. em 
 20/12/2016. Disp. em http:// <http://purl.pt/21967> 
 Planta da cidade do Porto com desenho de Perry Vidal, c. 1865. Consult. em 
 20/12/2016. Disp. em http:// <http://purl.pt/3556> 
Biblioteca Pública Municipal do Porto (BPMP) 
 Impresso 
 Folheto sobre o Jardim Coliseu do Porto, sito na rua de Santa Catarina (1923) 
 [Cota: ND-4-337] 
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Cinemateca Portuguesa (CP) 
 Manuscrito  
Documentação relativa à Invicta Film (1919-1928) 
 Índice [Cota: 995 INV_B871] 
 Livro de Actas  
 Letras a receber [Cota: 995 INV_B7/1] 
 Livro de relação de venda das entradas no Jardim Passos Manuel [Cota:  
  995 INV_B6/1] 
 Diário Invicta-Film Lda [Cota: 995 INV_B5/1] 
 Deve/Haver [Cota: 995 INV_B2/5] 
 Saída de títulos [Cota: 995 INV_B3/1]  
Centro Português de Fotografia (CPF) 
 Iconográfico 
 Fotografias referentes ao Jardim Passos Manuel da autoria da autoria de Aurélio 
 Paz dos Reis, Foto Alvão e Fotografias dos Estúdios Tavares da Fonseca Lda. 
Conservatória do Registo Predial do Porto (CRPP) 
 Manuscrito 
 Registo Predial relativo aos terrenos onde se encontrava instalada a casa de 
 espetáculos denominado Jardim Passos Manuel presente no Livro de Descripções 
 Prediaes C64-99-339, Nº 45.440 
 Impresso 
 Registo Predial relativo ao Jardim Passos Manuel e ao Coliseu do Porto – 
 Descrição em livro Nº 45440, Livro Nº 129, Seção 1 
Faculdade de Arquitetura da Universidade do Porto (FAUP) 
 Iconográfico 
 Projeto para duas bilheteiras no Jardim Passos Manuel [Código 
 FAUP/CDUA/CBr/001-19] 
	 177	
Projetos relativos ao Coliseu do Porto da autoria de Cassiano Branco (jan. 1939) 
 [Código FAUP/CDUA/CBr/001-07] e de Jan Wils (dez. 1938) [Código 
 FAUP/CDUA/CBr/001-10] 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FLUP) 
 Impresso 
Jornal O Comércio do Porto (1908-1938) 
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